
B í UIL-1.0 97. Barcelona, viernes 7 ds flírli d: Í9II. 

Diario político, de avisos, noticias 7 decretos 
EDICIOIT de Í T m A ^ A I T A 

^••flaeclen: Eicudlllen Bltnoht, S bis, bajo, ] Adjnlnlítraeioa: Plut ñnl, oim 7, b$)ii 
árcelo» d» auscrlcion: Bftroelon». 1'fiO ptfts.(plata al mee. Vuera. O Id. trlm. Bitrunl. 9 td. 

SAN! O DEL DIA.-Los Dolores de Nuestra Seflora, santos Epllanlo 9 Sstumlno. 

O A B S Z A desaparece con la HtmSoranlna Oaldelro en 8 
* * \ J J U \ J M % BriMrtM. Rambla Florea. 4- Peltyo. O, 9 formadas. 5 pesetas caja 

I m p o t e n c i a , d e b i l i d a d s e x u a l . ^ « ^ « 1 2 1 
0rginicas naturales inducidas al organismo genital al que comunka los ardo-
§ S y lozanías de la más vigorosa juventud.—Remedio externo V I G O R 8 E -
fvAX* KOOH.—Mucho cuidado con los remedios internos.—Pedid V I O O B 
• « X U A I . K O C H . l in Barcelona, San Pablo, 19, Rambla Flores, 4 y buenas far-
"íacias Si quieren fijar su erado de impotencia, pida el gráfico de la potencia 
^ x u a l á Olinioa Matóos. Puerta del Sol , 8, Madrid, que lo remite eraos. 

I fl D A D C 1 f f " I " ! F > 1*1 Gran depurativo. Cura en pocos días berpee-
v H n H D u \ s hm a J f I 1 1 I liadas en las piernas, eczemas, granos, escró.a-
WlSOLCEKTE W I 1 U las, Colórenlos huesos, caspa. & e scud l l l t r » , a i 

cortadas en dos días sin peligro por las OApsolM 
Kooh. que no daflan los nfiones y calman el dolor a l 

J orinar, 3 pesetas.—Llagas piel, Pomada Koch, 3 ptas. 
Jppuran la sangre (Je sífilis y venéreo las Perlas AToc/í, 3 pesetas.—Consulta 

Rratis, por correo, al Dr . Mateos, Pta. Sol-Arenal . I , 1.°. Madrid—Venta, Bar-
^ 'ona : S. Pablo. 19; Princesa, 1; Rbla . Flores. 4: S u c : V ida l y Ribas, y otras. 

PARA CURAR 6 H L I V I H R LA T O S 
Tomen la antigua y r-nombrada P a s t a Pectoral del D r . AHDRETT de B r» 

^lona.—Bambla de Catalufla, 99 y en todas las farmacias. 

NERVIOS 
&a epilepsia (.mal ele 8. P a u ) , oonvuisio 
ues. v é r t i g o s , temblores, a g i t a c i ó n neo 
torna,insomnios, palpitaciones, raigrafla 
dolores n e o r á l s i o o s , p é r d i d a de memoria ; 

"yoplepria (fer idura) v demás accidentes nerviosos se curan tomando el acre 
«ttado E L I X I B B E B t t t A H . u V e n U : farmacia Ber t rán . Plaza de Jnnqueraa. 2.-

A s t i l l a s d e c a f é c o n l e c l t e r ? ^ ^ ^ ^ - ^ ! 



D R . N A V A R R O 
COKSÜLTA G R A T I S de I I 4 1 y de 

Sífilis reciente y 
completa v radical. 

7 4 8. — 1>1m fost lvoi 

antigua. —Curación 
SO 

•Olo do 11 a 1, 

f i n ¿f^ £ ¿ > A O A de l a p ie l y d» lo» oars»»»» 
I I K R > A N i A N > £ l srealtalea O o u n d t » d* I I y media a 1 y 
M F l m % j M . % 2 P \ K J r \ de • 4 7. dal le TaUar*. n." a » , e n t r e e n e l í . 

^ ' 11 1 1 

•PrSnrñ-n;»] / T o a t - o ^o.ÍLa.1¿^ Avu* «íiwníres, no W h ) rundd. - Demá, di»» X ^ n C C ^ X O a i r e O M b » ! » ; iir.te. fceneticl ilel»porie»« v ecomodídor»: I.» dama 4* la» tanWf*»,T)tírMARUbcKft'A XtRr»'!.-Dlumenif, tnrde y nftf tTtinUs irremisible-me : ílf T.adajna «le l i s camcltar. per MARQ!:Er?lDA :<IRUi;. -Dissapte de Cilo|li«, 15 d^Ahrils ESTRÍ-.NA diKJiiá.i.a ronidnllcli oh l «etes de ANCiEL Gl.IMliUA, t a rayna Jowa. pr.->taBonlsta MARCKIERIDA XIROtl. direcció ENRIC ClIMENE".. — Decorat nou de Vllomafs. Moraiías ,9 
Alerma - Cjespait»; en compudurfa. n ,mm¡iiuu¡*-

I _ „ . , j , ^ j . I •• • ' 1 
Q — - n Ttto*».*» d o l T f ^ A r t Ptímevera 191J. - Fejlivnl Weaner. - Abono; Se halla 
« T a n l e a t r O a e i i i l C e O 3bi„t0 s., ia adnuuiatradon del teatro, d.! 10 á 12 de la 
maílana. de 4 á ií de la tarde y de 'i í 11 la noenr, pudlondu Verificarse A curilnuiera de las »!• 
fiiilentet foman: A i MARIO, i turno, i ciclos de la Tetralogía y á un ciclo 4a tarde. 

O R . A N O I í T H l M A T i Í J O . K . - A . V 0 _ _ ^ ! 
HOY, VIERNES, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE V DE S A 13 NOCHE 

5 ^ 0 I ^ I O ' O X - . A S » , 
do programa, todo estrenos, Flendo la illtlma la herniosa cinta de ¿ran espectdculo, la película d* 

más éxito presentada hasta el día ' tmt 

i coloren. Jnics en Rspaiia v evcluslva de esta Empresa y exltazo enorme de la sensacional paU*. 
ila, tercera parte de -La traía de blaocas», que tanto éxito alcanzó y tiene por tltaleida auitZ 

L A S T E N T A C I O N E S D E L A G R A N C I U D A D 
P R E C I O S F O S ' t J I L . A . K . B S 

Pa^o ato eiTOJMil jwgt l i ' 

' • T i T r i r i f t í m 

-Preferencia, SO cíntlmos.-Pialas, 25.-PfImer iiifo, 15 y sesu"' 

• e a t r e B . ) m e a J ? ^ anyia dramática del actor PERE CODINA. - Aval, divcndre'i 
. . j quarts de 8t La obra sacra en 7 actes, 

j>r-)», eos de bal!, brltianf aníiteossis. - Dissapte y diomeníe, tarde y nlt resal A y inért Afnof 
re Sooyor Jofti-Orlst.—Preus de oostnm, — Se dê patxa fn romptadurla. — Olasapte de Gloriar 
te 16, iii«i;;jr.ictó do I» teroiwrada de ¡''aacua. ubiIj leo estrene» de L'exmlalstra. de \. M""ta 
«Ha v Kl'oorb, do lull Vallmitlana -Per a le tea obres está plntant tfes docoradóns, el reputas 

íeeiK^raf br, Ros yOitelbr-Oeepau delocahuia en comptadarie. .rtahioi»:.:! i irjoia-yrt I 

'forntvn T í i t a H Compiflls de Comedia y Vandevllle. - Vlerne», á laa 5: íoUt y »a . 
i.fSBMTO A I V O l l UndK.O.tSactosl.-Butaca con entrada, 00 céntimos.-r.ntrada «e-

arral, 25 céntimos. — Noche, á Iüs íi y media: I-a eanta (I acta). - On» paaló da ana Í5 agtos)-
Butaca con e.itreda, I peseta.-Entrad» iieaerai, 60 céatlraaa. Si:!»"S'ob-.»-"'v "¡TSKi»J* i 

T e a t r o ' N a v r t i ñ a . á * * CompaWa eómlci lírica dlrlílda por RICARDO QUELL V JJi' 
A e a i T O « O V O a a a e a UAN VIVAS, de U «uo • r.nan parte las priaaraa tiples JULIA 
VEl.ASCO y PILAR MARTI. —Hoy, viernes, 7 Abril.-Tarde, i las 5.—Oran matlnée, la opereta 

t 5 arf s Soldadito» do plomo. Butaca con entrada, I peanta. Entrada aeneral, 25ci'ntii. 
Noche, á las ft y c arlo.—1,° Soldadltoo de plomo. - 3.» Kallaaa do viooto 
Síb«do: Oran fmieldn extraonlí mrla en honor de los valientes matadorea Ma-'iamite, Ble*'''' 

tida-j .̂ Icotras*""' contratados por la ASOCIAriON DE LA PRENSA DIARIA DE BARCELONA; 
'(ra la corrida del dnitilaCo, 9 del corriente-Wo'.Uo» Co «tonto, ba oorrla do taro a, coupl0** 

i la V araadoa por PlUr Marti. I^e eetroliae \ fiCSBÍO Í J B Í Ü O Í X q , 
lanwooioi l*'«»s>aiioM»wiaooaMoiiiiiii«iiiii.»Tw—aoCTn»— 



3 
^ i n g i T i C T í ' " • : O f i T i i n r A i V A T t f 

í e H o u e d a d e s c s c V l e ' s o ^ S E 
5 Cül1 el concurso da Mr. CiEOIvüES QIÍAND. ioci«iaire de U " .oiii«;dle Fran'.nUtt.-TreaJiíI. 

Queda abierto ehobono a»IR AdminintracN-n d l̂ teatro, de 11 é 1 de |n maílan, de 4 áO 
ae la tarde y de D á I I de la piche - NOTA; A lo» señores abo.iail s it la Tourníe madame 
manche Dnfresne, se les reservará stik localidades hastirel dfa 18 del corrleirtar-:-3a^^"" 

E l d o n i l r » T E A T R O Ofl OATAi.uS*.. •»Cónlpíiili* MlRVES SUAREZ-SWÓ RASO. 
w u i u a u v Hoy vierne,, ULTIMA REPRESENTACION ds la nue»a comedia en 4 actos 

• * l entremés JB oMc>utiio. 

I L A A L B a H l A t > E V I V I R I 

*< >b i'l 
•U tt' ít 

liitiÉiíininnñiiiiiíti"' -
Mai lana , s á b a d o , d í a de Moda , o - r t A a " x t « T O 

B E N J E F l C I O 
el »b fi r »b.snaAa(n 

Mía A :as. 
DEL PRIMER ACTOR 

^"«•do mafia ^.-doíi 
larde ínoiTie: 

R I C A R D O S I M Ó - R A S O 
con la comadla en dos «cto* DaSa Olarlae» y las d s conedlaa «n un 
acto. Se «oren, y ZAizampra. . -•auriiv^o sauac 

oí aelnoro( 

5 t 

-Se despacha en contaduría. 

-VOH 
. olla Cla
rines, D» 

E l d o r a d o . - T e a t r o de C a t a l u ñ a . - S6pr883I!t3í¡l3fi?í «XirMrílnarlJS 
c i s Im. O o r í j p m a L Í n . clx'a.m.&t.loa. l t* l ie i t t . a . que dlfUe el eminento artista 

S'Sue abiare» e» ABONO • POR''» PííNGlWflSS 4*4MnM 4kMtMl«»lferies de Moda. 
•• • • -—- Debut etslbRdrdo Qlortii, 13 de lo*qorrlenics, . ' i 

' « r Ú d o ^ ^ l m a L S í u c J ^ j i d i a r ^ T C C I O N E S I B t - f a , O A Fí, B ISI . ^ I T A . CJ A R O - R a l l e s tnternaelmiales. 

AetdhatBs da fuerza, equilibristas lio da stülo. W M w » 

p ^ m n . E D M O N D D E P A R I S * . f a i 
Prestídisltadnr, Ilusionista, manipulador, magia ncüra. • F.I mavor éxito en Barcelona: 

•: (Incontables oíacloner). Cdmlco excéntrlc i, parodista. 
Dominso, ültlmo ':ia de función.—Sábad'" de Qlo:ln, reapertura con proírama de película» 

aumentado y atracciones contratada» en el extranjern, toda» ella» nuevas en Barcelona. 
Siempre sesión continua tarde y noche. — Indlscutlhleniante el melor eapectáculo de Bar-

^lenji y el gua mt» fagorecliio se vo por el público distlnauido. 

Q r a n T e a t r o E n n a f l o l ^b»?'».». í B B»?no»««rto.-Priin«r» da iaa 
•»*»»n X B í H r o X a s p n u u i tre» dnlcas fundonea.da doapedlda del n .table prl-

I ner actor PCOERICO O. I'ARRBÑO. O o n C&tíXt A l A U O n l u r A r n Vi» di. 
I r Elfirandiosoora^aenr, nctoa - ^ O J I V e S f l r e l a V e n r U r e r O vertid* 

Jar,Sfen • í r i A l J r , J A . a J . a f a r n a . Oomlnao, tardes noche, dlHma» funcionen e»-
"n acto * e * * C l * a T ; e t e r n a coíldo»protr»mas--Se despajan contad^ 
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^ Z : G R A N T E A T R E E S P A N Y O L c 

raí coniPílHíi cdmlcn-Krirn CU^ELLS-NKJBÓ. — \\Q}> 

i t é i * . ¿%. o c 1 : 0 m i 

T e a t r o L í r i c o f1^0,/ 

• u<j t i i m j -'jflL.^jii^fcPiéi^iwl 
Precio» f*<Híai1ai;-*l.*El ni t i ¿ato ÚÍ.XBTU.~Í.* B»n Jadn 4é tul!.--»0 ¡Debut! ¡Debatí del «O»' 
•feote «rtt«BtiIirti«íiitur«'» "bRiis-.m^b V loioin r.1 onsurt <tl 9b rth onr^nf) Isnseu.> a 

|Rlc« prf8en«cl6fl!-«.« Bttre*» wi «»»e ̂ stMtf'-

* w a ^ O . i S í U t W / J B • « ^ h a . i l f b w cacabas.--A|jmC^ eipcclal d£f«|la^(if||lf^jp, 8P1fff' 
tinto»-—Por iui.-a vei la araiidlosa oporeía c;i ?i «ci..» 

Brc»eotaciónc--!»sol.-N"r.he, í la^i y ri:a-to, ÍUDclóp enrtra. 50 CBntlmos.-» acu.», 4.-J.» » 
ppÍaBñWrtmwtrM.-J4™B8trCTdeit-Barce1oiia l ln fc i í«n ía^*« 4 ^ á f i A ' A V l ^ 0 ^ d<jftíPÍL,i;* talan 4» 4 ' 

de la cblrKot»-oa»l 4il«t¿ftc«aBI! utrfltfóBiMTy nOgt-oOTtlrgilgxIe Io»««¿ora» Loreate y Aza«r 
a|l»ica,deJ mieatrp Penella, J . . — , r t un -n jaa - ' j f _-t—» n*Mirn 
m n n i T j t m ^ r u í f t ^ X ' : ' 1 » P ^ S I m I o r a m ^ 

srar,<Jnso «It-> 811 Míiírli-Sábado ds Ulorij. estreno «8 tft loo» fortnai. --Se deípachi en 
^ f f ! l ' ' V 1 • T * ' ' ! ^ . . ^ . . . * 

. • 1 ' P 1 J ! L . . I J I J K ' 
T 3 ' í H P ^ M r ' í S ü S u S f ^ - * " ^ ^ ^ ^ ^ 

"TWV. <WfrhCTfTí'-lin«rt. — S í veriHcarí la función 
' •T»ja iS | ' f ; ^" r t A siir.̂ enaidn oyer por el mal tiempos bengflclu de lo» 

p ^ K J m y ^ i l S f H R M g o m o i l a d o r e a - a 1?1EI draraiTM 4 aetbc 
I f ^ i m ^ n J i f e f e J f f i i í e s acw a 

, ¿* E»treqe.del episodio an I acto y 4 cuadros , , 
í T g ^ l ^ A ^ ^ S é f v S E ^ ' W l ^ ó f e ^ Y M Á R T I R 
Mal ana, s á b ^ ^ AncAOBAéUan: Oo.»aaiira 9 I>oi 4oa ••rK*ntaá fnuiotBo.v Oi^IOIQ 

TOMbjn^flruf tardes S!ieesí!?as 5 fle las nocíies alígres.' H 

R E P K T I O I O W . D C ^ P a p a R A f K A S I C A L I P T I C O DK A Y B R 
El-eoneiert'»mía .inini-ros'» flus existe en Barcélona. taa mn)«re« más hermoana,-miia «rtl»-
tas y méa oriSinnlaa. l'res«)t«CÍoii •'-svl'nilida. Unjo cxtraordljarln, .Pruabaa «qu «more»* 
SXNS. Ln couplfíll^ta dffldía l.A COCHERIV. l.a b >iii(a ISABf.L MOHÍNO La hermoaa , 
OTERO. La bellísima BELLteBñtW|AbQ%í&a.ilvm^'a'l9K^'^^^BA'^A- ^ ¿ t w i n W Í 
AMER1CANITA. La notabrOareioLAS OLlVA^ttS edh au (fláchWfS y B i l l * oífeítaTea 
callpUc a La precioslalm^oiiplHtlata BELLA CRISANrEHA, premia la en varias co.icuf-

"^LOBBiCBIUflMfES"" N W L H T H M B W T f l £„p ie t i s t a . 
h S ^ : ^ » ^ ; ; ; ; can L A H O R M I G U I T A 
t r £ ¿ ^ . L A P U L S A , á D U O r ¿ e 

eon !«• li» o 
parte da flltM 

DcahaMllái 
OUttiiltiCOS. 

U butearíá LA BRZ.I.A. B B B B 
matarán y OO v'CHA lol BIO 

iiftiMa dMaá'ai'ilnanudo 
SaloraA y Lf«Intrata 

Lo reía» d« lo» nmndlofloa aleallptlcna e« I j % Va*»! ' n. M O I T T A I j V I T O . - llnlea 
- î áfntfu tfíaero e» Ili«t.>tt>91ls>, M O - N T A U V I T O . — E« tansulafn U b . toaall* 

M O N í ' A I j V I T O . - Eacouplelistn I j f». Va.-llai M O N T A. U v r T O ; - E » 
nrotioloflulsta L i a o o l l a . H Q I T T A I j V T r P C T ' y para »n orloltiaHdad I j a . fc>»ll* 

• •xx^u^í^rrrax-!-r :?7r;rJ: ^ c C x r s r T A l J V i T O • ^ . " r ^ ^ t o . i - ^ ^ r í f c t K á : , 
Espléndido y co' fortablc Pofer. - Servlcin» de primer orden. -• (irandes bailes á todos Iwra». 
-' No ananciano» el vermonih del doorinjo para propordorar méa »orpre«a. 1 



i T e a f r n T l r t m l f f t S n ? ^ 1 vli:rlf,in,,che'í ,M9' '«"dún entera A precio» le MDaelal.-5* CO-trO V O U U C O Entrada. 5S líntlmot.-l.» S I pnlanlo da lo . an» .dea - 2> V ¿ o f 
*«TaBal.-5.' Voto d . oaalldad. — 4 « o l í a o s d» vlanto. '~ Se «uapeaíle al estriño anuncia*» 
jara, hoí do I*» bou». <« CWn-OMn. por no estar tarmio.do el docorado, verilietndoso drtml• 
"vamcii,; iHHñana, sAbado, al «ttreno de i.as bodta do Obtu-Obln. 

T e a t r o G a i r a r r e A ' " ' . y , me.'l'''. PopuIar;e,iti-.ic!a, in cintimo». - Atmoclones: El r i , . i K-7»wcV^r . í, \. ',,I«,̂ etf̂ 'l•' Frotaprobibldt. Lon rmperídorej y arcllduaucs de la fsa 1.ES NOVEUTY, 1 el Wctio picante I.» Fnl»a, por la bell;» PALMESANA. di« rned1,a' '«'de. sesión especial.—A petición de aran ivimaro de oonourrames que ao pu-
"^rem obtener localidades, pue« 1 possr de la.inclemencia del tiempo ae aaoUron lodas. pues va aaoe que en el unyarro dan de lo bueno lo mejor " *•—'——<- "»•» — —«— — ^ 

M a t c h i c a de g ran Ve loc idad por l a n e g r a v e r d a d K e g r i í a and 30IIS 

Dos PULGAS á la vez w Dos PULGAS i la vez 
^ PULGA BELLH eBRIYIBLH ^ PULGll BELtfl GliUtEm 3f 
L A U L T I M A P A L A B R A D E L A S I C A L I P S I S 

. A . 1 3 n a wAt £ > 
ta PULGH por la bella PJMESflíífl - ha PUiiGH por la belia LIMHííE 

1.° P T T L a A . B e l l a P A . L M B S A . N ' A . 
2. ° P X T L G - A B e l l a L l L X A O T r 
— — 2 1 • J _ J " ^ ^ u L c a - A A d A ^ i o x o s A . 
3. ° 13ob P U L G - A S á la véiK, d o s , 
BELLA CARMELA B E L L A GülLLEM 

•a$ dos á ta vez en escena partida y cada cua! en su 
propio saloncillo. complelamente lujosos con muebles 
recibidos de la casa Hellchys, de Londres, (destinados 
Para el Gayarre, se buscarán con su genial maestría el 

1 Picaro bicho que tanto les molesta, y demostrarán una 
vez más que en Barcelona, son únicamente eüas lar, ^uc 

1 ' mefor lo hacen á la vez. 
PUBLICO: Va sabes donde fe esperan á las 5 

la farde y á las 10 Va te esta noche. 
* L U I A M E 

fualiolosa 

Va te 

eisgants 
^ CARMELA . GUILLEM 

Koche, A las !0 y meain, especial! vlcrne» blancoi 

C O N U M 
R'iisantndo por primern y 

' MARDBN.de toa Betadaa toldos, por la emlr.a 
•"•a cedido A In emproa i da oate tr.itr •.. 

•"—_—• Ademiíft t'Wiaw» parto to< 
!Prcpi rense r ira l.is »í<i >nei <U- ÍIJ ^-lld 

¿*,aceiluiiís rcllj.ius elaboi udas eatídaliiioati 
• * I Prójimo dominjo. á las U y media de la mi 

U t a lipticn. (jec cria e n rrn-^lrlu 
F I N A L S O R P R E N D E N ' 

úi lcn vea on F-epaSa, y <iue aolo ItaaMi^ rimutudo eo el PAI.AC ' soropea fUSS ECLAVIiiLUE y cuya oxclusl 

nwí !» «omsiJiiona oM — i -



I A L C A Z A R ESPAÑOL # T í 
I Hof. larde 

noche» 

=«1 Bestanrant de primor ardan. 

^ L A R E V Ü E D E L ' A L C A Z A R * 

•aada, * >»a 8 y M¿. ,. - i ^ M l l ' m g M t MICA BARCRL8«A 

A S A L T O . ( 2 

»aafca,t laaftyW-

¡ yiQV. minan nrnfrimm JK^tOd», iíí¡n^3^'£, A ^ L O j f K ^ T O ^ T ^ ^ f f i ? P A N O C A . 
i í ag t tp i^p j^ap) t o ó o s i ^ o s p i A t B j y g y y i r f - i ^ - ¿ : — - f c ^ 

I S É R S BÉMHTZER I S A D A Y A C S q O 
nímero da prlmefairaBní1. >; danzas al deaoudo artístico. 

m u s i c - h a m , ll L A B U E N A S O M B R A | ^ 

E 2 C I T O D E 3L.A.S T . A . K . D E S A - L i E O R - E S 
K O M . T A R O S V N O C H S : A - P A O ^ . y v ' A í J O . n O S 

„ fv< f'J dellri > sicalíptico ñor S O X j 3 O JST A con au PUtOA «f. 
|b luuSíartsi*; M U e . O A S i " D E F R - A D A S , «tulr de I . ' 
1 Tnrmoiti. do spl-vis,!* ;i I AI 'RF. DB RAP'Í -:• MAIJDSAPHIR -:- DAVROSi; 

"íál YAECK tr'djA (.¡ASItDA -iTiLAS GIRAI.OINAS -:• s H E k E c R t I j A _-
Q< jj te «atv UaAo^cto la «UacrU aa oaaltuu^ y ai resooljo «a total. 

i r 
e s 

5 ° lf^J!l!Í^!ü5lI'ente: r ,RW'^*! L ' H I I M ^ f n K M ^ t i M i l W M I y'tfíittpfemts. | g « 

h r a n flaW^-ftln ^ ^ ^ ? . ^ ? x . p u ^ r o C o i i c i o r t o y C í a » 
a. iipii» jai m i m̂ trrmm- lodosjoandías, tarde V ñocha. , -r M, — m M «—^ 

3 6 EaLSGrA^s i 'TES O A M A R A R A S , 3 5 ^21 
¿—i—__. ^ t imo-a . - E r i t r e t c X a . l i b r o . -

DioramfC = Boy. ú ( m , tuto y w M , la psiicula na granflinso éxlio 
j ! ^ . w a o fisnd: jcrac . j d o . « 3 • .nc e% o ^ T A t s j i 

«nu ab oiai^atT nll- ••alai'ra'BtMr'dd la iutaresdnte película cómicas »h ofaíl bp.ki ni ib «i 

• Uga a^u^sta^risliial' y Mras. . •il • • • 

ipíiyplu i Rotas-, Mar ú'úrtlsts»', -i 
yrflNVes '̂ r » - U < 'sS*»ifS 

«anuí» .voH - i. ''.^^útn^fí• 
Ida pantaliín'. 

^ S ^ ^ ^ ^ S ^ S ^ ^ ^ T ^ l ' Í \ DEBUti DEBUT 
mUc. V ^ ^ & ^ * - t f ^ 1 % ^ e ^ ^ L E S JOaHNV-S 

TRJGÍiS^TA y ANTO^ELLI 
d > y niarnviilosn prouramw aln ifiual en lo» 

AL» P O t - I O R A R S A l í r ^ r " 
Colosal programa de ciuc, O iioglic—Cixpici 
•i- nufüS'S'fií ' í h ,i"1 . erales de I 
No > 
dir 

Bnna •••mijwai" 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f K ^ ^ ^ í á V e ^ d ^ 
U A O A I D A D E T a O ^ T A 

>."?*«> -«« í eW t » ^ ' ? ^ 
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f>cfie, ef'riíbnWtóXVPíiiliS por T A BttlAlJOMEDEC.-tárdc, í l e s S*. noche, fftas tirDíbul 
•el Hecoz nnlsla » i 'STf'S ^ I t U ^ g f t t A SSití.foH I 

O-ansfrriTifytn lr:lTirttnWc, Inloss presentnrlón. - nrandiosi ¿.vito do In hermosIsH» película 

B a l a B a l i n e s I T ^ É í á t , t f & C ^ f & B * * § £ t k & * 

< 3 - « . A T S r J ^ A T ^ Ó l ^ X^OKHLÉS 
Hny, hermoso profirama Üe'peJ/tíiilaiC0 VBAlfiflBLfiltlüttaSAGL 

A R A G O N »=cocccĉ ,- J O S E T H 1 S 
Conturaionista. Acróbatas, 6 porsonas, 

^'tk'o cí,lj*i'1, trai«íormlsl« uulabje, dlarlamenlc «o lieoa eate salda para adcUr 

¡ T ^ I ^ ^ P A U X - A P E T E H K ™ 
*nn a!| fnmosa colección de perros, monos, ponev, niula y oso,-Próximos y colosalw debuts, proa Paréis e i l i ^ i o s u Í a s iE.ci . ' j iJ' t é^-i aa o t t j t i h : 

i i nTiir maiÉ! m 
I J&f&Jfi&&f-1&favf fSMtáfí- ^ i it-te dt pas'ar |(M-

•SííiiP.BRllilero u el amor» yóliimodla de >a yrundU sa 
película «Or-icIé». cíe» ' X ' r o y a . - y oiraa de ¿ran 
novedad.—Secciones tarde y uoChe.>1D3AV H ÜK 

Ulna , V Í n t n r ] a TVI tA, CSa . — Hoy. vierne»,or8nde» extrenos. 

& r a i s t o x w e : b o h e m i a . 
"oy. viernes, día de Moda —GraruIIoso programa cvlraordinurio.-Exito d,' las pcKculns el; artel 
j í k . ^ J L A S T E N T A G O N E S D E L A G R A N C I U D A D 
^ardik, nutnr de -Le Blanca Esclava», que tan n i loso íxlto alcanzó. . E Í C S I O I U Í 
p X _ . A . G ^ L I D O A . X > E : T H . O Y - A . 
Película de la casa Halo de aran espectdculo.—«El zapatero [y ei dentista», •Un capricho de una •¡•oía., .Ciirii s , ¡mpeMii'Cntc-. • ¡.a mentira de Juan Sesudo - y otras de verdacícrn Kovcdad.-Hay ige^>t^éBiáTii>flerClitfe btHfemla^-5- ^ - ^ ^ - ^ •* j c ^ f c ' -w. 

p o s a d a s a n g r i e n t a l a v i s t a y ei c o r a z ó n 

N l S T B H T f l € 1 0 f l E 8 D E h ñ W H élUDflD o fcfl CflíDH D E T R O V A 
*Cu»lo»o igerl i ie; i i^ , ]fá_"TftÍ£_ r^^^fr- '̂ ĵltyMJ|Bf||H f i f ' ^ t t n Í O q j é n t s . 

g a U A r g e n t i n a 5 & l ' X W B S d W O V E H ^ 
EstreUpetWdídí^-Seslooea conHnoas desde las 4 d« Is tardeí 

Bnirad» «ai.aral, 10 ccntlmor, preferencia, 80 céntimos. 
•eMkî ML ĴkAaafc^SeEdBIkaai 3 

« T U R N O 
. P L A Z A D E A R M A S D E L P A R Q U E 
"oxhnamente apertura con toda clase de dlferaioites y aporta modernos de dltl raa creactón 

M o n f a f f a s R u s a s , W a t e r C h u t , « t e , o l e 



F r o n t ó n O ü & Í M F ^ y , tóe, á W ^ B U T d e -

E R D O Z A M E N O R y B L E N N E R ^ m * * 
m e s : A N G E L , T E O D O R O y C A R R E R A S 

* * M i ] a W X < Z l . . A . : D ¿ * . . s t i * e : S l - i T A S — ^ 

W X J E V A P L . - a . Z A D B T O R O S 
( A S E WAB D E B A R C E L O N A ) 

G R A N C O » R $ D A D E T O R O S 

A S O C I A C I Ó N D E L A P E E N S A D I A U I A D E B A E C E L O N A 

, 0 f " s ? v ' 0 * ? , a 2 . S E I S H B R N B O S O S T O R O S . i , ^3 íS l I ; u-^oi 

G O € 2 X 3 ! [ A S Z £ : 3 E % 
—, 

i m b H A Q U I T O 
•ni 

H E L A M P A a U i T O 
leoalamii eatravssol por la orillanto imariUa mnalolpal montüda. -Aandn. manlolpaL— 
aMaútola da btaor.—UoSaay bandjrlllaa do lujo.—Tendido oaatral da praferaaol^ 

M n n / i i a ] T>o1ana Conclarto Santos t idô  días.-CnWert n denl.» otia. V59.-r'-''• • t H U l U i a J . A AlAUt* i»leriias.b>>ulllab8i«e,—Sábado, menü orxioott tfeaatariana. 
i ' 1 11 

G r a n C a f é R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s 
rea Manner. Font. Tormo, VhIIh ? SabBtW.1 -'•tK 
O r a n G a f é S a l ó n C o n d a l . 

Condartoa tódoí lo» dta» por lOTr«piitadoapri>laao* 
rea Manner. Font Tormo, Valls^Sabater-'— Os 5 tu 4 T tarde y de m tu A '2 nocüa , 

V e l a d a s m u s i c a l e s . 

• p _ a t » - - v , - o Perla funclá d'awiy. ae deapatxen «alea 41a aombrwena GHi. Hoaf1' 
x c a t r e A o m e a tai, i9.j>en-f5M^e'iH>»Jtaur|c|ve fvtQii» 

C 1 _ - J Q J _ -1 ' íT t» T>a* i i í a nVi í f tH." Barban, 1»?. - Qrandaa biilealtr» mart*»' 
B O O i e a a a l < a f a t n a O n i O a iuíVa> y gibados, por una repataía or-iuo15-
ta; «araloioa ecmerados por icslnrpítloas aeSoritas. 20.—Qran foyer ^.billares: bebidas (I* M»'' 
cas acrnditndaá, rest<iiirfl!it de oririfr orden, serpilo por 8 «ImpflrlcB» y dlatlnguldaa aefloritaa, »• 
entrada ni foJerpoMa éecaiera Contigua.- Barbará, l«.~-t.A JUV" J.MTA. 

Ouservatorlo iJaleoi-ológlca d o l í C - IverBldaJ — 6 Abril. 

HORAS I BAROM. A 6* 
j artel dM uaK' 

0 m.ia. 

En las 
M 
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http://PL.-a.ZA


9 

Otra rez el problema de Mamiecos Hama 4 nticstras puertas. Bl lmper io se 
desmorona y r-osotros somos llamados por el traWdo de A l g e c i r a s j l a vecin-
<5»-i i apuntalarlo, en tanto qu9em$-M..r¿8'af^an^ 
*íá de Isabel la Católica lia llegado tur .le; nos faltan bríos para recttrerla. 
^ E j ^ i t e a e A Ü ^ i r o l r T f e r r W dé"Europa enla Edad Media y de EsfMüia 
Nlsta bies entrada la Moderna, Los barcos argelinos merodeaban ptr nuestras 
costas y daban frrrnri^it?ÍOTUm^fr^ffí*^ iMnedia toña 
uaa potencia en {odo -el t e n ^ t g R ^ q u e j S & ^ ^ ^ H f s Atlántico y del Medite
rráneo a l Sabara. Fueron puco menos que inútiles los eshíerzos de España para 
pene t r á f roNi<f l««*b^ad f í ca r i l en t^ '&% «*« « J M . 
A i j i i a f M A jania .de .c incuya ' ; ¿lás'fófltf "jSi^fti^iado, L o s e jé rd tM de Ñapo* 
Ttou 1H se apoofcwrt» d é Argelia , ¡as armas. i t a l i a i £ t a 3 9 I t f B ^ Q j ^ ^ ^ ^ B p l o -
Bacia inglesa, m á s que sus c. flones, ha tomado posesión de Egipto, velando la 
*capac ió i^pn dUftiüo.de «protectorado», Sólo h^bia quedado independiente e l 
Imperio fflmt^b * * * * ® . J R l 2E-3C O V I CZ> O 

L a codicia de las naciones europeas 'no podía permanecer indilerente ante 
»n tesoro tan rico, á la vez que í iwcano. Los que recorren las tierras y los ina
nes remotos en busca de una isla ó pedazo de continente qne a c m e a su pode-
tío, hubieron de fijarse en ese aglomerado de tribus indómitas en perpetua dis
cordia, que ofrecía una presa fácil á la potente carra de las naciones europeas 
q*e )nstjíican sus rapifias con el título de cíviliradas. Y el momento llegó. 

Franc ia fué la primera que puso las paralelas para la conquista del ruinosa 
Imperio. Temerosa de excitar las rivalidades de otras naciones poderosas, se 
«ométió á los acuerdos del célebre .tratado pox:,<?l c n a l M garantoa uTindepen-
Reacia y la integridad del Imperio, llevando en su fuero interno el propósito 
de atentar contra ellas. Inglaterra no estaba dispuesta á poner obstáculos coa 
t i l que se la de)e en plena posesión de las tierras que baña el Kilo. Alemania, 
ptir su parte, realiza sus planes en Persia y otras comarcas de Oriente. A con-
dicita def ¿fléritóo 'mutn6_seí'ha toleradoclaiaiimsuéíwWy «mior éapn a tSSá téi 

A todo esto iqaé pito toca España? ¿Qué vela lleva «n este ^ntierro? 
Lhcén imesÜOS polltlcoBqoela nación nejtaede ?prm*qmTn*n<' u S j B P * 

; c ^ ' t f f ü i f i & m i f jfrtf ^jftfn^ marroquíea, parque po^ría ipos vernos envueltos 
m'aAaná en e l norte y e l sud por una nación ext¡ aüa que ponga nuestra inde-

'•iMaideBCi^eqipeliffrp; i C 9 i « t i ^ : é ^ ' d e p w f f l e » d « / í k j p r o x í a i i d i d ó lejanía de 

No hay qne pensar en que nuestra patria juegue hoy papel alguno en las 
combinaciones que se traen entre si las grandes potencias. S i han adjudicado á 

* Francia l a herencia de los sultanes marroquíes , ¿quiénes somos nosotro» pora 
impedirlo, ni siquiera para exigir nuestra parte «tTel botín, como no «ean l as 
migajas del banquete de los poderosos, los cuales tal vea nos echen tm tmese 
que roer? Este es, en todo caso, nuestro papel y no debemos esperar otro. 

F ranc ia h a penetrado ¿ pasos de gigante en el interior de Marruecos con sus 
•oldados, con str dixuaro. con sus escuelas, con sus l íneas férreas , con toóos los 
recursos materiales é intekotuales de una K*»0 nación, mientras nosotros nos 
qtjedaremos guardando alsrunos pef la8f l íB*_ i -'**>*rtt | M i 

J L OJ'O m m 
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<»» S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . 
A las cinco y media de ayer tarde dió comienzo la sesión dé Sc^iÍHál'J'¿oÍí^i?át'o-

tia i>ajo la residencia del marqués de M a r i a B ^ g . ^ , ^ , 0| ^ ¡ ¡ ^ ^ nabaoO -
Se lee elacta de la aiílerió.- y se aprueba. (.obibnoDM oWb ' w ^ t o e T 

8enp«;Wf>f*on ¡ss 7 esvímon latoso r< efllocí isíía? b naxainma v qitvoájp SMIOBZ 
ana as übu-üvnos S i í s obbimfi la .si^Lejeot Blídupa s 2£iPfifIÓfwftB mfl^nvsm sé 

Comupicición del Gobierno civil trasladando el refll decreto aclaratorio da la rea» 
ordon de lOde lanero i'iltimo relativa ó los arbitrios establecí los por este Municipio 
sobre alcantirillado, tribunas y lacernarios, disponiendo: 1.° Lsitáiizadoa. poirehis Mfl! 
soluciones firmes que se citan como arbitrio o.-dinari->, comprendido en el párrafo se
gundo del artículo I3ftdc la ley municipal Jas parcepcioni* sobce-jtrifaunas.y Jú te r -
narios fixijjiJas hasta ahora por dicho Ayuntamisnto y 2.° Legitima en su virtud ia 
exacción de 'as mismas, sm perjuicio de las reclamucíones parlic.ilarc>, con arréalo 
i'Éle.lé^eé.1 noiDasS—.nslnoM ^ n s - J O'jthasi*. .C8*.I n6b392—.IloO soofiBltí 

Oficio doi alcalde propontohdo la prAraáa del servkioda carruajej de i» Alcal
día durante ejercicio corri'jrite. na2 .Ot-t- .11 oiiicwS—.eallsiiM ienctno'l .láilíadso 

Comunicación de la Comisián pernia lenfe del Congreso de la Historia de la Co-
rona do Aragón poniendo ddisposición del Ayuntamiento /ínj eicnpl itcs del primer 
volumen de Its actas del Congreso de Historia del si'JIo X l i l , dedicado ai rey Jaiun; 
el-Coij^iíistadoilpHiO m«W ^eol itW •««'ts'rilO obisiíM aeol, ,69t ~.é aobaoa—,oiww 

Una vez tffminado el despacho oficial se aprueban algunos dictámenes de carie-
tW^jirftfelrtff0r UaioM ooeonsvl ,3C£ ;eí«S énelnoM nso(. .lOtí '.it n6(ooa2~.íet> 

ra lu Sección etnográfica Barcelonesa de nuestros Museos, como la colección com-
pleta de ¡o i uiiíorraes de los dependientes municipiles. timbres y contrasellas usados 
i f l i * ^ W ' 3 ^ l & W ' ^ ^ n S ^ * w ! v ^ nomina.io-as de cailles y 
de avisos públicóá, cirteles de fiestas. Exposiciones y • dsmils actos feaHzadó'1, éti 
Barcelona, modélos de fuenfeá y de fafQlák-oB'Slumtrado, tipos de escudos de Bár-
celona que sirvan actualffleote ó h ^ n servido p ira ornato y sello ( de impuestos;-'^ 
cétera, etc. ¿uiá h t ^ u . oiuoInA «ía BSOS él «h i4n «« 

Se pone á votación los individuog que han de formar parto de dicha Comisión y el 
resultado es el nombramiento d.' los seilores Carrerai Cairti, wHWp^Mle^ás $ fiSl 

., JjUeBor Carreras C.andi 4a ^ W l i p S s S ^ í á ^ M ^ w ^ 1 ^ 1 ^ ^ ! ^ 

-representóse hioflo el-dictamen de HacieoJa mimero 2, eníel quo^epropon;; l . ' Que 
se cursen los dos recursos presentados por k> Sociedad de Defensa de la Propiedad 
Urbana de Barcelona y-por la.CáBara^WaabOfiptabdo l * Propiedad %«9dÍM(9 de 
Asociaciones do proplutario».de.Barcelona^JM juna/d^ Jánsanclic contra, acuerdo 
délAyuntamionto tte É de Maraó prdtini^ ppsado r.elaHvo d-te fotm'W¡4fl(3? sflpqfenfl» 
y deternñnactón del niimero de vocales asociados tjtteit iBoda uno correspondo elegir 
por sorteo, haciendo constar en el informe que se emíta la improcedencia de las mis -
mas-paejnberse atemperado ü las disposiciciies vj^ent<^ . ̂ J 9 r i ^ a t ^ J % ^ A Q | ^ se 
proceda el sonco de vocales asociadas 4Ufl*.'ea'.iwií4» dailOSe^MItm^^ifeW^-'fiffi* 
Koner durante el año 1911 la Junta municipal; 3.° Q.ie el resmtado del sorteo se pu
blique inmediatamente en a í.ifo/í/ifl0/íw«' do la proyino(ft'Con.:.ar¿eiilo,{Í \óff3fyiQ} 
aiciohes vigenteú nMaoaaiatai sí esaimoloO lofiae lo ¿s^lax? 6-iiM v i lM ipfis* ¡3 

Impugnan el dictamen los señores Carreras Candi y Vállés y.Puj9Wi oei;iaBl& jUPf 
bos que la cculfecciúB deilas Ji^ae-jde OonJribuyenteS estó,nial hecha y susceptible 
de redamaciones. Protest in de proceder al sorteo de vocales asociados con las listas 
«pueaé bánconfeccionador olea ssua .slblsolA si ¿biooe sup al isosrissb sb^ar 

E l señor Mir y Miró defiende el diclamen, alegando que los recursos mencionados 
no pueden prosperar^ jjuo^iebe precederse al sor leo Borqae ,uq hubo reclamácidn al
guna, á pesar de l abor estado e^puesta9.al j}tiblÍ^iia^Í4^/<M:ei&ibVlMMtafeY sVv 

Por fin se aprueba el dictamen. 
»pElakaldori3ir-^ttd^;Mt»^«oerd(fc; . í9p/ocedflrt-»nmediatara8ntea 

.oulaa sb nsid fiiínsupus a» oa 



•cnerda nombrar «ecretarios eacrutadorea á los dos coactjales ott l^enesy (jPor 
MSfi!!^f£iJ>0B£fifi§8S \b aSÍBgB s\ ojnsimoo 61b ©{nal isve ab aibam v ointa baí a bam v oiniD sai A 

A E l diminuto —Qoedan nombrados los señores don Manuel Rius y V;. 
Tauler se habla escondido.) fiaauiqs 98 y roaaJna al sb elaeTaagl a 

Sacan ej bombo y empiezan á saltar bolas y cantar nombres y así nos/paísrtioííínáa 
de media hora dando vueltas á aquella tostadera. E l hemiciclo está convertido en ano 
taala de iorrat. según expresión i3&uii'Conce}Bl()Chfets>tOiioidoD iob abíoíDíniinroO 

Terminado el sorteo se procede á ia lista de vocales asociados que porcada seccióa 
««i quedado nombrados. ínmcih) .obsIIhilnasM 

Quedan proclamados los vocales asociados, 
A poco ei secretario nos manda la lista de los vocales afociadoa, q«e son lo» si-

Snkntflé: "8 smlltsej °.S ^ oíneimaJnuyA oibib icq moria alaBri eaUt-ixs eohen 
Vocales asociados; Sección 2.* '247, José Tarrasa Silaái-- Sección li&ttíit DMliftw 

So Blanqné Coll.—Sección l."83, Francisco Farrés Montan.—Sección l^aM.ciflié 
Suel Barcelona Treshogares.—Sección 15. 47^ Esteban Teixidó Puigrodón: '¿titi, 
Sebastián Fontanet MirRlles.—Sección H . 440, Santiago ATmand«<N¿v»ro;-85< ¡José 
María Font Miirt¡t;:368, Beni toíPérei P^astoc- a íS, ¿eiióo.(í¡astellóiVil^..iT-S«?e^0'4. 
6M, Federico Font J e IftjXTalí'Romaregui; «17,; Isidro Qómez Falaa: Wü, Floreotinv 
Jlmebó Quilbioléf Gí^íMánuel Torreá J i r a é n e z i — S e c e h S a o I S . i ^ ^ ^ 
varro,—Sección 8.1" 465, José Miralda Oliveras; 451, José Mas Orriols.—Sección y.k 

Mariano Poch Gari; 91, Federico Nové Duacuetello; 755, José íogores Monta
da».—Sección 5. ' 801, Juan Montané Pols; 335, Francisco Morell Tonws. 376, Fed** 
rico Martínez Gonzílez; 518, Vicente Lloverás Cabot; 384, Luis Anargós Sama-

dón 10. 63, Alonso Carrandu forradella; 149, Leandro Albareda í^etit; 775, jiidn 
Eritcha Ramón;, 561, Valentín Freixas Roca.—Sección 14, LWO, Andrés Calsína'En-
rich; 183, Miguel Camí Balsells.- Sección 6." SSKÍ, Maiceiino Maten Jorey ; ' \* 
Pedro Farüas Eonany; 1,̂ 69, Pedro Martínez Casas; 530, Domingo Pardinas Bone 
662, EÚBebio Calon¿e Carbó; 1,7^1. Mariano Olivares Mariné; 1,378, Luis Qlrlbert 
Colomer; 874, Mariano Montaperde J a l f o z ^ G ^ , Airtopio 
part Jord'á; 1.260, Juan Turuíjet Pallús; 1,876, Angel Moreno Paramo. 

Termínadás esías dperacio'r.ea, sigue ef aespacno' ordmártó1Vy"íncti!n'iftínéfe''iíi^?"1 
djeoteb, que se aprueban sin ;dÍscHi3tón£3;ioy3 prn,.,,?- itM r̂s ní^nnW^Vmi ^ f f l 8 1 

Referente & un dictamen relacionado al mercado de San Airtonra, el seflor'COio» 
minas oregunta al presidente de la Comisión (le Hacienda de qué iprma «¿"fimlPel 
traslaM4e Jos..puestos del.mercado de huevos; L^egtt éF^fcn6r<!dbííiiíil¿W,n,í%firiéD-
dose ¿ los puestos de pescado del mercado de San jlosé de vendedores ambulantes, 
dice que la Comisión de Hacienda no cumple el último acuerdo consistorial, que de
terminó siguiesen sorteándose los doce puestos tal como se hacía antes, f ui asaiuD i-e 

Contesta él señor Mir y Miró á los dos extremos, haciendo hincapié áti e l megm* 
do, lamentándose que estando él ausente en una sesión1 se aoordóuna cosa'.qutocacfc 
ilegal. No trata de revocar un vúrrtplese; pero tratará de /enmendar una equivocación 
ó una precipitación con un dictamen que resolverá la'si<uaciiinilagaldeaqaelk>8.pues» 
tos en beneficio del ayuntamiehto. -•í su| 1 n; lü^nosobneban .eolios loq 
' - í í á e f lb r Gí^ftrrtaé lrtslsfB'^B'^tí&Mi'lMJií^mplihel acuerdo do que:<;«gan aon-
teándose aquellos puestos de venta ambulante. Protesta de que.sígao uaufructuándo* 
los cuatro señores á precario, con evidente perjuicio de Ion intereses del Municipio. 
Cree qué mejor seria á última hora que ae sacaran'd-subastaos sinomcJñibsrani supikl 

E l señor Mir y Miró explica al señor Colominas la hnervención de la Comisión de 
Hacienda en el asunto. ! '!¡ne.O so-oneJ oinamBlai1 

E l señor Albó interviene en el asunto y dice que luego que el alcalde ba dado el 
cúmplese en un acuerdo debe cumplirse al pie de la letra y la Comisión, de Hacietb 
da no puede deshacer lo que acordó la Alcaldía, pues esto ea lo que pretende haeer 
la Comisión de Hacienda. 

Terminado dicho asunto y el despacho, el señor Lluhí se levanta para pedir que 
toda vez aue ya está el señor Nualart en el Consistorio, se discuta el asunto de Con
samo,, .namBloib la i.di.unqa 82 uii i o S 

E l sefíor Herrero pide la palabra para pedir qti» so aplace-la dlsctóióojiptteí^qna 
no se encuentra bien de salud. 



E l señor Llnhf Ititíste en que no se puede aplazar el debate, pue» también hoy ha 
venidlo al Conái^torlo elseflor Nualart haciendo bn esfuerzo casi imposible. 

Interviene el señor Monegal para decir que ha licuado la hora de discutir el asun
to, pues ya t» ha aplazado lo Biniciente.jup iütrjrp.o* "oí eohai oaáflB^aLoflBiíiiLaLjBJÍ 

E l señor Sualart hace la manifestación de que está agradecido del Consistorio por 
las muestras de afecto que ha recibido de todos los concejales del mismo. No obstan-
ta, sin oponese ú una cosa y A otra, cree lo mát conveniente, para salir de una vez 
de tan wojaflmasitttof(Mitt|sei4Í8Gut9« sí» b"'- - 93 olnoii~| ¡oD al a l üiteinim 
, , E l seflor Herrero insiste en que está enfermo. ' a&fnsbA oU 
1 E l señor.Vinaixa pide votación nominal para saber si se discute ó no. 
< E l seCor Konegal previamente pide la palabra para decirla al señor Vinaixa que 

antes de pasa* a votación nominal tiene que decir claramente al señor Herrero que ya 
sabe-que no (fuería intervenir en el debate porque ha dicho varias veces que de ello 
iMsaanaiumbffdtbOiai-id^i eilnoo no^Bieheb »up eol h'omü? idv na dioi>ui aeoooq 

. Beatifica «i señor Hecowoenioe otileso alza eomsiaosa ovftom aldob no-' Y 
9:E1 señor Vinai.\« defiende al aeüor Herrero, dando algunos cepillazos al seflprNiuú 

latí y ú su safad. E l discurso es de mitin y levanta la voz para dar á entender que cstJ 
convencido dato que dice, tirando siempre ó que no so discuta el asunto. 

E l señor Monegal dice que cuando la mayoría ha accedido á las peticiones de la 
minoría respetto á aplazar el debate, ha sido quizá ante el temor de perder el pleito. 
Compara la conducta de la minoría con la mayoría respecto á la enfermedad del señor 
Nualart y el dtlicado estado de salud del señor Herrero. Añade que si éste con tiem-
pu hubiera maii¿estado que no se encontraba bien, él hubiera sido el primero en re
nunciar al planteamiento del debate. Ruega al Consistorio que el dia que el asunto M 
discuta no falteun solo concejal á la seslún. Termina aconsejando al señor Herrero 
que se retire del salón y que se cuide. '.s-juts otea ülls pb spiiidrauots lumot 

Rectifica el señor Vinaixa y dsclara que el mismo miedo tendría á perder hoy que 
ototuji** pcro^kAOJo tleniMi. aoiiBoilduu'ji «cj-üi-.í-xj- rol • b onasid ihéH ob m í r 

Vuelve á haolar el señor Herrero y dice que está enterado pertectamwte ^ j l 
caMbMkilcnoeisq eal ti ieli?iV ¿ hüiíiijÍ brI íu iI ob simioO lab aohf.' ^lab eonualÁ» 
oLKneflor Alb6 hoce un paralelo entre la actitud de la mayoría y la minoría en casos 

análogos. Agrega que la minoría no puede contraer la responsabilidad de un nuevo 
gpMuoltostibb iBoipftgcmjb asnobsrmiic te! icq ibuh: ? aeolnv.\ab oA .aoaeri oboJ 

E l señor Herrero manifiesta que la conducta de la mayoría no ha dejado nunca que 
daÉnicuq ísb eslnsínsesins 1 aoí .20101*0 sotioam sL cínoqmoD í« ohBnobüloysí laj 
fisiEl señor Monegal recuerda que hay algunos concejales que están 6 punto de salir 

para Madrid y esto puede ser causa de un nuevo aplazamiento. 
E l señor Albó propone que no se ponga a discusión el dictamen sin previo acuerdo 

de la ponencia, salvo coso de enfermedad ó ausencia justificada. ' •ííinaeaiqa-i go.l 
¿i E l aaftor Serradara dice que la proposición es casuística. Anade que el acuerdo 
•ebe referirse á la fecha y que éste no puede ponerse en práctica á no estar presentes 

los cuatro ponentes. 1 .- nbittanus 
hl señor Cmñalons propon? que se discuta el dictamen acto continuo, ojp ^sH 

(s Se arma un aran alboroto, pues muchos concejales qne se interesan por la salud 
del señor Herrero ae indisnan do la falta de consideración que merece una persona 
enfefinanso ojnsimivom nusb .esuq .sdelsiJ se oH .üieiíuloos obinsq lab sol- v ss í 
eidlestahlecida la calma, el señor Serraclara recuerda que tiene presentad* un propo

sición; ¿Dice qne no puede creer que ninguno de los cuatro ponentes sea capaz de tratar 
ue eludir el cumplimiento de sus deberes. 

t i señor Monegal da la gracias al señor Serraclara por la confianza depositada eu 
iMdOriMtMJst bBbilWaanooPin el sbi-í iea^ na^udiite ebnen1! v Eiíüqi'r! sb agauaiiKl' 

tv^e «pruebnJa proposición del señor SerracIafÉticq la .aomiaab toiBa 9b weoq 
E l señor Serraclara dice que su proposición habla, no sólo de la preíencía de los 

raatro ponentes, sino del acuerdo de los mismos por cuestión de cortesía. SnibDj 
'üb Ek señor Nualart recuerda una denuncia hecha contra la casa Bnsquets por supues-
ias sofisticaciones en los productos que elabora.Pide al alcalde que si se ha recibido 
un oficio de la Junta de Sanidad sobre ekasnnto que se ana al expodientwvoTí óbátui 
¿¿ t imarqués de Marianao ofrece complacerle.' 8ól oquei) eám toq ic^iqjw náiboq 
ía oboJ aup esionríii-.oq ob seiBialna nabenq aup ah svhc ?9l oír .oMHtanrfjatga 

' B ^ e ajJruebáñ tíSh éstasá ^scusión varios dáiamcncs y so levanta la sesión despaés 
de las nueve. 
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S o b r e e l d e b a t e F e r r e r . 
hace tiempo |a» saben todos los hombres qu& vén claro: <me'«» «&eesractado fin del 
fundador de la Escuela Moderha Se debe^ili1W'«VffraUrt8liw 

- Habld Lacierva y no pado polverizsr las tratiéndUs^ acusaciones ¡da Soriane > 
Meltjuiadés At^arézV y aüñci^e, iá! Prtnsa'cftfti'ér.WdbAj fiptóud» el dSKtirsoídel e».1 
ministro de la Gobernación, pronto se echa de véWjuoMaTftttCfleMn^anía-poii deti»'. 
tro. Además, siempre quedará sobre el míur.«mo el efü-íiun de san^uHario por ut 
haber aconsejado !a conmtif^clón'dé-la téirlbltí'p'etla; auniliiC- Hubiese slfo la inferior 
IrinTediata. Y no sólo para Ferrer, que tambtón étt f iWt toílal-ú, Ma!fet¿ Hojíoi > 
Clemente^reia.11-1 .'' '6 « n s m E i t b i idso sup anaii lanirnon nóloalov t¡ -Rs/iq ob gatcie 

En cnanto arierfóuxl8mo, - d hal»t'é } t « t f r i a ^ « f e * o s dr d 
poco se tardaré en ver cómo á los que declararon contra Ferrei^sdlértda au-rterexi 
cido,-. Y con doble motivo esperamos este castigo, sobra todo cuando I £ declaracio
nes de Iglesias Ambrosio que figuran ent'W etínarío'han puesto Una yeaWfls a»;rtilie-
Ve que los hotefcrés-del letrouxlsnio há» tolnado á sas correliííionaHbs'fór memo? ttel 
solemnidad y qué sus pujos revoliicionartoa íboiiíoií nídai^iíé paldbPM' (pira engatusar.' 
* los InMidos. ' c / " 33C?^ ai1^Bm B' obraua sup solb Isfisnow. lofiaa l;i 

Pero por sijio fueran bastantes las declaraciones drt lyl sias Ambrosio y el com
portamiento de los hombres del lerrouxismo ea 'lemostraci in de que ssmofsn de loh 
entusiasmos de ios. que les dan crédito, nos lo diría tnmNién el libro leí doctor S i -
raarrp sobre aquellos sucesos, libro que no puede ser recusado por »l lerrouxismo, 
Por varios morivlos. Porque á su autor nadlo le pueded í spu te rw* id«as avanzadas; 
porque se trata de una obra tan Imparcial, que no tuvo reparo él pro^'o Saínl*& jen. 
tomar argumentos de ella para atacar a los innuristas. Sentado lo que antecede, •éa» 
se lo que dice ol'doctor^lrtiarro en la páglnai^Pílé^i BtWOKIOihándoto d*ií¡Wl»í(<i-
niíé, de Parfs, órgano de los socialistas republicanos ,|iie capitanea Jaurcs, á quia-
tüik tflmpói» ptidlra recusar'«I IMvouMtomvf'-' '< o w n s H loflss I» isíícri I avisírV 

«Algunos delegados del Comiíé de huelga fueron ú visitar á las personalIdadaK 
del partido repuhlicuno que dirige Alejandro Lérrowx. Este partido' ha pretendido 
siempre ser un organismo popular, defensoí- de, la olaae obrer* y itípolucionarlo á 
todo trance. No dejándose seducir por las afirmaciones demagógicas dal.'seftor Lbn. 
rrouk-y sos lugartenientes, sino teniendo sdlo-en caanta que el partido ñamado rddi-
cal revolucionario se componía de muchos obreros, los representantes del prolefca^ 
riado organizado creyeron que su deber e tá cnterapie. ute .la actitiid que ddoptáría 
este partido frente al problema tari grave^tan e^traordtnarlámeat* importante aae< 
se preaentabasó íacte«8«*5>te<a."í'i|í'J^¡lj a akr.oq ae on sup snoqoiq 6dlA lofiaz 13 

Los representante-> obreros bebían dedsrádo que frente ó laa .provocaciones r>del< 
Gobierno, y en vista de lo que ocurría on.Marruaqcw, eetabari clRCiJidos á echar«d á 
la calle al grito de .Abajo ta guerra!, recouien^o la frase de VaiJldntí fi TAnteB la: tti» 
surrección que la guerra! > .salnsnoq oitsuo aol 

Hay que insistir aquí en el hecho Ja quti la Contederaci ín regional del Trabajo, 
Solidaridad Obrera, no estaba representada oficialmenV en el Comité da huelen, el 
cual se componía solamente de representantes de vario» aindicBtw, grupos "anarquis
tas y los del partido socialista. No se trataba, pues, de un movimiento especifica-' 
mente económico, sino de un movimiento :de orden social y poüticoi! pArjdnanDhra 
difioil para un partido que pretende erigirse en director de las masas obreras el m.iu-
tenerse completamente apartado de él. .zaisdsb sue sb otasimilqmus Is ilbuia tu 

A peser de esto, el partido del señor Lerroux, ú quien el íiobieroo/y la'i Pretisa 
burguesa de España y Francia atribuyen casi toda la responsabilidad iel.isaovilnipBfl 
to, á pesar de esto, decimos, el partido; del.eéñorfiLeitroux respondió que ofl^aaiten-
te¡ruÍjpüeUa&iof>rpararS9t»on ,*\dí¡i\ niiuiaoíiowlfl) sup ealb Risbanac i o í í s s 13 

¿Comentarios^ Sólo senos ocurre una pregunta: .¿Góno £i«ro¿Trytr. qne estos 
días reproduce djacut^s. vV Otras. ooBas'.quejaÉecCaa á rianrer y . áulaurevoludón de 
Julio, smd publica datos tan interesantes i co'oo efeuqnat .copiadQiKittdst^sobcílotodo 
cuando proceden de hombres projíresivosP iiNo veiek óolega'que ímnpoOr^'loei^lQ'as. 
podrán explotar por más tiempo los entusiasmos re-.oiuciunarhs de ias inasas/' En 
este entendido, no les prive deque puedan enterarse de pormenores que todo el 
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TI 
inre conviene para paaar el rato. 

'Vf>¿r«o desapareciera; un histrión siem-
BDm 

9up enaq eaiori eaúMitn nns ihiusenfitf ab nfiH 

Será lo que el {^tico quiera. 
E l desmesurado aumento en toa precios del tabaco. le;V* saliándo desigual á i a 

Talwcalera, paes la bala cn la rficatídacldn no disonmiye, tino 4u« ^nMfitd.oo i o ^ 
• Ciéyá lafflá? cündida .juo d público, una vez pasada la primara impresión <iue 

pro.luio el airnento dei)redo,ísft:1 altanarla mansamente á las nuevas tarifas; pero, 
harto ya de « r se ignominiosamente explotddo^se llana Andana y se retrae cada día 
más de frecuentar los estancos para coraprai' tabaco.T)n» eb alnsv b! Süjjíe oínst n3 

••cCreyó'te Tabacalera qne la baja ya experimentada en meses anteriores necesaria-
mente habla ie ser pasajera por aer debida á qoé'los fumadores i-abían hecho gran
des acopios .-nt.̂ s c|i¡," empezaran á regir las nuevas tarifas; pero es el caso 'qaé'M 
crlais'paíajcrt se convierte en permanente y que todo induce á creer que, agotados 
lovBcoptoshchos antes del aumento ide precio, se defienden los fumadores'contra 
las demasi 13 de la TabarM' rn, unos renunciardo en absoluto á fumar, otros reduelan* 
do el uso del tabaco considerablemente y otros, Ion que no pueden renunciar al taba
co, entregándose en cuerpo y alma á Ice cóntrabandistns. . . ireb aaf 

, -ksto cierto e» que los honibrss'dé la 'I nbacnl-m están qué se tiran ds ' lo i cabellos 
y también es cierto que dentro y fuera de In Tabacalera se da por d iscantado el ras-
tableclmlento de la anterior tarifa; pues de lo contrarió se' corre el riesgo inminente 
de que las acciones de la Arrendataria desciendan, arrastrando consigo aquellos di
videndos que ó co- ta de los infelices consumidores se reparten á mansalva los accio
nistas. 

E l resumen de todo ert^r j f W S ^ o r w ' ' / 3 8 ^ » ^ » ^ ! «s? Qî fe librada la batalla con 
la Arrendataria, la victorn^tnra'cimpleTrtm^beirá'dtfcidnwrpor nosotros. 
•>) ¡IPah'tii-íumaÍprcs! Lo que est^i .sucediendo debe animaros á perseverar en vues-

y¡/f Mtu| ia , .^J |nif i f fuer¿p de voluntad, suficiente para no fumar, no fuméis: y si 
carecéis de esa fuerza de voluntad, fumad poco, consúmid la menor cantidad de ta
baco que os sea posible, y todo esto hacedlo cujdando de que no sea la Arrendata-
rifi la qué ingrese en caja vuestro dfnéro;' 
_-f SL«|. Público qHiese, proRtí? g ^ a s á ^ . ^ a q d a l p s q aumcjnto.do las tarifas. Contra 
tb'Vuao de explotwíal iirójlmo.liayfllaL^vjFítüd Je : ' no ..-prtswrsa-fl -aer explotado. Vaya 
almacenando tabaco y más tabaco la 'I abaratara, y-iaejie^'. cuando -ya no sepa qñé 
fMtftf-'kl, 1 taMM^Mt^^r1'inüMia4aa9fr crieatn de osos «normes dividendos 
«íué'iírtiy Weh wfFreli'tfe liíildehé áliPliiMilBiif^TWéWiraeasB^ffgua deterra'jwis '9 üí 

: Vaya si volverán á regir los precios anteriores! Bastará para ello que loí ¿Wifcu' 
mlblW'^PtlKtttílW'MracMtUdi ooosn íía oliioilD h Bioq^tq aup ammioob la n3 
.^SéHNM'-MWJMV^HBqi<|ttl«ra"í'níAr*!*1.''-'''"-'1!"''- • bI 6 sioi ls i »e sup o¡ toq ot 
.tdHD Ibu^ Isb oilnob oselq lu <¿ ojnsimBnofoniil »» ¿j .blibcW no BianííbieflT UH k.nsbto 
-j9<<oi<i ?o( -ifiibuíaftcbouiji olíia oup Bliab*noi8MpO nOioaJimil B l ^ orno") nomsn'b n b 
obí S e 1 c a c a b o e l m o m i o . 

rorfeAnafiy SWiroBíSliaHMvsoj.-vapiiieadPr^wpopularífai^fldi^^ epaitcíiibBcio* 
BeasfearOaaitcasas llaftfl^ewtedwitótiflieses de sn vida en.dicbQ cirán^tuJpB ofeift *b 
si'ibegiiii noticias recibidas deiMadrid» .ei^onseip da Estado ha desestimado laJfift 
tancia del Hebrer para que le fuese prorrogado por otros cinco aúos el arrendamiéoXo 
de las contribuciones de esta provincia. E l Consejo de Estado, al dictar tal resolu
ción, lo ha hecho en vista de un iulurrae pedido por el ministro de Hacienda y enten
der que el arrendamtent!» debe sacarse á sulraawí 

.Con tal motivo, de no quedarse con ol nuevo arrr jadamientO-Febrery Sistirpar.ce-
sara como arrendatario i j 3U de Septiembre próximo, quedando para el nuevo arfen-
oalario al < ^ Í % ^ c H Í ' M l W ^ i W ^ W ^ ^ J $ ^ y ^ P f ' i r i g onítaob r - ^ " 
síiBtivni siaq teql^nuM ODib^M iiqvuO Isfa oleiJo si-^te'í ic-rraa 'b ótfziv nsldnsT ^ 

La corrida de la Prensa. 
olnst^rtb Tióleelo in ,9fiDon al sb ralb asi 

9bfr j iWjh | lempo, buena c a r a . 
i i i ros y 

•••ose 

veces como la presente podrá aplicar»j este aforiimp. Llueve á cánti 
learee qtre rio liffl&Ti^ffoWcbsff^ne^fe l l ^ o r i ^ T O l f i ' W M s í ' ' " 9 ' 8 

http://Sistirpar.ce-


^ Nwta bsy nuevo balo L u aabet y no a» nada anevo ver llover en ví*p«raa de co-

. Han de transcurrir aun muchas horas para que el sTrí par j'íen3^off'iA3a'Ve?o1ü•, 
Clonar al líente de la brillante ¿uardj^municipal montada en el r^dondt^de las Are
nas, s ¡ en cuarenta j ocho horas- se soluciona una de las rnís (yaWWMBg ministeria
les y la cerrazón políticá se disipa cuando más cardados parecen los nuPanones, con 
•nds faci:iJad puede disiparse la cerrazón atmosférKB.ns olnamiio obeiuomesb Id 

Por no haber llegado ¡os toros de doña Celsa. Fontfrede o í pudo veijíicar8ej«Jter 
tarde el desencajonamiento, quedando éste (como espectácr.lo) susp.-ndidi definitiva-
mente. Se verificará esta mafiana, á las siete y media, y seproponenpreseociar la 
operación varios aficionados, llueva ó no llueva/s ainomaeoinimontíi - i f i * ab n't ohsn 

En tanto sigue la venta de entradas y localidad*.--, aun satisfaciendo d púWioo aB.-n 
mente de precio. No parece sino que la lluvia invita ¿ q u e se liaWBmáSuíe lacoríJda 
Un todas partes se hace relacionar el tiempo con la fiesta anunciadn paai el dornin^v 
|tr6xyno«co Is ea oioq ¡enYncl eavsiin m! iig9i L naiosoams -jup ZOÍCB eoiqooe eeb 

Dando ¿ la misma E l D i r i m o la importancia debida, dedicará parte d t íS fmMi 
•Miiino 1 ti- :•• i w Ano de mañana á la celebración de la¡ cotridade la Prona. EoteeoíHtol 
trabajos conten Irá un dibujo de nuestro quetidisimo compañera eli&lebDtdQ£rtiatado.l 
Lorenzo tírunet, un dibujo lleno de vida,-qae no dudamos será elogiadotpor.losiflnianh 
tes de la fiesta taurina. En el texto de dicho número'figura un resunBa completo.y 
detallado de la pelea que han hecho los bichos de Coñete y .-ierra en 3arcfiona des
da 18yi. en cuyo año se lidiaron por vez primera en esta ciudad-.;' ohs'.o es n^idina) v 

Hemos dispuesto aumentar la tirada déi 8t:w.KMiiNro lL0BTHAi)0i db oaftána en la 
seguridad de que será adquirido, no sólo por nuestros habituales lectores, sino por latí 
muchos aficionados que hay en Karcelonn. amantes de curiosidades taWóoiacaa.^;3b v 

..: ... _ , .sBíein 

L d i r d l O c I q ^ U ^ S . al ,Bha)BbnenA al 
E l Circulo de la Unión Mercantil, creyendo <iur la real orden que yublfca la 

I'rensa sobre la traída de aguas á Barcelona «íbiKiene ¿raVé» ftUlHNMicioMea-¥ ™ 
satisface en módó alguno la necesidad de me todaé'lá*~¿arantfá3^ea^IWftí^TOlSí¡ 
tomadas antes dé i r a ¿na solución definitiva, ha dirigido al ministro de Fomento el 
siguiente telegrama: . r.%r.t̂ hni1-̂  r^^.n^-^.fl^'i'Á'- 0¡ilJ fo 

Circulo de t i Unión Mercantil estima que la real orden sobre el asunio de lat ag-uss 
Barcelona debe sufrir profundas mo'llfíeaclones suataocialei, indicodat en «zposlaida rd'-
zonada qus mandaremos por correo. De aplicarse tal como aparece en4a> Preña»4euitáf 
quedarían insaficientemeote protegidos aléanos inter«se».|Pediino» sutpcndu, de tpamcak 
lo el plazo úe 1» disposición t«roer«.—£1 presidan», fflWrW f?rM^rrPf .WFWlfafulff 
^MMíf*)! o«P olls» Biaq tiBUflü Uaioiislns goiosiq eol ligai á niisvlov le a^aV: 

En el documento que prepara el Círculo se hacen importantes observaciones, tan
to por lo que se refiere á la composición i^ja.i.Comisión esíetádiquíifcreftlacreal 
orden,á su residencia en Madrid, á su funcionamiento y al plazo dentro del cual debí 
dar dictamen, como ü la limitación consignada de que sólo pueda estudiar los proyec
tos presentados. En suma, que el Círculo de la Unión Mercantil se ha escamado, 
como todos los barceloneses. . . „ , . . „ 
•0!N646tro8 somos también de los escamados, y en próxiim edición nos ©¿uparemos 
de dicho asunto, pues eso de due el QobSerno Imponga condicionas y que la Comisión 
tenga que escoger entre lae dieciocho proposidoheét presentadas - a l -«ewmir tó^ue 
tanto juego dfó,,'haéé'ab*«*^<*í'i>í*s. y como n o S í i ^ ^ tenemos ableítdal .pb anaar 

D e l G o b i e r n e c i v i l . 
E l gobernador recibió ayer la v i s i t a ' t f é í ' l f ^ j ^ a f t v ^ 

recibido una carta del ex ministro de Marina señor Anas Miranda en la que le Incluía 
mil pesetas con destino á la sub^rtclótt ácordada para ePClüb He líetídtáS. •' 

También Visitó al señor Pórtela etiefe del Cuerpo Medico Municipal para invitarle 
á la sesión inaugural del curso, que sé celebrara, «egiin ya tenemos dicho, maflana, ú 
las diez de la noche, en el Salón de Ciento. 

Los patronos y obreros curtidor*» de Igualada, por conducto del alcalde de dicha 
dudad, han participado al gobernador que han decid do modificar las ba.̂ es que aoir-
daron îendo^ gobernador el ^ { ^ ^ m ^ A ^ W ^ W ^ W m * 
BfiOS. 



Una ComWón de viniviticultorea estuvo ayer en el Gobierno civil para tMtlmonlaf 
al s«flor Pórtela la gratitud de todo» ellos por su círcnlar publicada contra la sofistl* 

¿ m i M B l o r m o k H i k * 1 r-emttlv le eoílub^. ob " ^ J ; ^ 1 ^ ^ Bi9u31>9 B| M 

C 3 - a o o t d i i a . 
0 " ^ e r visití! al alcalde una Co:nisión Je industriales y propietarios de fábricas de la 

barriada del Hipódiomo, para pedirlo que se interesara por que se activen los trabajos 
del adoquinad} de la calle de Casa AnUinez- Manifestaron los visitantes que la lentitud 
con que se i r*cede á diclia obra Ies perjudica grandemente, por cuanto se ven obliga
dos á transitar por la llamaba Carr. teiü de Fort, la cual se halla en pésimo estado, 
hasta el puntoíie que lo • c.-rreteros se níe¿*n á (ranaitar por ella. 

Encarecieríh al alcalde | i convenie^i^fj; ae> hacer sentir A los contratistas á cuyo 
cargo corr. e! adoquimdo que por encjnia de sus intereses particulares están los del 
público, ¿ranJeniente perjudicados por la poca actividad con que se llevan á cabo log 
liwba'os. ',3B t^8 fit-AauiSD3íb aiiaonjjt Múoib Bllu89i ,ot: 

^demrls evjusieron la necesidad absoluta de poner, sin pérdida de tiempo, la carre
tera de Pcrt et estado.por 1,0 raenos.transitable. ,fc aaioi nol i'tü i5»oq o'r'.s 

E l alcalde promletfiJ atenderles. 
Suponemos que el marqués <!e Marlínao se haría cargo de que el conflicto que po

dría surgjr en d caso de que. por el mal estado da los caminos, tuvieran que párarse 
fábricas, sei ta nás temi! le y es más inminente que ol que se conjuraría abriendo el pa
saje do Madoz 11 tránsito rodado, JIB-HVT™ j ^ v -

= L a decoloración de los labios y encías, de la cara v de la piel, en la cloro-

m m m o m o S a i z ( l e G a r l o s S Z S g S S J ? 
En la plaza de Mt,r (i illas un individuo llamado José Salvador dió un paraguazo á 

Jairre Ferrer, de4í mías, atravesándole la oreja izquierda y dándose ú la fuga inme
diatamente. t-I herido fué curodo en el Dispensario de la Alcaldía. 

La Junta directiva de la Sociedad de merceros al detall en la reunión celebrada ayer 
acordó dejar tn completa libertad de acción á sus agremiados por lo que se refiere al 
cierre de sus esta leclmientos & hora determinada. 

E l vapor fírosile salió de Las Palmas para este puerto el día 5, siendo esperado el 
próximo domingo. . _ . DXltr-. „, .^u» B« 
. a MMttíMifie.Vmterio salió de Dakar también para iísroelona el mismo día, siendo 
eaperedo el próximo martes. -Z-

•= ANEÍSIASe cura con el V ino de ostras del Dr . Sastre y Marqués , Hospital, 109 

mDc la tienda número 142 de la calle de Préster fueron robados tres salchichones 
por Enrique Plana Dalf y Francisco Pallcjá Miralles. Estos fueron detenidos y puestos 
á disposición del Juzgado. , , ,, ,!) 

Anoche se personó en esta Redacción una Comisión de vendedores ambulantes de 
pescado del mercado de San José: para protestar de que, además de haber sido enga
ñados cjmo cMnosi ss quiera justificar la concesión de puestos con carácter provisio
nal recurriendo á embustes. 

Nuestros visitantes se quejaron do qae no se cumpla el acuerdodel Ayuntaraieuta de 
anular la.concesión provisional hasta tanto que el Ayuntamiento saque los puestos á 
subasta, por lo meno., y de que se diga que la medida de cercenar cuatro puestos de 
lo¿ doce que deben ser sorteados entre los vendedores pobres se debe á los escánda
los producidos, cuando si alguien ha motivado escándalos han sido los que hoy ocupan 
los puestos subarrendados á los poseedores Interinos. 

Nos rogaron hiciéramos pública su protesta y que, como no se sorteen los doce 
puestos, según acuerdo del Ayuntamiento, se verán obligados á explicar cosas que na
da tienen de edificantes, relacionadas con la concesión de los ^ t r o puestos con ca-
' ^ . ^ S " ^ ^ 19 aiaq aatseitl (TliVT h 1 > ¡ E ^ o d erf labnlvoiq nóbctuqlQ b J _ 
« f l g g i Z¿, tonobuM ollBdeD lab úflbai^od ol aup eofla sob V. onu sb enana-rteq 
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'"TOVH r m m a l T O p M m é r semestre de adultos el viernes y sábado, ói cinco A 
en la escuela pública, Cortes. 563. 

Mar» 

En la Casa de Socorro de la ronda de San Pedro fué curado a « r Isidro Posa 
Euras, de 50 años, de una herida contusa en h f ente que, sejiún manifestó, se la pro* 
dujo en las inmediaciones del Arco del Triunfo al caerse de un ótijiiibas de L a c a -
ttIant.f-.oi osvltó» 93 9U1> Bi«e9«tni ae s'ipoMiMq r>,db ^ i i p o b a lab 

üiv eol no y¿ aup noo Los comerciantes y sus dependientes que se venípreciaados á tranátar por la 
ción de-Francia, seocidn d é ^ f r e a r á ^ ' e ^ t donde se dejaii los vajonesde algarrobas y 
naranjas, se quejaní jl^on isobrada razón, del pésirno estado on iiu^ae halla ai)uelli« 
parte de estactón. Ni la vio más abandonada de cualquier pueblo.de Aarruecos tiene, 
comparación con aquel afinnado, ya que cuurtdo caen cuatro ¿otas as fonnan inmen
sos barrizales, liaciendo ei trailsitt) inlposüile. Además, Cómo las basiras no se oa ai: 
diariamente, resulta que dicha sección ae descarga está convertida Ciij un ¡nraundo esi 

sÉBBDoUmqmacf »b ebilnaq nia .isnoq 91) bJuiOBop. TbiMgg,- n . ^ ^ ' . . . j 3b gfcjf1 
¿No poárían los jefes de la Compañía feft-ocarrilera ordenar que « s a r a t w laman-

Ayer mañana la polieia del üfstfltb del Norte 3rrai<<j§ "f 1 í '^^lf iw¿jjUlfMlilhiifr' . 
Mallorca y de otros del Camp del Arpa algunos pequaílos pasquines 9Jn iuscrifCUmes'. 
de sentido francamente jaimista. 

Las hojitas citadas Van escrita&á máquina. ,0i^si gol $b nóto 'ndo^^b :¡j. •— 

•i-i cHaitsido robadas ,en la4>0rteríávde li^ 
rias prendas de rofW.'-igndfafidose quién i echo. 

u i t M »h bsbIq al n3 
La señora Puig de Vallbona V su hija Dolores, que resultaron con la fractura de 

las piernas en la catústroíe de Olcísa, siguen en csíadu relaiiuamente satisfactorio-
E l joven Cortés se encti'ehtr^yi'cSíSl'TestaBíécidd. ríobáíiléraente antes de terminar 
la semana se le dará de alta^ , , , ko^iaoS él h Bvn' 

= F B O K T Ó K 002n>AEi.- ' f i ! partido ayer noche suspendido se jugaré esta 
tarde, combinaüo cnire los pelotaris lirdoza líicnOr yBlenner , rojos, y Ange l 
Martinel, Teodoro y Parrcras , azu];é|:r ¡ ^ ¿ q 8Bj 9¡, biles A. -, - . \ loqt» 13 

ía ohBiaqaa obnsw f¡ Bl¡> i * oiisu i ' ü ;—'" ' ' •" .ognimob oitiiy.óiq 
La sucursal que l aXWaA? VíitViictfiftatfM&falteisti y!nde>\Aátoi*6¿-e8t8M«!fl en 

Vlch se inaugurará el lunes de Pascua. Para constituirse definitivamatrtely tomarlas 
resoluciones necesarias para prepararjliclia inauguración se ha reunido recientemen
te la Junta de.Patronatp. dftdicJia-«^urffljjbaiBhlaiWWsSdenda del aloal*fe7'lMjWf 
T%nty'NfimxaíelKi'1Blvl ' ' _ J 

lin esta reunión el director ¿encral de la Caja, seilor Moragas, declaró, en nom
bre del Consejo directivo, que la junta del Patronato de la sucursal de Vlch queda-

W^WinliWürfiCTÍ^TOífirtftuma^ de' explicar la mis.id&B!ipd.dolnp*ítei<N»ilia 
Junta, la invitrt á que eligiera un vicepresidente, resullando elegido por unanimidad 
el propietario é industrial don José C0P^llji..^n;ei*t»SQ8iófl,!é Ifl cpraasistloron «Juin-
ce de los diecisiete vocales que forman la junta, hubo aran entusiasmo, tomún lose 
varios acuerdos encaiíiinados á asegurar el éxito de la nueva sucursaf de* lft'Gt)«Wli 
V^amiH^1'35^3 ^ ^ 5 ^ 3 1 1 ™ ™ - - ^ - .^teudme b ohnaHiuMT Itn 

Marsaf, á Francisco Marsa! Salv'ut y Francisco iíelda Carbonell, a quienes se les «JCU• 
paron seis docenas da cucharillas i obadus da- aquel eataWeckniento. Los detenid-'? 
manifestaron que se las habí?, entr. 'ia '.vi un dependiente de la misma casa llamado Pe-
Ótxi Vizcaíno, de quien los dueños ya venían w); pocha.ido'haoeititonpoiBdue' «olawiq sol 

También fueron detenidos por H ^o.iciá LojqiizQiTralle Cazorla yFraro^MftOama, 
redamados por el Juzgado de la Lonja en causa q'ie nntruye por lesione^ causadas ij 
M § ^ m f ^ J m ^ f ^ z l o l o o ai e5bSllobal9. ' ^ ^ b o j ^ ^ K 

La Diputación provincial ha concedido-LSOapesetas para el concurso de potros y 
potrancas de uno y dos años que la Sociedad del Caballo Nacional de tiro llSero cale-' 

http://ttIant.f-.oi


b n r t e t V I c h « I d f a t t d d corriente. 
es GranoUar* el 25 de dicho mes. 

de e l 9 0 d « O c t i * r » , 

En el teatro práctico del Conservatorio del Liceo verificóse anoche una función 
cómico-dramátita, que se vi6 sumamente concurrida, 6 pesar de la inclemencia del 
tiempo. 

Pnsiéronsa «i escena las obras Veslltse de largo,ElzapaUro r & m y L a fntrza 
bruta por los alumnos del Conservatorio, distinguiéndose en la comedia de Benaven-

te la baila y diíingttida señorita Vicenta Uirait Oller, que representó admirablemente 
y como una conmmada actriz el papel de Nelly.¡dando pruebas de perfecto conocimien
to de la escena y haciendo gala de clara y hermosa dicción, siendo su labor premiada 

También los hubo, y no escasos, para las señoritas Ansorena, Martínez Umbert F CelM? ^ v r r a n H t » ^ , í . ; t^. . r r , r.nzrvrm^T^-nrrv q 
La concurrercla salló muy complacida de la función. 

En la calle d«! Marqués del Duero, junto á la del Parlamento, cuestionaron anoche 
dos sujetos llamidos Antonio Pía y lírirlque Martí, Unciendo éste al primero un disparo 
de pistola, causándole una herida en la muñeca Izquierda. mbj nmg anu insinsfiio 

£1 herido fué auxiliado en el Dispensario de la calle del Rosal y el agresor presen-
Mae espontáneamente en el cuartelillo del distrito, donde quedó detenido. J^l'ü 

La habilitación de los maestros de los partidos de Mataró y Arenys de Mar anun
cia que se payarán los haberes del nien próximo pasado y material adultos fprimer 
semestre) en Mataró desde hoy en adelante, de nueve ú una; en Masnou, el día 9, de 
tres á cuatro; en Calclla, el día 9, de siete á ocho; en Arenys de Mar, el día 9, de diez 
á once, y en SanCeloni, el dfa 12, de nueVe á diez. 

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar á sns destina
tarios: •• i i» 

Madrid, Isabel Cruz, Rosal, 19; Madrid, Riquelme, sin señas; Madrid, Casanovas, 
San Martín provetisals; Madrid, Manuel Oasp.ir, Previsión Porvenir; Madrid, Áftdrés 
Beet, sin scfids; Valimcla, Pcíimar, sin senas; Calahorra, Manuel Rodríguez, Valen
cia, T10; !*Éatf, Bítorép'rslil semfln SCTt' joaquírf Cláuselli, Conde del Asalto, 22; 
Newcastletyne, Espinas, sin sefias. i oiuoiíg o?oItí!lpaTu lo oliraraainaiMSl* 

E l Círculo de la Unión Mercantil, que protestó en su día de la disposición primera 
del proyecto de ley del banco, pendiente de riiwcusión en el Congreso, y que preparó 
su informe para demostrar ante la Comisión de presupuestoa cómo cuello precepto 
vulneraría lo que de bueno tiene la ley vidente, se lia dirigido al autor de esta, don 
Tirso Rodrigáñez, hoy ministro de Hacienda, robándola sea retirado el proyeao alu
dido é interponga su Autoridad para que la ley por él refrendada en 1902 y que toda
vía regula las relaciones entre el Tesoro públicq_y el Banco de Esparta sea cumplida 
fielmente per este último, en particular por lo que se refiere ó la enajenación de su 
cartera de Deuda pública, ^biaei onp sotbs 
-9u| oiiaib laionivoiq oamoí nu ii 'b ni ii'iii '•' ales si cieq 89sbq s k i i j sd ^0l0^6D9^ 

La Academia del Cuerpo médico municipal de Barcelona celebrará la sesión pú
blica inaugural del presente curso pasado maAana, ú las nueve de la noche, en el Sa
lón de Ciento de las Casas Consistoriales, en la que el doctor don Manuel Corachán 
leerá la Memoria de secretaría y el doctor don Francisco Derch su disertación regla
mentaria «Remembranzas de ética profesional». A continuación se publicará el pro
grama del concurso de premios y terminará el acto con el discurso del presidente 
tfectMlr^^"'".V T"™ a.!>7>a^ia A j j 

He aquí el programa del concurso de premios: u * (9% 
1.a Del Ayuntamiento.- lema: •Asistencia aiédico-fartoa. ímica en Ib ciudad de Bar

celona. Mejora» y economías qos pueden introducir»» en este ser vino. Keirlainentadón." 
Preteia, pesetas. — D e dou Carlos Uoaxáles Kothwos.—Tema: " E l problema social 
ante la Hiiíltíne.,—Premio. 5W peseta».-3.° Do la An-adeiBia (prenil» Kotort;.—Tema: 
"Patogenia de In h(pcrhldfosls.„—Premio, ana medalla de oro.—4." Del doctor don TomAs 
Cabeía.Wema: " E l -ifxisttCimicDto de leches eu la» araodee ciudades y especialmente en 
Baroelona. Mejoras de que, con lo» debidas garantías para la salud indi vidual y colcctiTa, 
es suscejrtlW» eo e»ia ciudad.,—Pmnlo, S00 pesetas. — j . " De a Academia.—Tema: "Oro-
graíia e Hidrografía médicas de Barcelona,,—Premio., uaajnedalla*^ ola^, 



Lo» trabajos, redactados en casiellano, catal.'.n, írancéa ó iíallino, deberán » 
criüinales, inédílM, «c r i to^en letra clara'que no W la de! nntor y re hitaos, síi. 
firma, antes del día .tO de Noviembre de 1911, al serretario generald'e Ja Academin, 
Vergara, 2, principal. E l nombre del flutíjry6^83 ¡rin pn plieap cemdo, en cuja so
bre se liarán constar el titulo y l e n i a ^ ^ r f t ^ ^ í ' ^ p S ^ t í y K ^ ^ • ' '^o - ' fBBfñ n3 

La Sociedad coral-Iwmorfstica í a , ^ Q ^ & ^ ttjleilfoVhiMt^S^UrjCa&tlúnfts la 
prójima Pascua, las sifluieníea córojjwSisjOíítWioinviotrioO isb «orihuB iol i oq â-v<S 
íír.'^»».'.(btftat ma tutesti, COTO satirícb;i«^'.%)M'^'^«>i»«Mirien;^mjbor«i^8JÑ5tl-
freig: Natfnél: r a l i jota .satírico 4-Cowi-^^^Xriío'W.^^wiai'.iiittfica» j hutnorliti-
Cíi^ con respuestas de coro,—5» Salia M^dtriia, ci>(1íí liu'iinr.HuMs r epigrani-.Uic«s. 
o. Otras coplas aumorlsticat y plntorescss dcnominsaás T^Fftjr^r fiitjijj.* CranJUftj 
^cu ri, ejecutado cou úistruracntos IjumorUlicMvtUoIsdftCfl'A¿O^jfflnauñpetirá ci 
aplaudido coro, reenfráo de la geraaria^rá^ta?»aofiHtfWlr/>rt /oc/r1 W f t ^ H a S l ¡ '-j _ 

nbfen:.'* bi «fc í!D!'jfllq(Tro3 scuni dílee aisisnuacioo b J 
En vista de las dificultades que se han presentado para lograr que Barcelona fue-

r a una de las escalas de la proyectada carrera de «eroplano»; París-;j/lfldrtd, ¿la Aso-
ciaciÓB de Locomoción Aérea de esta capital ha iniciado nuevamentei el proyecto de 
organizar una gran carrera de aaroplanfl» Barcelona-Zaragoza-.VUdriLi^ .síolsiq sfc 

La idea ha «ido acogida con gran entusiasmo por el alcalde y el presidente d é l a 
Diputación provincial y los presidentes de la Atrnccióa de Forastero.'. Circulo Ecues
tre, Sociedad E l Tibidabo y Cámara de Comercio. 

Tan pronto se reúnan los delegados de todas laa entidades adlwridaa so consti
tuirá un Comité organizador, el cual cuidará de invi tará los printipales Centros y 
entidades de Madrid y Zaragoza. jjj sinsbba n-.< vori sbeab 5-raiuM na (siUam 

E l proyecto es hermoso bajo todos coaceptos y su trascendencia muy grande por 
el precedente que sienta para el porvenir, y «1 tributar á lal proyecto nuestro aplau
so más entusiasta sólo deseamos que sea un hraho cuanto antes y, si es posible, no 
dejarlo para después del proyectado París-iWadrffeHo al n» eoblusísb eBntmSst^T 

naohoi 
Siguen las gestiones de la Junta directiva del Ateneo Rncicloptklico Popular paru 

conseáuir la Venida ú esta ciudad de relnyantes Intelectuales de España y extr;inierc 
para úue continúen en un teatro la serle de conferencias dadas haíta ahora por Bros 
sa, Alomar, Domingo y Maeztn. IMÜOÍ ola. untoaH '^nvj' ' : eaW»W 

Recientemente el prestigioso Silverio Lanza cstiivo en Valencia v cuando se dis
ponía á venir ü Barcelona, una repentina enfermedad le obllgj ójretr.oceder é s » r e 
tiro de Jetafe. 'itlrth Btnalhnaa oanaH lab i/aJ ab olasvoia toL 

Por nuestra mediación, el Ateneo Enciclopédico Popular hace publico quere8taii-
do para agotarse la edición de las conferencias de Aliarcelino Oomluv'o y de Ramiro de 
Mgeztu, los que las deseen deben padirlas con ^ r a f l ^ ^ ^ K ^ ^ ^ o ^ W e ^ f t r m e a , 3ü, 
de ocho á once de la noche, todos ios días laborables, pues de ojra suerte se exponen 
á cpíeite'f^ flátlifaj¡iqtiigifllm^l .„ Q^i ,n onotsT la s u m ísnonalaiTsl b Í m s i b)V 

Entré los aficionados al juego de ajedrez que residen en Reus se ha acordado I». 
redacción de unas bases para la celebración allí de un torneo provincial de dicho Jue
go con opción al título de campeón de la provincia de Tarregona. 
•b<¿ b ns .edaoa al ab w o n eal & ,ñM*m\ abaaaq oaiuo ainseoiq lab iBiogijani aaíM 
nérioB-oO 'aunsM nob loJoob Is sup si ns ^slanotaianoj ¿SOBD zb! sb oJnsu sb aol 

i 
—•-• v i a M M 

D i a b e t í l 
on f r a s c o . coRnwe KánM v r n m K t r é s . c u r a c i ó n c c h k c m ^ v 

-otO" sinsJ 



zo 
Confensucia« y tuanloJM» 

Lu Acaderaliii» Higiene de Cataluña celebrará sesiía hoy, á U i nneTe y meiJía de a 
noche, en U'qftft^iwftrtiaSn'oml r al efecto l : ir i cuanta Jel.&&GgHeBbílam«t>to 
as la prostitacióc. obra que ha despertado gran interés entre los socios por su gran tras-
'"en.%I1CLa Juíita'lirectiva de la Aaociacíón í e la De^hdencia Mercantil toTlta á todo» los 
dependientes de tuiidos, socios y no socios, i qae ie personen en su local social (p.isaje del 
Crédito, número principal; hoy, á las diez de la noche, para tratar del cierre de iMes-
taMecíraientos j/coraf rao A las ocho de la nocaey enterarle» de las adtiosíone» recibidas. 

tud Socialista r««mi«n<la • los afllpdos á la misma que no dejen de asistir á la asad 
general ordinaria que tendrá lugar maüaaa, 4 las nueve y media de la noche, en «1 local 
«OClíflr^lle Sair'r&íBí 80, SlrlnálpUi'O'nKrn eoI oh ¿¡.ijiJictijloV si cbah aauti ,ii¿jill«jfca,en 

. E n e l A t e i e o Integral Federal Socialista, domiciliado eo la calle de í>aa Pablo, 
número 75, principal, 2.", se dará un ciclo de conferencias político sociales, alternando-««ín 
las convjrsas pedígógica» y de cultura, á cargo las primeras de esclarecides polítio»» } 
sociiiiogos y tooiiÉfadc» parte en la segunda renombrados pedagogos que se han ofrecido 
desinteresadEmerte. La primera, considerada cono preUmínar, tendr . lug-ar mafiana. á 
las diez "dé la nocTeV El conferenciante, don Angel <-'o«tat larndas, desarrollax* el lema 
"República, federíció.^ÉÍWíederataiotíalisla^* PífiW)*ifiT4,'V,^li<,?»¡ ^ Ol'SÓI ,0 •Of'SOI 

ro io isá're v ó í , 0 0 ,oe 

Hermosura de •* boca.—Aliento perfumado, hermosura de la boca, siempre se tiene coa 
el -íteor del Polo. El mejor desiníi^luuu, más liigfóaico. tníis antisíptico y más barato 
dentífrico. Primer premio en e r a CÍíHgrreso de Higfé&é'hiternacional. .u'Iisíbk 
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g ' JP'a.Ut^íitó' err ' ,1 '7 d o ^ C f v r z o " ú l t i m o . 
I Í 8 I E P BECÍ&iíO LOS SBÜTIIS SafiBSÜIEHOS ! Le M U M 
«I Susjhijos Alejandro, Pqdró Mártir, Ricardo, j H s f W* (awsenMJl^iWio^ 
'Xauseníe), Enrique (ausente), y Luís;, hijas políticas, nietos, hermana*, her-

l^'inanas folUicis, sobrino -., tobrinos políticos y demás parientes, al recordar 
sus ^"'á^yj&W'PcidoS tan sensible pérdidaj les rueflanile tributeojun je-j.: 

I cuerdo en sus oi úciones y se sirvan asistir A los funei'aleí 'jue, para eterno: 
kalescanso de su álmá, séTéía>T¿rár" m a ñ a n a , s á b a ^ ' m t p » ^ f l * J P « » m « n -
|HH^ Á l M -n la parroquial iglesia de N'tra. Sra. de las Mercedes, por | 
lsJo que¡^u€d^cn.aItamOTte.agraáwidc¿^.«ooJsoT¿úasogA iBi»a»o babsijoé; 0£| 
¡oji Crt misas 4esou6p d , e T o n ^ ^ | 

3b tonÍDaslaV bataiaofe aE'gíij 



2 1 

U aun» xi. Soq . o í . o c to| a l i a s í i w j m a » ^ ^ « n ^ . a b sd 3iff, flidViS3¡W0^ 

-alks manifestaciones del ¡ e f e del OoWerno' al hablar de la siiuacirti internacional 

cias celebradas por el s e ñ o r P é r e z Cai)ii l iero cor. M . C r u p p i . L a s i t i a c i ó n a n á r q u i c a 
de Marruecos ha hecho apuntar la palabra i i i t ervenc ión y aun c u a n d i ' F r a n c i a y E s 
paña tienen la mis ión de cumplir el mandato de E u r o p a , s e g ú n lo conv.nido en la C o n 
ferencia de Algeciras , los pesimistas vlsl;imbran p r ó x i m o s con.'icios, qte, por fortuno, 
no e a u l l a r ó n , pues dada la volubilidad de l o s ' m a r r o q w f i O t f ,iRr<ffl6í|¿ presenlaa le-
Vánt iscos como s u m S i ^ - . í , , " ' ' ' ^ ' ^ ^ ' * ? * ' ' ^ l M a ' » i l 0 3 i 9 j A t t . n a 
^ H É j q B f e r r f e t e l t a a a a d a ' Í B M r i i í f l í r j ebI o-^na á . « m í i u o sfc v » s ^ i a i J , ¿ M ^ ¿ « 7 ^ ^ 

84'18; contado, p e q u e ñ o , 86-50 y SG'/O; Amortizable, 5 por 100, serie A , 102'10; B , ! 
102'10; C , I02'10 y 102^5; Aitiíirtizáblfej i p ^ l O C ^ i W i e ^ ^ ^ . ü i á i ' i s " ^ 

60, 55. 65. 70 y 87«65; Grenaea^f lO'ÍS , 4Q,4'5c^0.y SP**). , -
A c o i o n o a v a r l a a . — C r é d i t o C a t a l á n , i r 7 5 . 

» -ttitnsia ,800d sl sb sitjsomisil .íCemuhoq oinoilA— aaoí i1 ^ ft-watwímtt. Cnmblo 
nterlor. 

Tí tu los Deuila Monicipal. I903.Ü04-905. 
1906. 
1987. . 

Reforma 1908. . 

4 li2 
4 lr2 

» t > 
Emprést i to Diputac ión Provincia. . 
Puerto de Melilla y Chafarinas.—1 ^ ¿ 9 6 8 
Norte 

6 
4 
4 
4 

Minas S, Juan Abadesas garantid. N S Í t ? , cantidades pequegas 
Tarragona á Barcelona t Franc ia , c a n í i d a d i s oeaueñas 2 114 
Madrid Zaragoza Alicante, A r l r a , s. A . - J a KW.ÜOU, cantidades peqs. 5 

a • 11 serio B.-t al 160,000, cantidades pequefias. 
• m ^ í * " seri'.-C' - l l\1 I5Ü 000. cantidades pequeñas . 

Seas 4 Kod«. cantidades neouel^íf. ^ S-jt» sosV».«i!»¿a. 2í-:"? 4 
Almansa Valencia y l a r r a coa:', no adliendas. cantidHdes pequeñas . 
F M A M U ^ \ f ^ Í J V á A Í adheridas. C.irtidatlcs pi.i,ue.uis. 
Madrid 6 Za=:of« y Orense a v ieo , emis ión jo,-"i.-i a . . . 

W83.-1 íi 50,000.,, r . ™ . 
'4.903. 

4 1|2 
4 
í: 114 
a 
3 

3 

94'25 
V3'6.J 
Wóli 
9L-Ü5 

tOl'OO 
Iü4'00 

96'37 
95'SO 
SI'UO 
59'74 
IÜ4'75 
101-26 
%'37 
57'25 
63^23 
79'2") 
43'87 
43'8; 
7Í>'75 

5 
-4 

lOS^-.a- MadrU, C á c e r i i , Por tuga l - s er i e i ^ U / W • . . ; , 
I03'50 » * » 2 / - 1 A«,0Ü0. . . 
%•(» » • . c tí 3 . ^ 1 ¿ « o w ^ í e e s s i s : ^ 
96'00 10,101 al IB.OOO, todas las centenas imrare» . . 4 

I06<U0 Vasco-Asiúria'no. 2* hipoteca,—1 al 1J,0W . . - P ^ fiiMBtfih; : w .ifcx-i 
92'75 Olot á Gerona.—1 á 5 Oí»?'-''''1'.-'*! ••I 
9<jHiu Compañía GÉBér>il"dé''rraBvia».-
94'50 COmpaMao" ' 

Iü4'.i5i. vumpsn ia 
Vfr75 C»mpañla 
«S'/f. Compafiía Trn 
t0-7i Canal de Crüel . l al 28,000 -
72-50 Sociedad General A g u a s B a r o e l o n a . - l a S.WO. • » í ¿ 7o 

t o m p á B i a G & ¥ ) i i l ¥ « « f t S 4 Í i S » ^ < » « H ^ U0'75 
79'7.0 General Azucarera de l-;»pa4a,,l;«' 1t0,02Lxi.-AÍÍtíBHfll « t a Hit ba U s a f t í á t . l c 97'75 fomento Obras y Construcciones-no hipotocanas.—l t 5,000 , • * ' l 2 S7'7S 
97,75 comcanlat -ocnesy A u t o m o v u e s . - i a i ü - 1 1 ^ - • • iiimíminMii ul i l nmv ii&lpf1 
S8'00 "blemens S c h u c k e r f industria Kiecir ica.—l a 3.Wü. 

lf>3'26 Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 ai 1 ouu. . 

1 al 1S.O0O 

cantidades psoueflas. . . 

103'2J 



4, i C O y W l ; A l i -

M U r t f l . - I i t e r i o r , contado, 84l20; f ío de mes. 8 4 ' i r , 1 0 , 1 5 , 1 2 , 1 5 . 2 5 , 1 7 y 

Amortizable , lur75; nuevo^ ft^TO; Banco de E s p a ñ a , tifc'tib:—Cierre: Interior. 84'20: 

:mv!mSI^X^^'f^'W^ 7 y Andaluces, '>6o y 265; Nortea. 4 

J u E H f f l ^ ^ f ' ^ ' M í H r t P ' ^ ' W ' « ' « " d i n e r o ; Norte:., ü l ' í sü papel; A l i c a n t e s , W S C 
-ta « ! » • « . — F w c o s «•••<•; L l t as . tTSV. a a n l :OOiaT a a 80! 

C n p o a c r . - i n l í rior y Atnortizable, vencimiento 1 / Abr i l y 15 M a y o 1 9 U , 21 
por ICO.daáo. • " . ' ;.; , I T 

? J 5 J W ! * f t r 3 ^ # a < ; á . W ¿ í 0 » i- '!C ¡ c r «•'Cu Isabelinoe, JIMO, Onzas , SMC; C u a r t e a d o 
onza, ' • • C q J e í w é É ^ l i i C W |»|» .ramii! •-oU•, *0' 

ir > r J H É t i i » - r F » c i o ? corrto i l eB de la t ira; Barce lona , de 97*80 é 68*10: P a r i a , á Sü'UU: 

: onjiabaiab, m aiiov uuiai L . O ÍM i J A , -
> ^iMupBia a i íidTiniI .sJIIb V I»a—joiol l í o i í i aati'̂ i ,1ra k f5-a!> .Bilivaa ~ j..ííi¡í51«oi »oi3 

l e í í r l g - o a . — N'(í fué tan encalmada como las aoterioros la s e s i ó n ¿ « r a y e r t a r d a . C i e r • 
^íteii^itiaWaii^ffiMfííi b f l s tanteB' jrya í f t t e se porque se ofreciesen ^ ü C T a s ^ I I f t ^ y É J J o r ' » 
^ ^ ^ ^ ^ ( i j l ^ ^ r / i p ' e x a s e r a d o s , . la verdad es que se Ite io a^laá'síg'i í iehte» oper-i-

Velayos y Ortigosa, s i lperfóretf . 'á 43 1/2; C a s t u e r a , ú 44; S a í i a g ú n , ú 43; S a n E s 
teban de G o r m a : . i4 1 4; C u c e r e s , á 4 3 3 , 4 , y Don Benito, superior, ú 44 reales l a -
n' ísa estar ¡ón eubarque. ü 7 / " 1 
^Vr-Ri « s é r c a d o c i r r ó un tanlo ni;íi animado. 

A i T i t M i e ^ 0 ^ r i ; í ) , i f <>va^one3i f ele l i a r i M , uno de cebada y otro de arvejoj*e»«iJ 
H a r i i - . ? R . t j í t r a Dlencasaperior , de lí; .r|4 ó 17;extra corriente, á 16; superfi

nas, d e i'$ q & á ' j w i>Í4.' N ü n i e r o 3. de 13 5i4 6 14. E x t r a l u e r z ú s u p é r i o r , á f f l ^ ; 
extra corriente, «¿'tO 3l4 á 17." N ú m e r o 3, ñ I S pesetas los 41,600 kilos. 

l í » 9 l 
Sino 
•.aa ; 

Mo v i i o i a n t o d e l Poearto. 

U Afcrll t . i n V f . r c a c l o u e * UefiadaB deuda e. a m a n e c e r . 
t < fie la mar,-en ib días . *apor *Pedro^, de '-•í tonelada», capi tán Baquerdo, con Ib.OUO t i 
lo» pescado A la orden. O * A m b c m y escalas.,en 16 d í a s , vapor "Pelajft'i, ocl.OOa t ó n é l a -
das. capi tán V'erdapuír, con rarg^ (fenernl. Oe MahOn, en 1S botas, vapor correo "Isla (Je 
Menorca,,, de 5JT u >>< ! .iius. capitun Ginart , con curgo genera^ ' 50 pasajero». De Criioo. 
M y . d l a s , vapor "Serafín Balleateros,, de í,Ó7~ tonelana», c a p i t á n Morán. coa Ü.IOO tonela
das carbón mineral A Ir orden. J>i Marsella, en .7 horas, vapor ho landés "Kotnaer , . de 
1,M0 toreladaBj-eepiti ín Dlck, cm madera. ÍM' Falm-i , en « hf/ra«,-vapor correo " l íe» J a i 
me 1, , de tousladas, capi tán i . -rra- . i , con la correspondí .ac ia y S. pasajeros. De Vaieo-
Cia, en 14 horas, vapor •'Jorae Jiiunp, de 006 toneladas, capi tán Fabrefrués, con, cargy ge
neral y 201 pasajeros. Oc Bilbao y escalaa.'en 20 d ías , vapor "Jul iáiu, de 597 toneladas, ca
pitán Bailes, con c a m o geocrat y 3. pdsajeros. De la mar, en 1- d ías , vapor "Araña», de 
100 t o n e l á n a s , cap í tan Ldpez. de 7;OOU teneladas pescada i la orden. De C a s t e l l ó n l en 12 
f ^ » ^ á p o r , a N ' n m a i i c i a „ de 268 tonelndns, cap i tán Molí, con cargo generdl y W pasaje-

' dial, capor 'Ramtín i la» , de t&i toneladas, c a p i t á n Bilbao, coa cargo 

O i a p a u a t i c u J o a . 

P a r a Valencia, vapor - Aiur-ct March,,, cap i tán Llopis , con efectos., P a r a MelUIa, vapor 
correo ".VlUarreal , , capi tán Soler, *on ídem. P a r a .Habón, vapor correo ' I s l a de Menor
c a , , c a p i t á n Quinart , con idew. P a r a Gijón, vapor 'Oscar de < >l i varn . i , . e.ipitán - . . . i r . . , 
con Idem. P a r a Marsella, vapor francés "Madonna,, oapitán Dechelle, con Idem. P a r a C a r 
tagena, T á p o r ^ D i a p a , , , capi tán Carrascal , co\> Idem. Para .Idem, vapor 4*StWWto',¿'AtrtL 
t á n Bustamante, con Idem. P a r a ídem, vapor "Pelayo,, capi tán Vcrdaguer, con Idem. P a r a 
A l m e r í a , vapor " Vi larde,, capi tán Roca, cbn ífléra. p a r u Ci tte, . f á M í ' ''Rfp'ja,,, capitAu 

.ÁlaBi con fdem. Paru Avi lé» , vapor "Acuario ,, ci pitMi Costa, con iderc. P a r a Castel lóD, 
vapor "Inés . . , capi tán L n / a r r a g a , con Ídem. P a r a Cetle , vapor n«n iego„"Alb i s , , , capi tán 
Olsen, »n lastre. P a r a la mar, vapor " L o r d Roberts,, . capi tán Ciea, con su eqaiyo. 

e í k TinsmLA ^ainaO -iu1«»a ánu ..[>i í r ,B2nT- \*qu í /jTdulo» oanuTaof íTSiíí sb . i * loa 
• * ' ^ollil 001 toi ̂ ) • e» ui loq S I l« el lab .Uisaun laj ab olsisol 

ros. D í M.'laga, en 
gc&eral. 
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Atril'Ot; demanda; precios scstC' 
i1*Ji.—tirtftl, 1;' c lasc á 19'SÜ; S.», iT80; Aifl-
urdín, A 10: .viierbii Smiiad» Ampurdán, áfi'TS; 

:CÁ • 
Q F . R E A L E S Y S A L V A D O S . 

Al.FA! A .rilo .• 
purdín, _ 
P«m de UracI, d 5 112; Arníén, , ií'4-7fi; jiois dp. 
01 vo, Aüeva. & 7'BO, todo cu péselas los tOtl 

iloa. 
DESPOJOS DE TRIGO: Para p¡enso».-Niliiia 

Je» *, de iS-Sfi A 14'.'o; negundus. de .11 ' * : W ^ f L • 
tereerás, dn 10 ti lO'Bü; cii'.rtss, de 8'So a 
soco de fip kjlos. Menurilllo,, de K I |2 .H 9, 
•Blvai l l lo .dcf laS ll4;éalvs<jr:, de 7 I I t « V 5 r 4 
reales los loo kilos. 

MtaVIOSTOOkllOC. IW.-O seca de rrm; c.- m: I . " SO do lo,-.ioiu, ,1 15; Z;lV> 
a l«! I |8 Idem Idem ídem nnielozada, a 15; 2.*. a I por "U de sullat i «•-
lli.?ei,,íí2.!í-lc.• x.00 kll0,• I ítl.t"~poiv^ i 8. . 

A L P I S T b : Existencias veota inodcraJa. pru- . O A S A K . O b : bMslc.icias; van» in,>d«rada;pre i 
pos sostenidos. — Sf villa, de 5S á 54¡ extran- e os lloro».—Del V allés, limpBrto ¿ maquina, tí 
Jci n, de a3 a li4 peaetoa loa 100 kilos. , 180 pe»etaa |o» 100 kilos; <lcjdera, Jlmplodu P r 
_ AVENA. Existepola vetíl» «iiimada. í<r«Cl»s,-l el «yrieUUt>r. de lüü * luS; di urllmelíi, de 15 * 

. • v s u n iCí'jUI . a ldas inu iuA 
rcíoi l s ió i ic soliiMe. 4 V'IO escoriaH ThA»»s 
<ol in a] lOpor mu í e acfdofnifiJrleo total, 7: iri ( 
trato <...»oRa.del I fu l l'lpnrJt'-cleázoe.é28,0(V 
refuto amónico, de 80 al 9 por *{ , de Maai i l 
5.i':'.5, cloruro dePolMa.dal 81 a l ( 5 p ^r'uequl-
V«l.'f^ ni del 51 .IB.-i p:,r % Je potasa Pura, 
á 8 8 ' 0; sulfato <le„poifl8a, é j 80al aa p a r N Í 

•aM 
l« de fo»tBto._á' 18; máFera offiáTrcVo'irnMii 

cnuivalonaal del « I S l p . , ' ] , do potasa P 
r í il p. 5vr tam* e. i l'olvo,4 8, s'jpsrígBfa 
per .. 
inturiii.del 15*1 H u o r * ) , ¿i úzñe « ' « M i í á l i 
por •t- de itcldo fosfár|cp, i a&iflCterla orflámea 
aslnial, del U al Moof ^ - d e l r o e , 4 89; SlTÍiíi 

materia jrUáiUcjft 

d o s u í f . N - d o ' c ^ ^ ^ ^ ^ i - 5 

l lrnic . - l - 'x l temaduwi. í le IU n l#'3oi AiMalu-
cía, d¿ 18'Cy pesetas los 100 Uiloj. -0 

ALOARROBAS; ' Nüevaá- cxlsteficls»; deman^ 
da, precios sostenidos, — Vlnaroz (neiltas), 4 
SU l|8; Caslcllnii IruiHa). de á 2U li'Ji U>lía. 
18112i Ui: «Mlicrca. da 17 \,'¿.< IS-.Tarr.i 

de Oriente.'«u-rama, duprlmers. da 100.íi 
1D5; de ¡¿wo, «« rama. e u n . de 110 4 115. Do 
IRilK!-. dcUol Tit». natural, .icISb ó 145, de Ídem, 
clasificado, H ¿ 4 150; de ferrara. ..aluraí. rt« 

, 150 ú 
18 112 S 19: M a l ! 6 r t a , í e 17 liíi.i l ^ l a f r a / o h - . . ' #" ' : ' '^«e "'•{'.•,•« 
a e « 0 ASO I U ; Valencia.* a i reale» los4^kno». f H » K ' i * f ¿ 4 B " ¿ l l t ? -

i 140; de ideiu. claslliiad.-." de 140 á í - i" 

A R V E i O N E S : Exiatencin; demand»- preci- • 
oslenldos. — Calaf. de 15'50 a 16; Bunicarlo, 

ABuOai- 'M: Existencias; icjjulai demanda; 
jrccwi» t'.Hínidos.—cardjfí, de, 30 4 40( «tra»' 

Kciíulurca exislf nciuíi, venta ie,-n-
tar; precios tirma». — Extremadura, de 25 4 
Sü'üO; Valencia, de ^3'50 4 24: Comarca, 4 15 
Mahón, 4 47 pesetas los 100 k i l o s . , , n r v iM 

HABONES; Kedulares exi.t6liffl*»;»c<Wai'U*. J 
manda: precios firmes. — Jerez, de 21'50 4 2^ 
Se villa, de 31 '85 4-81 Wl pésela:, los 100 l::los, 

MAIZ: Exlsteaclss; activa demanda; precios 
aottenidoa,—Plata, do 1S'50 *,\itJiWftoiftt¡M 
17-50 4 18; Clncuantlnl, do " í r " 2 3 l ! i 0 f w í ' J 
sa. dcE2"26 422,00 pe»etn»lo» loo kliea.í-vr.K-

MIjC': Hxi.stciicisH. icüulnr aeiiiai.ijai urcuon 
sostenida?-Extranjero,de aí'JG i aa'Wlos 100 
ICIlliK los 0 litros. 

V E R O S : Existencias; venta maderada; preci a 
sontonldos.—País, de 1UV0 490 pesetas los 10 i 
UlOSi lOB70litroS.' [«7 Jl iV . :'-

CAÑAMONES: Extranjero, de 53 a 3G pesetas 
loa 100 kilos. i u i i a L n a a i a n o s ^ 

Sr.MIU-A UE ÑAUO: Psi», de 43 a 50 pcaat 
loaTülliroB. „ i í , í i -

ALFORFON: Paíé. a 15 peseta» los 70 litro: 

A B ' l l O O L O B V A R K S . 
k f i O S Q M X K consumo cubierto; 
cuidos, — Nueva Orleans-Texas' 

A L 
sustenidos, — Nueva -
Isir, de 221 n 22^; i ullvBood mldd,de'aisa ijf 
Oood Mlddllng, da 213 4 21_5.-Ot,-08 puerto»: 

o a a i K O S : Ai rio 4. demande moderada; pre
cio* 5 rirc id .-Cordobeses. superlorasF^tfFMI 
4 5? libras; Montevideos, sipernTes, de ¿0 4 91. 
corei-.tlnos yjntterrlos , superiores, de 44 4 47Í 

"tjCajtvttFi5 secundarlos, de 5 4 o )J 
: • " .1 5 t Pors^uayos, saperi 'res, de 4»' 

4 i » rejularoi, de 44 4 45 terneras, superiores? 
de 42 4 45; terneras, esireclias, de 4o 4 45; ba. 
jas, de 38 4 40 pesetas c»l mo.auos, secos, sn-
p e i i ' i e S i - o o « S i a 3 ü , corrientes, de 41 u'13; ku' 
rr»'-,'e.eH median w de ^« A S7, inferiores, a 54 
lns4r00O klí.i». sw.-i: Encinamatndero, pe»,, i-
4 5kilos. de> 4 6 pesui,»; idom, pnmero rain, 
ile l ;l 4"-5, idciu. cuer . o r d iboa, ue.v 23 á VM 
icem, prliii-To tara. ó'25 ,í pesetas el kilo. BaiU» 
nar. AvellanuUss, ae 0 a 7 kilos de pes .. * tí pe 
ri t:n; • liai'oludns, <¡« «0 4 75 peset.i» docena 
Gí.vtin cliiac. v para ribete, ilu 24 A ad; marro
quíes priaieru de negro y inorado, di 43 4 40 1a 
,doci-no; Ídem do ¡irimers, de colorj?*, a is; iJci» 
de sevii'-Ja. i.c¿r.i ;j uiorpdo, a í l ^ d C m sejiundu, 
de c.JoiWi. a 44 |>esi:in . Hseerrai: iJutad ,», do 
,„ ;„ on d/.ecna de', a » kilOB. 4 12'85; ídem,da 
,̂4>etA7 Jk « 'WíoWwoi rta1 i k d le kiioj. 

feiWSidc.uii i4.kiia>>A.M^S PÓa«Ms«iidia. 

X»asU^Al>: Existencia», veutu rcgnUi; preelija 
slu_vorlano1ii..-_Ni!eva Orltíana. extra, do 5434 

o V Í / a i ' l f e x S a j . T m i ^ i l d d . ^ n ' a 2'i2; fe;^1 f ^ Á ^ S A S ^ U i 
bosea: Extrtsimo. de itH A 10»: semilla a n i e r t c a - * * • ? • « • ' • • * 60 
n», de 200 4 201: Adaiií , Exlrisimo. de 000 i 000: I -
Indla: Br ,acJi, Pine, de 198 4" 1 Jrti Oororji", Mué, ¡ 

5r>ST r/.-,W. .k-400 ú 44S duros las 1 ,itt0 pleSsT 
I,e castalio, de iU 4 21 pesetas la botuáil"^7^ 

* * í C | l W , , t 0 : Refinado, en barriles, á 63'75 
" í 6 los 10O 

cada una. . tWlMIMtu 
los loo litros, derecho); de CaimraüiBdlaalvapo 

noú"Beri'íólai l'í'uoidaüOÓ 4 O O O p ' e á é i a » t f ¿ a ^ $ f f i & 1 S 8 ? B Q & 
lo» 100 kilos uetoa. - f, a i « W W » . d e 1 20 4 

• v j íwm. cjusiencias.qemanoa: pr^ciw.so*: 
•"¡Idos, —Superíosfuf. de cal mmerau del 18 al 
20 por "u dt í c lds rOslOrlco soluble, a K'lO pe-
aetaKTos lOOklIoaTSnpcrfosfato do cal mlncrm. 
del leal 18por " i , de4cldo fasláricu nulublc d 
B' iü .superlostalo de eai mlijcrai, del 15 jvL jí'í 
P o r ' l , de ACidí. fosfórico soluble, 4 ,7'50; super-
tosfato de cal mineral, del 16 al 13 p o r ' I , de 

*3 J&VM'Úb <ñÍK>Bi/M»-. ' • '-̂  13 » *t> Id,, 'd.; nuranja*. de 18 4 ¿o M , 1 ; ,vn •.o::: \-, 4 ib,p<tiúnos, de 0*80 4 CSSpe-
fas I - , doeeoa:.oitoi-/li>/'(.j, de S 0 7 pesetas c¡ 
Clentoj tom*l»i d » OaBafiasi^B UlfUa • Me noten 
*3(r¿u/srt/>/í.; ¡iej.aaa, de 2 ii:4't>ü; tnm/anas de 1 
- ' « . ite O ^ B í i e j í í s s lo» 10 kilo»,*Ma* dsdlitt a. s 3 id,, una. faiaut tler"-nca, 
id. Ioj 100 kilo». 

ernas, Almería, 4 95 



2 ? 

& & x * t x v p S L m c a e v e g A s t i r o . 

M P O R I S CORREOS ITALIANOS CON ITINERARIO FIJO PARA 
m o n t e v í d e o y b u e n o s - a i r e s 

f errlclo rápido •etnanal combinado enlre las corapaflfaa 
K a T l f azione GenerUo I ta l iana abmc. L a Valoo» 

C t e ; ¿ X 4 Z 9 3 B 8 T V ü l_i O O E ! 3 V A . i-* O K . H; 3 
ti. ips cutiltsse ¡arantíza iodo ei confort modvrnu con jamuróles de preferencia y cjntienlttraiQ 

i - z - c sc lma ja B e U l d e a o e B u - r o o l o n e c 
unid 

UMBRIA. «Abril. 
PlS^éfré UJV^ERTO, a? id 

x . a v e i . o o k . ; ^ e o J 
BRAS1LE. 20 Abril. 

SBEVICIO Y COCINA A LA ESPAÑOLA 
Pan mé» hiformes diriflirsc: 

A tus Auüntes brea. Ignacio Vlllavecchia y CA Rambla SantaMóidcaj Iiprak 
. Agcnlts it Muanus: Cateura y Martino, Rambla Santa iVViínicai 6. . Áaenciaie eQuipajes: Rambla santa M6nica, niim. 14. 

i A | M 1 f •,l,a I I 28 aHos de éxito son la mejor sarantl 
i S a u ' H H i A \m k I I • 1 'ie 'l"e 108 Polvos oosmátfoaa d« 1 Franoh quitan ei pocos minutos él pelo y el vello de cualquier parte del onerpo. matan las raices y no vuelven á reproducirse. Este dapllatorie es muy útil á las peran-•s« del bello sexo que tensan vello en el rostro y en los brazos, cues con i l pueden destruirlo sin irritar el cutis.-S'SO peaetus bote.-BotJca Borren, calle del Conde del Asalto, 52, eiqulnn A la de San Remún. Se remite A cnaUiuier panto por correo certit'icauo mandando 5'50 pta tas. caaeltos de correo 

L o s l ib ros que o f r e c e m o s como p remio á los que r emi t an l a 
s o l u c i ó n e x a c t a de los pasa t iempos que s e publ ican e n 
E L D I L U V I O I L U S T R A D O , son lo s s igu ien tes : 

V« l¿*r ldades 0 ' 1to^i:'Alá|&la» r Cosa r i ca Ghlaporrotaos 
Mmautif̂ yffqrie José áe CuíUar 

. f i a i ^ P ^ 0 8 1 8 . « a 
L a Cartuja do Parma 

B9 13 E l problema da mi vida 
E l B ^ a r de loa T r e . R e y e . 

B¿ Seorato de la Torra; 'sraBJwoj 
y Ün enlame da vecindad 

Dos Mundo» 
A grandas males... 

y Lo» dos Capitales 
Itás I ras de a n pedrs 

A I borda del abismo 
L a protección da un desvalido 

Teodora 
Loa consejos da don Roqne 

Por donde menoa sa planea... 
y L a plataforma del Diablo 

In t r igas de Campanario 
íooTjLa F a m i l i a del Marqnó» 

Equil ibr io» 
y Un «gente de la Providencia 

Roca Negra y Ratéela 
£ ] testamento de D. Proooolo 

y Loa hijo» del Azar 
Just ic ia faumana y Un aaorlflcio 

Lucba esttol^ » ^ 
E l Doctor I'ericruín 

L a Granja *e Ban Carlea 
Boceto» 

Los Inglese» en el Polo Nort-
E l desierto de hielo 'cn"1 

Viaje al centro de l a t i e r ra ,aM 
Los hijos del cap i tán Grant 

oA l a Aust ra l ia 
Los hijos del cap i tán Grant 

en Amér ica 
Loa hijos del c a p i t á n Grant 

r s - i ú t an el Océano Paolfico 
De la T ie r r a á la L u n a 

ü n deacabrlmlento prodigioso 
Una ciudad flotente ' 

De Glasgow á Cbarleaton 
o e s • '^¡pdoctor Ox 
Aventaras da tres ruaos 
_ •¡eícsBa , y t ra» ingle»•» 
U s a Invernada entre los bleloa 

Maese Zacariaa 
0 0 « E1 CJinnoellor 

_ . Mar t í n Fas 
Loa g rande» viaje» 

y loa graneles viajeros 



V a l a r d u t í p u é a do m o r i r y í - a r r W i i a 
• ftazicns de h o n o r *• ^-J»1.*-

» - « » M a n s u e W ^ - - " ' » » * - ^ » » 
ú L<aa C a o v s t d a U o n t a t r r a f t 

]ub b o a a . daaao ^ • • gm 

Q l W ó n o n a m o r n d o « n a 

— i • J¿ll¿\%rin) 
A l r a d a d o r d * l a L a n a 

L o a qolnlBntcJa á l l l l d i t i k 
d a l a p r i n c e s a 

L a á I n d i a s negreta 
A n t e l a b a n d e r a i l cuaderao) 

í f eS* fc1"0110 "do a ; i n . a a n a i g 

A U A T I A D M f l a S l U i f l ^ M 

o a 
X « U t a a o Carlos Hadar 

L a » t r i b u l a c l o n e a 

Manuel dt Lasarle 
AKnreo d e l a F o r t a n u 

T o l m o T é h ñ ó á ' , " 
iilJi IWiftirMMIIi 

- B g e t t t » * r a g ó n 
Jallo Verne 

I>a o a a a d e l m e t e o r á ( ¡yparte . . 
C i n c o a e m n n a e e n g lobo (2 partes) 

L a v u e l t a a l m a n d o e n o c h e n t a d t a a 

E s c u e l a do l oa l i o b l n s o n o H (2 par te» ) 
E l r a y o v a r d o (2 pareesV 

E l a r o b i p l é l a g o do l u e g o (2 partes) 

S í f G i l B l a a do S a n t l l l a a a 

de u n chino on a h i n a 
G l o r i a B a r d a n W n ^ h V t W m no) 

Potable a é r e o (IcuadaMdJVÍÜ 
L a s R t s t o r i a a de l a a a ^ ' X M w l 

* '(\ ¿úkaérfo)- " I J ' , J ' 1 ~ 

L a o a t x a i l a d o l B o r (2 partee) 
I l o b u r a l c o n q a l B t s d o r (3 partee) 

^ ^ z j f j £ L > ) á 3 & 3 S 3 do C y n t a t a ( ? q i a d a ¿ ^ _ 
E l c a m i n o d a F r a n í i a (2 cuaden, 
E l s e c r e t o d e M a s t í n (2 cuadernos) 

i c a s t i l l o de loa C á r p a t o s 
"^2 cuadersos) 

E ! p i l o t o de l U a n a b í o 12 partes 
C l a u d i o B o m b a n 

ü n d r a m n e n L l v o o i n ''J cuadernos, 
U a a a o do l m u n d o 12 cuadernos) 

l i a I n v a n i d n de l m a r cuadernos) 
E l foro d e l fln d e l m u n d o (2 cnaderaos 

n a riS&.^iaar'!aLobou¡art 
10 O r n O O E l p a l a de l a s p i e l e s (2 partes) , 

M i g u e l S t r o g o t l (2 pai tesi 
r « n i<n AmWriai O n o a p l t á n d e 46 a ñ o s p a r t e s i 

^ \ u ^ £ T ^ %QQ A f T 8 U J í ^ t " m i Q 
V e i n t e m i l l e g u a s d a T l a j e s u b m a r i n o , ^ « j o ^ T T 

p o m s a o 
Manad dt Lasdtie 

E c o s d e l a M o n t a ñ a 
J*Uo-Vn*u 

L a A g o u o i o r o m p u o n C , ' (3 partes) 
L a I s l a m i s t e r i o s a (3 partes) 

L a J a n g a d a (4 partes) 
A v e n t u r a s de u n n i ñ o i r l a n d é s 

U a r a v l l l o a a s a v e n t u r a s d e A n t U e r 
a lIa-afaxrA«í ' '?Cl ,a( ,erno=: i 

a o H é m A ^ - f l " W « 3 « ^ 5 4 1 ^ 
t o a ••Hilfa ftcpto lek L c té a o J 

í j o s g r a n d e s e x p l o r a d o r e s 

K e r a b a u e l t e s t a r u d o i4 partes) 
N o r t e u o n t r a i.4 cuade^nos^ 
a c ^ s e l t c t í D A w v o p s a i ü &3 

p o w . e s o 
•julio v,rn*> mataiairA 

« • « " • ^ W g r a n d e s n a v e g a n t e s „ 

l o i l e a i - . jfm o x o 

« o n a t a t v a a b c a i B a o l t 

L a i s l a l i ^ i f t i f í o i ^ c u a d e r n o s ) 
E l e s O n u e do l o s .h i e los (3 cuadernos) 

E l s o b e r b i o 0 ^ / A O g ( ^ ^ k M c r a o s ) 
t i t e s l a m m l o Uo u n u x c é n t r T & o 

Labaiamv a b ¿&Wfl<j£SIl8*í 
L o a n á u í r a o o a de J o n a t h a n (3 partes' 

S e g u n d a p a t r i a S c ^ i t e f ñ M ) - - . 
L c g h e r m a n o s X i . l aderno í ) ' 

Lotf p i r a t o s d e l " ' H a l i í a x - (3 cuadcrr.ov 
Q- jg jgJ , , vo l can do oro (J c u a o e n l o i ) ^ ^ 

D o s a ñ o s d e v a o B c l o n e a i i cuadernos; 
L a c a s a d a v a p o r (4 partes)-

, F a m i l i a s i n n o m b r o (4 cuadernos,! 
C e s a r Q a a o a h a l i 4 Cuadernos), 

M i a t r a s a B r n n l c a n ' J cuadernos/ 
• o l t d l l t n p a 

« S T J I R O A r » : » / . ! a h o J n » B » 0 U x 
M a t í a n 3 a n d f 6 r d (5 partes; 

L o s d e s c u b r i m l e n t o j d e l g lobo 

i l o W - w . . o W B m x / d a i o l í s a C 

s o i e o o H 



T J ' r r . T 

9z l r M E D 1 C R C 5 0 H R E C O N S T I T U V E K T E 
Recoiocido pr¡r las más '¡otablex Acaderalsa v polillcaciones mi 

Adoptado por h» Jtioo1..taU«, OU^loaB.Dlípeif-mrlof" y Sxnatorloa ANTITUBE 
L O S O S de miertro pais y extranjero, por rtanir las excepcionales cnalldadn de ser na 

PuIenÍi»k»«¿Ma4oi de la fklTBKWS j Kesncradar cwptela «ei iPlttilO BK'WlTMtó. 

iBiiasad-ita: 
a l ó n c ié- i 
B 0 U I . O S Z 8 

P R E I M Í Á D O ~ ~ i . 

i -lut-fun-o. ^ ajlcaa; -ti ̂ u» i. ou—-ÍJÍ^JL-^J^.^. 
! ''Con'srf^ifipletcftiiffl^^ V^/tfatíirt* W iíj 

tadicalmente !4 ¡li lirei rvi y ns/̂ los puf t 
más eficaz en la curaciún de t«,da9 les do! 
dlatamente el orgai lsniD en itodoa'iBUS estadiMi..dl»>u¿r¿uAU<ul ó 
. 1̂ r,Hno1^0.«0 I TuberonlOBla, Antmla, Weni-o»tenia, ntnfatlamo, Eaorft-
lndlcactone» pijnclpales, i^ma, poafMur»» , Palnfllamo. Oonv«iB«cenot»B , eto. 

^ipwTa. m t opas l a » y AMMetii^:pge«p<sTi«» » caatBosii^BapiwJBmAwÉá- "ni 
V a Í k u i M b ^ u é l 8 f í C T B f i « t l Í M ^ T O ^ - Moneada, a ^ g A g e f e f f l X 1 , j 

J 9 m 
&0 flij 

atf'tliimiitnta general. 

otfpr * asimilación, desapareciendo 
;s T.'ijurculoao». Es el tratamiento | 
uor. nntlvaa, reslablecleudo Inme-

at o j : - . - u v al 
-i. t oiib eeb ,8-

/ a isnai l I 
oiiafee^ i ' < ir-, i 

.saton^i^^si neo 
elonís 

nombr» CALDO 
s b » t SOI <fj •{ , • • ; ' I Crtiz-Eslrella 

ío 
CUBITOS 

xaflooxias, 
.Oí» .aovií.f no 
lofob ln nolo 
i -1 DiBlIu 

sáiiMaosiin 
M ,ijoib 
jliqmuo 

• 
D E 

FRICO MEJOR DEHTi 

i 

f / t k v n decri-ditoa y cotisult«a jandlco-ad-
V U w r W ininlsirativas; ab'no mensual. Ho». 
pitul, i'¿ >• 41. ei tresm l l . De 5 (1 8. 

,obqum 

En pocoa dfaa se je í tro-
IWtraM diicilmentos para -ocilmentos para 

ce íebrurt i raiímnior'.iOi por el WmOUW^UK' 
ditado át. Martines. S. Pablo. 77, 2.". I . " t 

El flBClor miitjs T i ^ x z r J ^ i z 
fermedatle? de las vías urinarias. Calle MendlzA-
bal, 26, 1." ¿.' Consulta, de lü á 18 y de * í & 0 

en primera bipotsca ao íre va-
jore»,.desde el 8 por looanuat 

• w ea letra d Propietario» y CO" 
oef í 'a i i t e s desde et meülo por íuo al mea, y en 
leSnlida Mi" teca. Indi visó» y usufructo», áéne. 

- - rva y pSDj juiautia que convensiw R8rabftAi4tí 
i Santa Móuica.núuiero 4. entresuelo. 0 



d é á r a H A c a e l ó n f « ü i I i b s í í 61 flU8 i t á ^ ^ r ^ * ' * 
de P E L I C I D A l-LIRI, l io icxi e hace dcssparer . 
Ctr en el acto el pelo d vello lol rnstr», liru^ot, 
ctc.̂  sin la menor modesta, r.oipltsl, 2. drogue-' 
ri i.—NOTA: Para evitar ábuoii, eii cada regalol 
se cobnirí el inip<irte de lea eivases. 

al que presente en la callo de Ver jara , I , Berce 
I m i , caja» reaistradoras >Natlonal> un dllnun 
conteniendo foloaratías de todas la i mercerías y 
Vremlos similares que cint lean •;n esta ca/as r e 
S'<BPorM ' jMwWilNí ir012341* nk •MMÍHV 

Billete 60 pesetas nitn. 1.1 ta,C05 tiene 
carta en Lista m « « r i B t U E N N E G O C I O 

P A P E L E T A S MONTE PIO H M ! ^ 

IMPOTENCIA 
•ktivos). Cura f̂ kds»! ptonla j p«rlr«t« ĉ .a lóa cu-rt-

inUtoa -PKUsiS'FÁnffi, I>r. ÍPMÍI. Y«i« t JIM.-
ĉ j». he -ei.'Uii, Kam'-ia H'-ra; 4. - l'-m. OOMUH» UÍ»»1-
Mfittt d por f «t-í» dtrlKllle <»./<I;1M> ̂VIMK. Ju. tv '' . -i. v, 
SjkuhlB CitnlrO, l i . - i . J lu^Un». - |i i Vi I v c|« « 

picados civiUs. R«¿0n: Mallúrca, núm. I»e. 

Clfl^fs generales f 
. conlcrfinclas espe-

claler- Nueva Sao Francisco, 2, praL 0 

P R E S T A M O S 
d amulendot civiles Ra 
irlndjwl, l . ' r w ñ T l T ? 1 

Bachillerato 
. Nueva Sao Francisc 

. í propietario» desde el S por 100 anual en prí' 
mera hipoteca y A coinercianics, Industriales y 
con toda Clase de saraniias que cn-ventfa i \ ite-
resea más económicos que nadie. Rapidez en las 
operaciones- Reserva rl>sf UUa. 

Ballén. 119. eot* 8.' vSt 10* I > d e * á 8. i S 

flDMINISTRfleiON U E FINef lS 
y anticipo de alquileres. Bailéo, n.° 119, e:.tre-

i . .o . 'De I 0 Í 1 y d e 4 í 7. L C í ^ ^ J 
D I N E R O E N H I P O T E C A 

tías que conv•en-
.° De B é I V'l 4 8. 

Al 4 por •),•, en letra» 
San. L A UNICA, ARCtl 

PELÍCULAS - D E T O D A S L A S -
MARCAS D E L MUNDO 

V E N T A , ALQU1I.H.R. E X P O R T A C I O N 
Dirección del Pollorama: Raraol;. Estu
dios, U. ~ Unica casa e.i Uarcelona que 
compite ventejoeumento con las meiores 
casas extranierM. Tldanse caldlqfioc. 

m m . 3 \ J R i 
•i i1 

m , H , i x i 

Srla. i ove . _ 
(.•rmul. Hospital. (I. urin , 

bonita y clejiantt, casaré con SNÍ, 
H U S 

fó'dfkpíiVteídíestKecffoc'aii huéspedes. 
«ÜHoiids San Antonio, 20, 3 .%, r » í tx I ¡ 

Cuclncra. f.dta con poco cmital. cimo sacia 
^ a comidas; liny todo. Xutí.u je, M, v si.il.l 

C a f a | / | U A n bonita y curiri >sa c( • !;abita-i 
j r i f l . | W * t S I | ei,;,, inriepei iente k ̂  ama» 
Me Calle San Pabla. 14,8.* Nada de agencie; 

•f* cédula, uríe' recojer carta en LÍsf» 
0 «ie Corre s. Bdll , 

i,.da ioven. decente y bonlia, que trábala, cs-
Ríra aliíprers. Sepaivaa», i ni, prai., 2', c. R4 "*A 1 •"' '—• • 1 ' ' 

La eoneroiai EiSiiaiii-jQtfiGua V 
tiódic.-s de toda cl»8e i'e piupa^a idas, reparto 
4e prospectos anuncios, clrci^res. e s q u í U a . w c . 
tanto p.nB esta capital cnrri ~ 
dos Kotula de San l'tibl.i. 1 

4^ 
voclo: rerso a bien relacrVa.la y practica en 
^Comisione» y Representación s, des arla aso» 
ciarse con Joven activo, p ,scyéiu>o el Irancée y 
nporlanilo 1 500 pesetas pata el mi y >r dejarro», 
lio de los i euocios. Baériblr con re'prenclas. 
nliinrro 047, ÜL DILUVIO. 9491 

para las provl.i-
prlncipiil. r* ' i 

VENÉREO • S í H L I S IMP OTES CIA 

PlIRQñCiOHtS r rota militar, estr^ebes 
•J nle«rae, oatarroa, oto. 

Tratamlonloa moilenm» <dn olor ni dolor 
Mris'rM -i Conaullorlo Cllnlibe, Ur. /•...., H>mM. 

C«a(ra, 16, pni., Burcvluii*. Hyi.,*» d« B á II B.* y s á s 
w b « . 1 »U.t IU II * I y d» < t«. JillM. K«|MClftt 5 pUa. 
lias obreros pobres *.« < u r« * » ooch.o^i». 

D i s c o » p a r a G r a m ó f o n o s 
y aparatos desde 30 i 500plus., lo* mós pcitec-
cionados del mundJ. Mniítfn aparato vtiidi'o de 
ocasión puede ser tan liar»to ni de van bnenn 
calidad como lof nueslros. Asulas de tjdi»'. cla
se», álbum», mesan, mueble», srasa, diairna-
ma». ate Unica casa que nireiilo á la perfección 
'os ¿remsfonoa de todas las marcas. Cal í logos 
SrnlTs. L e Maolone», A P ír i s . Cali'! benta 
An» 81. ^ l " ] ^ . . 1 . - I l °L • . ,.1, T 
Catailero» y ara», be ri ci'/en ii..iu C 8»o .je tO: 

Cargos con seriedad y de toile «onlmíizn. Ka-
«éjiyasn A.itonio Abiifi_^5-l,"-l *, I.H 1Í<'M J 

g n a i t l a a M f f ^ á ^ j ^ i i w a ^ y - , 
• para casarse, unlc.s casa partlculsr y que 

facilite iiifofjuo»..R. íratis. SepúlVKda, 1S5, prin
cipal, 8,«, cerca Rund«>i bUi.. « J o i "fl'" 

0 MUHÍCS-.IÍM ,*oi»ioAn .uslsó/A ajuot 

íafis, 

3^ c o l o c a c i o n e s . 

T . - a ie rás d ' T b ' a í , 3 ! , ' , ^ ] ^ ' ' ' - Mcn¿" 

F inieras: Faltan n;iren'iii(is pnr» monedero'» 
piala. Ko. da Sun l'ublj, 15, 3,*, 1 , ' <v E 

Se necís l fan medio oficialas v aprendUss, sa
nando, para ropa blanca. Caile de la Provi-

[ aSncTa, l a ; t e l o » ; gfiéfi^'a'ro.AUWjWJWB B 
TTol + a r i T n p f l í f l oficialas modistaj. -Cor . 
f a i t e a m e a i o ^ ^ ¿ j ^ , 

nando, 

PSrta 
j j i q 

H n P f l n P m r í S raodiata, ae'n demanen. flppenenígs M ^ t e ¡ n - í f f i a c - n 
Ce necesitan oficialas m^UU%enrJnÍAller&9 
i d * •I.A V I C T O R I A . . Pucrlaferfia i.95 y Daqa» 

I J ' . I .".S.TT .oldsl ¿1 »nlí ieW. W w O 



C e necesita apretillzas cholíaúerBB y ptntatO" I C n aeceslüm medio maquiotaUa y •pr^Bdlaa 
e>neras. ¡janando. ^alle Borrelf, enf.V B."_ 11 013 . lapatera»' Rojer de Uor. 83, 5 • 2.» 

F" i i S ^ W a i O T W ^ r m a i i u i n i a í a ^ y T i a p r i S ^ H 

liacen folto 

reinen.!Uai para imprenta, baencs 
"URiSIes? faltan. Casanova, Bb.m"Ji>J 

jji<ytG|emeiitef 6,a.v 
•para-nn trai)ak> ísero y limpio 
* aprendizas. Flotíflblflnca, 79,-

m W 
%Toeílrn^¿tóSa£5úé sepn plano. RliWgalflfri 
JttValencía^Jlsa, 1 e, da, Poblet. b l 
Pu íe t i ' sano y cmiPequeilH pensión, tendril a/i-
Wmeolos, ropn limfm, baliitiictó'i. para vlallor 
nlfl^i4<Vpit-nc"'rj'iiB».tifn'la, R?b|pt. ..fr, I 

y > y t 
tarwaitan apreiTdízas* flanando. Calle 

' TjWtBirgf icia 
• Atoo JpH| l | 
i y achach i da Jíí (ÍT* 'auxi para recados í de* 
" ' « n í a que liaceraade casa <io c m rclo, se net 
cesito con buenos «ifunaes. U^ta de Curréas 

veédnln MUWetfi'. . n h o i Á a l > f l l q . w . . i i ^ h i i w f 

A s a d o r e s F A L T * ^ c > Q ™ t o ' 4 0 

rali.»' b!ie,na'í>iic*iB'-<J>Jii(!iihflií' 
fnérb' 44, i ^ j í í ^ 

5 e n e c e s i t a n r ^ ^ - ^ . ' ^ « ^ do eiisejíuida. Condal, 10,9.* 

Se necesita im joven de 12 * 14 aflos para reca 
dos, con referencias. Rj: Purfln y:Bt^tV¡(lg<l' 

5aSÍr6 ^lta-Bp-e.ld-'::" í ^ l a n t a d a . Molns, núra. fi'¿, 3.", 1.", derecha. 
Faltan oficiala, medln oficiala «apren-

f 

'..Inris, 41,'3 
idi íai ropa blanca, lina. 

I 
'iidizai ropa. 
1, pr.n , 8.-

Miilerior.-Ubrens. 

Fotoarafln 'Ns-ssen-, plaza Cataluñn. 17, falta 

Una tmcoa oficiala ¡nsíurtnfstn corretera se r.e-

^ ^ ^ C ¿ ¿ U f t n ; 3 ' » ™ * * f f l e í á ^ w'ííweií 

Itann iioy de ir> anys. Carrer Santa,AniiS. 
r principal, c o n s é qne tiagui laforineg., ¡.¡¡..t 
P ü l f ' i n buenos oficiales eleotrlc/stas. Salme-
F U U U H tón, mlm. 50, lampistería. _ 

S ^ n e c e s i t a n | j ^ ; ^ v ^ g ' l i ' e r ' " 

ñíIOdiSia ''*,'an 'f'ci i la; Ronda de San An» 

pe» y laidas. I. 
Verdetan, Diputación, 27$. , b 

S o l í do 
B 

n m M b m r i m m ? , se ofroee 
en casa y 6 domicilia Mendiziibal, 18. '¿° 2.* b 
tffitttmi jtn 
f a i « ¿ u « i w rencias í'ara 
Ronda San Pedro. 18, El l-Onvre. 

todo ei 
b 

(fío. 
t 

A A f i t r i f n f ( n do H-a lü años, con buena le-
f s t s i l l U i l u tra, pilrellco en corresponden
cia, cólculo y buenas rjícrenciaS' Diri8"se por 
escrito 6 «El 1. nivre-, Ro -.d» San Pedru. Ib i i 

¡fitÍHHeENiSTíiS ÜH TEjlüOS! 
Joven de 52 ailos. c ísado, de I -melorables in-

formet, conouleuilrvú f udo el ramo de i.ilados 
v. teüdos de alifudun •> loneduria de libros, c >n 
14 añijs de practica, dí-Btm colocación, fía'zón: 
Aftf(^4w'J^<¡i*n|aPstii"Acaite'iií4,Gttt>- ^ 

Se neceslla uSmjsaniiz paSBWñSer ia y ma-
quimistas para camréa Hns. Cecial*i^W I . * ' < 

f i S i c t a e rcmondisltis; Faltan bnenós oli-
: ? K C ' W t l P r T c,*'6s'p<la,:l 23 años en adelan

te, iorpal de tarifa. Parale de San Joaí, letra B. 
entreMontesión y Coadm. ' " J j K " ' ^ . ^ • E 

Tlniante i comisión, m e p i a r é muestrario i í i e -
.ro.. Esuribif ú M. F . , M a s o a » v a a h i é s o j b ) 

Ct . |<»>« M á l S aAnslipara aepartu hgttpi s i 
necesita. Inñlil aln baena*lefcrentlas.i Finia 

Letaiñendl, 38. DeO'flslil, • .üij. j;í..'C7ft süa > i i 

Se necesita nn medio ofldal y un aprendiz con-
Tlraro. TemplorioB, 7, tienda; - >b «jni 'a ' 1 

f 

otoarafia Vallés, fiambla da las FÍorés. 32. 
^alta oneradoi aaoando bgeo «ueldo. . 
'•ítan oricialns, m*dlo oficiala» y apreodlza» 
para ropa blanca. Sepaiveda, 177, prat. ,1.* 

tonío, nitn. 25, 3.°. 8.̂  
M n r l l c í a Fnltan buenas oficialas para fal-
i U U u l o i a das. Pelayo, SB^ntresnelo. 
C o nnr>ucl tan buenas oficialas planchadoras 

_ _ "f nuo?!0 i i o q u e r í a ^ I . 3 ^ 5 
A f l r t g l n D¡uncliadora falta por dos días i la 
U U v t a l a semana. Rocafort. 21. tienda. 

Cortos, res. 
pdrtcria.. 5 e n e c e s l t a n j « ? 9 p 0 p í í í 

S e n e c e s i t a ^ x t l W t r ^ z 
| f onfeccBn de WwS^C'SsÍÍo oflcTalBa y afijen-
V dteiiB. falbm. Ponictc , 1 bis, boialaicna. 

Barberos,.2 para aábados. y dominaos, lilos, — 
_ Cotí» <fíaim,>OB*Pj¡*lii<*áÍBeot•>!•*•* * W 
56 necesitan oficiala» modistas y medio oficia

la» y oficialas sastreaas. Pino, 15, 2.", 1." s; 
ITÍenedor de libros, falta. Ocupación 5 1 6 tarde 
* sotomento. Presentarae i estas hora»*, 
cesa. 14, ¡J.", !.• 

i'ria-

íapfendlzns, jünantía. Aray, 4. 8." 

Precücanfe de farmacia, se necesita. Razón: 
De 1U ú 12 y 112. Coii¿c del Asalto,^8, 

i i buenas oficialas modistas, trábalo todo 
* el - ñ i. Mediana de San Pedro, 96, principal. 

i nitan aprendices. Calle 
HeIayo,28, 1.* « t i 

Faltan 
el -11 i 

S A S t R E R I A 
fti-.w-iípí« pnra la venta y taller, falfn. San 
W ^ I i i b b a Pablo, 7.1-,Cruz Roja), 

f aWaiSrta. 25 años p." despacho, % á 1 r T ptas. 
senn, sin comida. Calle Santa Ana, j . kl.jscu. 

( V vendp, p r retirarse del mígocÉo. colmado y 
Wnltram'iíi. os en dudad de Cataluña, el inejor 
punto de tu plaza. Concejo Cientui334-3.',-S- d | 
f ü » g » ^ e y n Se'vende droaneria por"300 ds,. 
' T í " " * ! ! » ' * punto céntrico, trato directo. 
R; Ronda San Amonio, 78, pral., 1." i 
fip Vende alniac6n de confecciones con araades 
•Jy eAÍsteoolas, bien instalado y con nuon.rosa 
clientela. Razón: üerona, S, 2.*. 2.*, de 9 a 18. t 

P O R D R P U N C I O N 
del dueño se vende la acreditada taberna ca^a 
de comida do la Pont del Chato, frente * la Pla
za del Nlnnt, Mallorca, 12?, BhatlAn Vflhirroel-
Trato directo Coir. la Wuda, De 7 a 11 martans y 
de I y media ü 7nochB£ ^jsens'? üsadfe! í^* i 8 



Tawraa 

rCIUIlllGIla Wnde í prueba. R.iRlera Alta. 8, t . ' 
Tfanito de Hllraniarínis. con buena parroq.'. ' c 
MCIlUd «e ,dc. es sansa- R. Riera Alta. R, l ,", 3.' 
EnnfapplARPC tiendu céntrica y acreditada, ué 

HHiMIVIltd Vi, ,,f,r ansentarae. R: Riera Alta, 
se vde. barata, s o í u m ganarse bien \ i 
oída, es vauaa. R; Riera Alta. 3. 3'* 
v c imcstlMes, con ^ran deapar.tio ilii 

, MCi^eV., p>>r retirarse. R.: Riera Alta. 
RarníPPri" ^ »*nde. P"r bisuntos dé fam.* scre-
UanUbPlId dltaía. alquiler .><lt. R: Rierfl AH8-8 
IAVtXtarÁc jn«v,cnoeuri 'dos. proodalto j a r i i flj-
L n i í l l i l B í vif bien una familia B; Riñ'raAlta'S. 
Tlanan de pesca ealada. l>oni(a de las más acre-

""'i •adas,»e vá: por retirarse. R: Riera. ARá 
.¡e i>nn, cíntrlco, SO aflos el mismo daeílo 
se vfl, ñor retirarse. R: Riera A1ta-81',-2' 

fiarrlCtariQ üenda aniistia y céntrica do las 
«Ul 110161 Id n„s ncredlladas, se «ende por de 

y Grajeas de Glbflrt 
A F E C C I O N E S S I F I L I T I C A S 

V I C I O S D E L A S A N G R E | 

por a! «sfótringo y los mtaat(ne« 

[Dr. QtBERT y Je BOOTIGNT, Farmaccurteo | 
ŜI'Wmj#»*m fot fas ftimtroi mJdrcc* 

n K a c o w i M a qk l * » imi tao iomb» 

i 
'^n; i s 
"PJT 1 0 4 l-xposicidn permanente aemiie-

" « V ^ bles modernos y de todas cla-
aea. Precios sin compet encia. No comprar sin an
tea vislfsr el 104. Hospital. 104. Entrada Ubre. 0 

Máquina do vapor .Alexauder?, seis caballos 
nominales, con caldera de liervliloriis •Vi ta 

bailes en perfecto estado, puede verse funcio
nar. Razón: Bdsquebi-Hermanos, Pásate do.Es-
«mdlllers. número 7, principal, go iv. * ' _ 

En uno de los pueblos d í ia costa, hav paro 
oender, un chaint de s í l ld» v nievs ronlfruc-

cirtn, con cuantas comodidades puedan deseo s". 
Además, una huerta ¿rande.' •'Coi»''na»'aft1o'< \",.ir 
bolea frutales, todo dt. leflndío, con casa vlvlen-
ds en el centro de laf mc^i, formando parte de la 
Misma alS'iflas sHiasi.^lnformBrám "Cenjrrií de 
Anmu i.-s. Calle Z.urbBno, número í. m 

Traspaso tienda de colmado en la mefor Ram-
bla. Escribir T C . Arólas, 5, Anuncios, di 

1 D O L O R D E M U E L A S ! 
Se cara gratis »/i 3 mínalos r sin ereosnla 

Conservador % ñ o l ¿ h ñ % $ £ -
.qué*. Con éste precioso remedí > se «••it.-i.i t 
das sus enfermedades.- Hos^iíél, 109, fariña 
tía. C*sa especial en jarabe» medici'tales o , 

•iiniiiia 111 imum; iii»^giB»auaaww»p 
Vcrini'ático; iílflaniatorfo, ner
vioso ..• Botoso. Hl ROR t\ H ' 
3'RL EJiTli l .A sople U s ba* 

Bos j i amBatarníá les . íoatdia^l t .a i*» imssims. 
ajadoe DOI.OKCS ven poros días ioar.i .su cuta < 
c¡6q radical, Fannacia deJkEstelBi Balmíst I2&cl 

industria lacll.aana 5 d»- df». por 
cesar vendna ir ieba por 3,800 ds. 

Banolarla objetos escritorii"yfarios, calle S»1-
raycici id merdn, «d. á Diud>a. por 1,000 duros. 
ÉOimüíln esquinas puartas,,!» de. alauiler. 52 
•BlUlOUu duros, día. vendo v,'rue''• í barato. 
ÍPIMBIIPrlfl de d real, 2 pueuas, 4 stllpnes, por 
TOlUqilClIO ausentsriiie, veido por 530 daros,' 
IpPliarla c*"e Salmerón, ta d B pesetas día, 
LCÜItaUO vendo 4 pi uirlia p r ¿.: .> dar,oKjllCl|od 

(Exigir; Mujer de 5 pierias) 
Farnao ias del Mu mío « t e r o 
Ponelibveel cu»r.oo.tj i i lait ,30». . 

' * !f^-o<Sn>át>9J'?.n,J^!'.s.1 
S a l u d u F r o s o o r . E e l l o z o . r J n S 

hacer uso del ^ . z ^ - ^ - ' j A J t C T T , " ^ « ~ ^ a g t _ 

Médfcamenl i prodigioso ( adreiitado- de .afu-
chqs aflos. p?-ra curnr irrii^cione* Sdstricas, ti' 
fus, ptilmóraas, vlruem, snrímpirtny otras enfer
medades infecciosas. ¡Alerla, enfermi'»»' quí/hay 
quieo expende y ai;uni.-ia recienteme te un pro'I 
ducto con envases y" etiquetas caal isualas y se 
atriouye la paternidad del Tk viodlo oue, con , 
fecha de 7 de Septiembri)'de 1000. obtuvo del1 
ministerio de Pon.ent i u;- cprtlfic.ido tltulo del 
reaislro de una marca de fábrica. La casa Vladlm 
ofrece mil poaetaii j .uien oruebo lo contrario.) 
De venta en Farniaciaa yCentros de Especíali*! 
dade?, Pepdsit , af1"ei'al|jfiid J e d r o M í r t M M 
(alhM* 35). w B é m B a p e e W a . *a ' '* 'r f , , a •»*• | 

N e g o c i o s e g u r o 8 P ^ « ¿ V i 1 
vende el acreditado y espaeloso Cafe Apofoe 
Marqués del Duero, con todas sus dependencias 
de café- billares, escenario, r-fc. Se (fsrán todas 
las facilidades que se Uesee.i par» aseaurarse 
de la buena marcha acln,il de] cstableciqilei;tp. 
Las proposiciones debeii dlrlflirse atpropietario 
del misino D. Ernnciscn!Bii>ió. Goncart «La Bue-
íflil8*»5BfHeV'Oit^Ol.'̂ B": .nn W 1 ' 1J»J»» 

•itui.ij'mccedoras raíHla 
á 10 pesetas. Hospital, njjrmldí. 0 

ní f l t a c il» de s"n p*-j J l a 6 l / 5 ' bio. 52y54. o _ 
iCal^caaauBBSy-ifiOSTES, 567. lí

quida uo gran saldo de pwttillssy 
cintas da seda, i cualqular precio, sofla 91 

eroJ jri'r'.^hn^ - —— 

£ 1 

á 

REGHIiO 

" f.axiBbe depiiralivo. combate el esireñímlento 
y evita muchas entermedades, F,.s el remedio ve-
óeí.il más ericas, rápido y sesm'o que se conoce 
pafj curar el Tifus, Oástrici's- Viruelas. Saram" 
pión. Apehdicltls v demás enfermedades de ca
rácter infeccioso y eri'ntlve, Mlllarés de enfer-
inOBCin-ados lo etestiCirmr, Yeot*:, Farmacias, 
droguerías y centros de PSpeciH&JP, 4 Z 
(BWMíidiJ «ttraeniiBnjtlenaa ttaliplnudora Fii íblo 
WSeca, buen jjmito. (i duriiii da alquiler. R«l<Sn.-
calle dSMargarit. r.ñ(ueBOj l«a i'fOa•TjwWBiBi^ll I 
¿¡e vende tiend.i do comentiblos y verdura» por 
vflo d ta-oKp .ira asoartarsíi*! lufenCCIU^Óii: Bla y, 

p l n c a de rcgoidá^ip;vc¿iS)ui0^ 3 cuarteras de 
? I . " , caui'ii i'- ii-gri, 4 h. seman.-ilesi y 2 \n\». 
I ^ , PtgfliWlWn^nWTWrí.*l^ 
t i ^ i i O t 3 a e ; é - ' « ^ f í ^ * * a «t4 da i ior^anl . c 
20;000 pesetas- Inforijiutá; J. toolar, S a a H a m e -
l i l M i número l& w ^ w A t c n P ^ c - a « ó "1 • 



m 
Carnicería Ersuncní, » d » ilfliillcr, Ptt»*» fc^bl-

taclón.TÍ di.'dí; ido. por " 270 d». & 
lachaH* B-sanctii, itran Incal. (reino Cine, per 
I N I W I «alud vt-id • pr.r 190 duros. " • ) 
CsrSPfVrla 18 afloi el mtsmo duclio por retirar-
Teharnn en Sans. ««quina, 9 puerta», 4 ds. al-
• aiibiui quüer. e n jardín, vendo per 100 ds. 

CUBIí.ollBI&S Í 1 5 M & | vende é pnieb*. *5 ififl 
HaBPÍlürfñrs 6 ds ala., buena liabit. v. p. fiO d?. 

S I Herí ̂ W t z i i d U v , rár<Mi Áo^ei b«, 9 
larlcoríal á escocer deide 16 durce. 
Callt Hotrital. M;. J I S U S L - S Í 

SorcMaden. iús. 'Mnilas come*tlMe«,' Ina ¡tfd» 
esquinn, en Sairttsrtf», «107 aerritfttSdaK, ««• 

fermedad del dueñe. v una por 60 duros, resulta 
de n í a inlebra, alqiller 5 da., enn mes» dig"cm-. 
ne. Ijlrlglrse: Marii Ajluili1!, 7'i. S¿ Msrlin 5 

• Vendn íi 'nraio ndiulnador, novedná, 
para VíJUVe )a.vida,. Mera Bala, l¿, 

j y . 1.» De | á ^ ^ p S o f c i , ^ ? > ! ! ± ^ : ^ g 9' ' 
lOio! 
2.* 

p ara vender, c * 
Tres Scflora». 41 

de 4 pisos. — Razón: Calis 
«rtrcsuelD, S.» (Jracla.#'% ] 

fcrinan1(«.perla«, eiraerelda» •»!>, piste. MtStf •ovdentMnnt, V a c a s a M a e e a e l l a . • ,0 
Conde AsaKo. • t teWM^aiit#OrMlHik¡«Mta_ 

pjíiia. "piatMO, "íaliTif, piLdra» 
rreclnsaa y dentaduras, 11 nica casa 
que compra, pasando todflBifWI'ir. 
Oa]Js dal Hospital, 40. j oyer ía , 
frente á l l Ijlcíts (lo S. Aíust'n- 0 ORO 

papeletas Monlt. nrii Inyn». T 
V ds máseos. Puorta'errlta, 26. 

Dánicos 
liíOSCO. 

5 8 c o r a p r a p í l ¡rr^ % T P M T O \ Í " ' 
Us; Pl()?a Teatro, i ' ,pral .Sr .Ca»Sí lo . 5, 
•«'/-nr-.-^W^WT, mi jwTTjSjtS-áwW. !i gitlla". 

r a b e a s atLactatOdc Hierro^ 

GEliS&CC/NTE 
^pn>*sdtí BOÍ-:* doídmui ía Parts. 

D mas ofloex do los Ferrogthosoa roatra H 
ANEMIA - O L o a o a i a -' . _ > - ? - " « 

EMPOBRECIMlENIO rte la SANARE. DEBILIDAD, -U. 
tABBLOItTEarO' M i»v,d'Xtií»'ltlr>«rl".''•»""»;•• 
Wffllllll l — W I I I H IIIS .1 11 

M l l C s n l f k Á ^e 'Sfidsn como ftuevos 4 cual-
vWla^WWTX4*í**^»0<*)»iprocedBntes de ana 
¡¡ran liqulduclón. Dormitorios, comedores, sille
rías, pnragucros y otros. Launa, 68. I . * , 2.*, H -
quina Conseio de Ciento. " t 0 

Cajas registradoras ITaüoaaí 
V e y g r e t y a t i ^ . y ; . ^ t ^ n y ^ p , , p . o a lfií Infinidad de mesas de marmnl, redondss-

"»» vciindradns, desde. 10 ptas. Sillas detodus-
CSTIIOÍ i precios de Idbríc». HOSHTAÍ. . 101 0 

Gelatina de carne y de vallina 
AliMnto poderoso para isa personan dt l lcada 

„ { • ' Jl»0<>" Ae orí»tal . a uesetaa, -
«ARTIONOLB—ESCUDIIXERS, 10. • 

« l á q n i n a s ffi. n . y x ^ t i : T * , % 
CaeopiarariQ tus.máanliuia Slnaer, de bovina 
Wcentral. o bien oscllnn'es, que estén en buen 
««tado. liscrlblr á dofla Benita Martínez, callo 
de la Prosldenclt, número 26, taller dé ropa 
Manca, en Qracia .^aV -. n i - ncl 

K(otoñes Manila, ropas, nhanlcos, blandas y 
^bjetos usados, compro. Escudillers, fi, tda. ?, 

J l i l h A i J > < £ Papeletas de | i^MwiM<f lrq , ,pÍa l 
m i l n j a s [>. platino, dentadura» y sul n.ei. 
Nn venda sin vlsttar esta caes f lañar A el 40 por 
100. Zarl»no. 8 (glaza Real^r-o ; 10 
' T _ „ _ oro, plata y piedras jiñas com« 
m M O V a S Pfo todo -su valor. Corribla 6 
w f (frente escaleras Catedral ) W) 

Hiiftípedes ii 19 duros mes con •ais ienci í . f ia» 
tertn.sy, prnl,. entrada por B u . . II. 2, z 

Tlaüliaciones con ó sin. prefiero extranjsres — 
» M Ü q n . 9 i 9 . 1.*, ¿.V i i i n t ^ M i T c j í i m B l i 8 
D o l n n n *0' 3 ' ' >•* Se desea 1 ó 2 caballeros 
l l . l ' l ^ l » , a todo estar " nolo comer 

loníía hnbllatlón para seiloriía, c •! 
__yiilMn *" 

te. Conde del Assl' 

Crotic* i'azón de casas de huéaaedes de mío f ' •fftfff ftlfffreciot- Xod*. «, k." H^peranto. 
se 80 eomida¿~50 ptaa.¡ so lii., 
15 ptaa.; 14 Id.. 8 ptaa.: d tod > , 

estar,con desayuno, 45 ptaa-Bnfiima, ir, pra t 
tramilla castellana admite 1 6 2 cabs. con pen* 
t sión, balcén calle Arlbau. 15, 2.>, 5.* t ( 

ola U .In ella. Harss: De I ' en adclai -
_ | f t o , ^ ^ , y f l ^ > , * ^ | 

desean huéspedes do buenas referenclsa.; 
Calle Santa Ana. 17.2.* «52 •>' 

C o m p r o ort. plata, pianno y aentaaaras. 
Ontón 12 tienda, próianjo RsmWaO 

Casa de huéspedes y vlsleros Bl Cnnigd. cer
ca muelles y estación, brtsaediieá eco-' 

i ya^9H |cpffltf>s.,Caylagajia^<^>4h ftinfi 1 

Boaltaa babiiaclonesor>i| as i lenc ia v sh» ella. 
Predos ecunomicis. Fortmiy. H , 1.* 

Re3tKlda"famíÍ»a 
iimoebladn, con 6 sin pensión, A mninmonlo o 
persona de poslcliln. VAIen. la. 24r>, S.Vft^igf; 

En aitio céntrico del Bnaanche y cerra marcada 
se alquilan v.trlas llcidas con habllHclaae*. — 

8e wftstan para tostadero calé 6 cosa a n í l o g a , 
lambían pana del terrado ü (ot/.'ür.ilo, sea nue-

M M t j í a a l a despacho é rtA 
Sto. P p a ^ ^ i ^ j ^ ^ ^ C f ^ i i i j a , j , ^ . * ^ * 

.ab.*. con é sin mué-
2*, junto c Fortuny. 

Cedo haMt. 4 saris dftvtoho é>«iatit^9 Sns, >6-
In. Sto. DonHojlo Sta, Catalufla. I , |.*. 1 ^ 

Heroit'MS b«blta^.!Sui>|MbLÍ,,«0n > ain mue-
blea. Pauagia Creu-f. i* 2' . junte c- Foftuny. 

Sra. vda. cederé habit A cab," formal y buenas 
referendas Ronda 3._Pablo, 77, S.*. I . ' ti 

Piso principal ricamente (iecorsrtn, capaz p, 
núnteroaa tamllla, se alquIM, precio módl 

Calle Verdi, 99 y S Í , Clracla. 
ara 
Ico. 

« a 

f «Ka criado castellano, quesepa blel-' ln aíH-
caltuf a; presentarse domingo, de 4 3; Inútil 

sin buenos informes. Manacar, 35. Torre Espa
ña, San Oervsalo. ,• , - " T I ^ , » • i ÍJ 

H ^ - l l ^ Z K O S e 

5e dará razón de un perro perdido, rata nsst in 
color canela. Valencia, üOl, portería. a • • 

19b WBC-UJ 5rí! JOSHBÍ. •» auraJab l a 
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Wjjtff'Wlt <>fi | l r««l -—Se innwoca á l o » Seflnrt» Accionictas te,)9«tK8noledfuMraáeA< 
General ordinaria el día 88 del corriente, á las tres y media de la tarde, en lis oficias 

« ^ « t ó i d e Méndez Nufteiit«<te4jftí,abn?.> -uitlST io<i cHoab omth'is icfia 81 t 
Per» ppderc incurrir á la sesión deberán depositarse en 1Ü SecretaHa « I B .Sociedad O 

mía «cciore' , durante IOÍ d(as laborablei, ho^ia el 30 d. l presente mes. di nnove a doce oe la 
menana. Bnn'BMmn-ilA B B a S f t K .»b Odl I-Q obnav .mbiet tro .viliuo BBSOUOI 

_t>*s^el el (Ta 2 J al 2S. íivnbos inclusive, í las mismas Itors.í. estarán le nnniHesto en dichas 
"Hcinas el Balance del eierctelo Ulffmo j> la lista de loa señores Accionbtas coa derecho de 

A I0.0 señores Oblljacíonistaa se lea joaBfpBa.'enaál vertOtlMeb <áidhijésdethiftwe wlwHOTas 
•-*ro de la tarde, con al exclusivo obletfi rfe elejir un Vocal y un Suplente ?ara la Junta de Qo-

"O.iilendo indispensable para poder concurrir, el deposito previo de .W.-'d mas obligaciones; 
estos dPPSsitos admitidos en los din» 9 horas lijados por fos solfores « c i a n l a t a s . ,. 
ei cáso do que no ge reúna numero auflcionle para celebrar sesión de pílmera rónvocatoria. 

•e celebreril de «eglinda, cualquiera que'sea él riiimero de seflires coiicur/enies; la de A c d o n l í t a -
^ « « ^ ^ e M a y o próximo, y la > Obiijaolonistasael día 0.del:ititeraDP9ies;éiléaiMiM ^ « M M a M l 

. mm mismo modi que las que se obtanean en Virtud de los nuevos.depósitos, qie ae admitirán entre 
ios diss lahorables, desde el día del actual al 3 del próximo Muyo, ambos laclusiwe, de uwwe 
• ""Sí epi'l'M&ftBii . i rv .,. T ' ""''••>i ¡TTfTT 

Bercelona, 6 de Abril de 1011. - Por el Canal de Urgel; El'DlreCtor. ,L. Frrer. c 

fOTMIadnD S ó I BSBsb xrtsaJl — aoclq oh !«• 3 .labne'; 
« «e ' e 

-Bnlanfnoim «Dnsiid 
' ».'oiiif eb seMi 

.elnaisoaa 
..ti Oí , fBJq r>bi i k 

d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s 

M a d r i d , prov inc ias y e x í r a n ; 
•A ; i ..su o Ck i -i r—rrirr—r < » n m n rn - k 

C o n s e j o d e m i n i s t r 

^ L en ¿3 
IwaMA 

aH*2 el * 0;H'ilMI03HIKnM3 

-osa i mañana se ha celebrado en Palacio Consejo de ministro? presidido por el rey. 
Duró desde laá' d í í t í ' y ó a i f l k ' l S I M Í ^ « , < ^ t t 4 ^ 0 l h ^ , : 0 t / ^ i ' ' 1 , 0 ^ ; ^ ' I ; ' ' ; - ' ' ' 

E l señor Canalejas facilitó fas si^rieri'tes referencias: 
E l Consejo ha sido fie lar^a duración porgue á.mf me tocaba hacer un discurso ex• 

^Tjgtet^^tnprendt^ijdolatr iWbilPIWfl^^^w^P^ 
-. En la oiostión ituernacional ttiiío M«e exponer las noticias particulares, pero des-

agradaílés todas, relac:oiiada8!c^^la y:tuádópndeiiiiipyrioaii#iw¿«l.^'>;f cuenta asimis
mo al monarca de dos largas amferen. ias celebradas ayer por di st&Cf ''i-tez Caballe
ro Con M. Cruppi, que nuestro embajador nos comunicó en dos tole ¿ramas .¡ue contenté. 

'•*teB«liiWfc,I'3rf,¿''3'sh.'"ri>1;n^? "t*^ '"¿T Bn i ' i n í 9D V SmB!) 9 D B t í t Í B i S L I 
Después berilos 1 a'dado un poco de Portuflal. Tenemos las ¿es n<)t iones que darnos 

mutuas quejas. Portugal dice que en España se trabaja coutra la Ptp. Llíta y en Espa
ña decimos que en el vecino reino se trabaia para qué^ i rwté re 'gK^^am^iOTotLJ l i -
blico. ÉnLVtip liav algunas familias intgia- quicas pyUid:iie|aj^uiegnfr1pitauairaris'nua 
en llorar la pérdida dé la monarquía, sin meterse para nada eíi política. 

He hecho entrega al rey del primer ejemplar del Libro Rojo sobre Marruecos,' c.uc 
acaba de Imprimirse', 

Luego hablé del Libro Rojo.spbre el.Vaticano, que también será extenso é/lnferé-
srnte; comprenderá desde el tiempo de don Alfonso González, iniita la fecha, incluso la 
ultima nota del Vati ano reciPida hace cuatro días. Con este litro será fa: i! .iiíicutir 

• las né2ocÍacione»'¿0" toaÓ9 lOsüié^iiiWSs políticos, desde el d a SagaSra raátt'SÍ'Spfe, 
pasando por los de loa señores Maura y .v .ofet; 'demás presii'enl.-'-.. 'or partí nuestra 
tenemos pti.parado en traba o peí o es ro-tmnbre preparar ant s á !a> .ancillerí s los 
documentos que se van á publicar; de modo ;.ue el m'nistro de '' .-la io iará cuenta á 
Moma de los documentos publlcables. Las negociaciones t s án Interrumpidas ha ta la 
presentación á las Cortes del prove to de ley de Asociac¡oné^9SeIílflede publicar en 

,e| Libro todb lo negociado',' f i T,mo?1?*n?, Í•'??B,|,' ' RJeiq,oTO Ó « T T < ^ T 
De Marruecos no comprende lo ocurrido estos días, por :IJC ya estaba impreso. 
t ^ m w ma'QproBio CT«n¡iiffnwfrp J^Mo ^ J ^ a g ^ o ^ ^ ^ ^ ^ s p e e t l í i o » depar-

E l dé Gracia y Justicia dió cuenta de los indultos de Viernes Santo, 



U tro 7 «biJainr, 
nombrando gobernarfor del Banco al se-

•orrimés »fí sa df- ornos v . 
-jftói fla Haciend8T>u8Q á la^irma on 

f or Cobián y otio exceptuando de subatla la adouisii icin de papal para la Cae*, de la 

Ei'dfc la Guerw noiiibrondo comandante director de Inválidos al ex mioiotro sioneral 
Azimn «Fniiglti íjidoa «notaaiabE ^irri o)n^B lob obnoj la na leiln» ob eeíiA Aitt&B 

íü de Marina nnmbrando al capitán do navio don José Camnrfio para el largo de 
iefB del arsenal d«ia CarroCayuni .ssneviieS sb y i ^ n » ^ 9b olncqmoo sa ecfc-y>lo3 S E 
- ^ S ^ ' f S E N A D O 
^ l a n o l sb le lp l OT up o^e EIOI'B oí; q ^ .8 6*4W^.$APr tC i íWi ' ^n r ! - ' boq 
-eajqar ft̂ es y meáia libro W aeaión el seftor López Mufloz. En los escaños hay dios 

senadores. E l bartío azul desierto. Se aprueba e l act* «ru & vodi-iin ab slplíauini el idt 
'r'!íee*JS,!^^Mmtáití)IMT? ns unp .OÍBCI loíiae IB laoml obenrt crt oV aa-tdnw? 

.3£iEFíÍf»r Maeslr¿, dcápáflaí«©^lc la gravedad qne adquieren los sucesos de'MaH-
rrti'ecos, especialmente <>n Alcazarqulvir, donde parees que se nota^ raovímieiUo t áa" 
tropwW(í(*MS?í#tó,la'aftwfcWn'tlél Gobierno para quer astó '.prevaniéo; • insiste 
ert 4a necesidad a^Vélát ptír loíPinteraBes de Esparta en aquel Impariov que debamos 
defender y protéjer, aunque clertus cjmp.íilus se oponjiau a ello. '-II^Bni B80¡íñi30m*b 

E l aenñr Bofan ll pide que sfr construya un puente sobre el río Pluvia para impe
dir qn« las avenida» corten las comunicactoies. o oqausl oisq M-Í-.I'UÜMÍÍ O.'.Í.IC? O-
. i'fEPÜHbbfspo de Burgos, aludiendo á la noticia de que se prepara ora iay de Aso» 
ciflciones. pide quono se lleve á efecto tal cosa por creer que es anticonsticicional 
y anticatólica y uní rebeldía contra el Papa. Sn extiende en largas consideracioneí 
y fó pf^Wdencia le Bama la atencWn, rogándole que se clfla al asunto. 

Kl Hrzobispo de'Burdos: Bueno, no sigo más; pero protesto contra el antlclerica1-
lismo del (¡obierno, protesta que cuenta con la adhesión de veinte millones derca-
fwwoi.o'"* is ms awrxs on 9189 aup eomBisbiaroo OTÍOTÍÍÍI laii «oisjij^s'iq EOI aninco 

E l presidente prbmetc transmitir el ruego al QoWerno. 
*IB^!«|ldl'TP6í6, fVcyfOMn pida la aupreslún del impuesto de timbre y de derecho» 

reale^píftMoS'Bftidlcatos agrícolas. También pide la supresión del impuesto de tras
portes p á T O ^ M t » ^ ' Bit bBVisano BI auc «¡anebioDüís .nigixo ab «ornort aup 

£ ' f7 í^Wrdía , ' l , , l , noM oí' ^0,"^^^•'0, 201 noiainiuo wtoLflímauoo eoq.nciíl no y tóll 
rJafff el cargo el íéflor Sostres y se levanta la «eslón. '•• eit',-i.- IO-ÍIOO a^üilaq u sn 

-a? si na siuorflíd BI ice 2JJ&nil8ítLja¿ on ÜIIL V aaiBncwüíilsnoD ^n¡la8iB& 3ftJ ab rí5f¿ 
ttebafistooo obitifiq la C o n s e j i l l o . — N e v a d a í 

S a ^ J ^ S ^ v l K * K»a r t« .6Abr i l (5 t a rde ) . 
Después del Consejo en Pelado los ministros se reunieron en la antfccdmara. E l 

Conaejillo dur(ÍW9«fiWMl^.S^. | t fo^lai^an. iL;v) si. oiaiiiiiu la .-.vieaoxo eia oup &i 
A peaar de las declaraciones del seflor Canalejas, que dijo que la reunión no tuvo 

otro objeto que cambiar impresiones sobre él asunto de los calleros y que hoy se re-
imiriun con la Co^nUión de diputados aragoneses para tratar de la torma de introdu
cir en eMictamen algunas reformas que tavoreican la producción de la calla, no e3: 
difícil aventurar (¡ue el í^onsejUIo se dedicó á los, sucesos de Marrueco», estudiando 
fietenidamento las comunicaciones enviadas por nuestro embajador en París, señor 
Pérez Caballero, que, según informes fidedignos, encierran suma gravedad, siendo 
Plflbpbifl fK^f í^tS^^fd^fo i lú i ia Bs-'auí s / ab oalqma 1¿> oua oldauq faf. esbaera 

Por la delicadeza del asunto no queremos ser más explícitos sin atenernos á noti
cias oficiales, u i,i u;¡-i,oJ sh eoinainalu sol 0 onae tía h -ISBIIC oiu^onl .Bnoloaifia na 

Desde loa dos de la farde nieva copiosamente, hallándose ctibiertas las calles y te
jados. En algunos puntos la nievo alcanza una cuarta de altura. De seguir nevando 
habrá que ¡stenfitropir taicjrcúlacaliu w e ya ae.hace difícU-cn e inuoM -icnaa la ÍSBODI* 

C O N G R E S O 
•BBVUB al u .c.rin.s ab obela» pe na .6S»II BIUEU. UfeArU .»(Abril (tSabeMI.' '•'JWr-

Kl conde de Romanones abre la sesión á las cuatro menos Veinte. Eos escados y 
las tribunas bastante concurrf^MinoO .aatio^/ eal noumso az wp • T. I ., c r w ^ ' e b 

0ffé,a*iíel>a'el act*.'1'"'-' olnaiJia olnaloiv nu ooiWitq ODIKOJI Blaibonsq 13 . liH te «a 
BnBqiifco BI noiBi.n^i-io.J .nobulovai ül B l i s i a allí: E l debate Torr 

t i s - o r Lerro... dice que procurará ser concreto y ceflirse al asunto por" ' " « t t 
debate t*omtenza Á hacerse pesado por el número dfe oradores qus han intervanidfv-CT 
él. Siguiendo el plan empleado por el seftor Salillas. v o y - d i c e - á demostrar que se 



3 3 - " 
*ia coraetirlo ana iniquidad, una injustida v lija ilegilidad, y como esto se ha cometido 
por varias personas, exigiremos respohsabilmades para esas person». Nuestra flnali ' 
da<í- -afl=ide -es pedir !a deroáacíón de la ley de furisdicclo íes, la reforma del Cddiáo 
militar, la revisión del procepo Fcrrer y que se hacjan efectivas las responsabiUdades. 
No tema la presidencia por mis palabras, porque sé los respetos que merece el Parla
mento. Antes de entrar en el fondo del asunto Inré aclaraciones sobie algunas cosas 
que se han involucrado en este debate, sobre todo por el seflor l.aciirva." Este señor 
me colocaba en compañía de Ferrcr y de Estévanez, muy buena conpaüía por cierta. 
También ha querido colocarme en fnlimn consorcio con ios partidarios de la propagan» 
da por el hecho y ha insinuado que yo podía ser cómpites da algunos atentados. Esto 
podremos discutirlo cuando quiera S. S.; p^ro a'iora sólo quiero tratar de Ferrer y 
•ará Inútil que se me llame á otro terreno, porque no acudiré á el.^Yo no puedo, corao-
ter la injusticia de atribuir á una Icomunidad, política lo qu > s ilo tienen la culpa' dos 
hombres. Yo no puedo hacer al señor Dato, íiue en 1009 presidjtí «î ta Cámara, córa-
nlicé da lo que fué obra de los señores Maura y Lacierva. Ya el señor Sánchez de 
Toca dijo que el Gobierno del señor Maura do era el partido conservador, sino la «"o-
muni.iad gobern inte, y os llamó temporeros del Poder. Esto lo digo porque en días de 
tempestad bueno es que cada palo aguante su vela. E l otro día el sef or Azcárate; hisp 
democráticas manifestaciones sobre !a independencu é integri lad del poder civil y 
con ellas estamos Conformes todos loa radicales. Yo dije en Junio, y repito ahora, que 
no somos antimilitaristas, pero tampoco somos antimilitares. No piicie haber patria 
sin Ejército y ;amamo? las glorias y loí prestigios def¡éBl8g {BÍÍ^AÍHH%3MWÍMIMI3stt 
unidad está representada por la espada de Garibaldi. como en Aiemania por la 4e 
Moltke y en Francia_por la revolución. En España el Ejército tiene í|iio cumplir una 
noble misión. Yo nací cuando mi padre era teniente. A los seis hijos era mi padre ca
pitán; cobraba cincuenta duros, tenía un traslado cada año y un hijo cada dos. Conoz
co, pues, la penuria de la vida militar y amo al soldado. Por lo t into, no podemos ir 
contra los prestigios del Ejército y consideramos que éste no existe sin el anjo.f . 
pneblo, y menos en un país como el nuestro,, que todavía nO;e3t^4^1nitjüaraen(;?.c«Ms« 
títuído. Voy ú entrar en el fondo de la cuestión; pero se me permitirá que me remonte 
á lo que considero ¡intecedentes y donie estí la raíz personal de las respo sabilidades 
que hemos de exigir. Recordaréis que la politun conservad ira fusiló á Ferrándiz y Be-
llés y en tiempos conservadores ocurrieron los tormentos de Mont¡a¡ch. Recordaréis 
que la política conservadora sent(>(^c^yto^0!8 ^ vwhft6W8W!sÍH^^iiE^3*#WBfB* 
slón de las garantías constitucionales y que no se .Üistingué por ta bfanaüra en la re
presión. E l señor ñilvela quiso arrancar de su estancamiento al partido conservador, 
<jue tenía cerno lastre aquellas masas honradas que pasaron de los campos de batalla 
á las poltronas del presupuesto; pero n > supo hacer la co ne lia religiosa para vencer 
la beáterfíJoBf*) ^üenteWa?^a6^pWi^TIfefwtíétfHJ*f %%.W^nQvwté9<tt<«íBi-_ 
ró que era excesivo el número de Ordenes religiosas, y cayó fumbién Vencido por la 
beatería. Vltio á \á jefatura de los conservadores el señor MauM, que és catMico sin
cero y practica ejercidos espirituales. La masa, al Ver ciertos artos rropio' del carác
ter del señor Maura, dijo: este es nuestro hombre; así se gobierna. Y ¿sabéis cómoíe 
gobernaba? Voy á leer lo que decía el Diario ü n h t r s a l sien lo miniatro de la Gober
nación el señor Maura. (Lee una relación di más de dieciseis muertos en Infiesto, J u -
milla y otros puntos en menos de un m s J Yo ya sé que el señor Maura no es sangui
nario; pero en su método político no eheóntrabá otrb midió que respon ler s las de
mandas del pueblo que el empleo de la fuerza públlctíi-'We'^él'Mjrt^MtiftWff'Ill1'' 
jefatura del Gobierno y dedicó sus esfuerzos á combatir las füerzas dé la democracia 
en Barcelona. Procuró atraer á su seno a los elementos de Solidaridad Catalana, so
bre todo <lc la derecha. Fracasó el señor Maura y á domostnrl i viíne el artículo del 
señor Cambden que decía que no era ni monárquico ni republicáiio. No sólo en esto 
fracasó el señor Maura, sino en todo lo demás, en tótla su acción liberticida. Fracasó 
en el proyecto de ley de admiiiiatración local, en el del terrorismo, en el de la ca'um-
nla V en otros de carácter ecOTfln^.HRetOTdwf la granaiftsa manifestación que orga
nizó el señor Sol y Ortega. E l señor Maura llegó, en su estado de ánimo, á la ausen
cia, de toda ecuapimjdfl^, ̂ ^Sftifafe^]tói§afi<:,n,'er,'a^,ora «^3 
de julio da 1909, en que se cerraron las ^ortes. Comenzaron los rumoj ea de gaerra 
en el Rif. E l periodista Romeo publicó un violento artícuio"cóntr§ la ¡juerra y luego 
p«blÍQj Q^p^iciendaíwfi ir á Melilla era Ir á la revolución. Comenzaron la campaña 
contra la guerra los Socialistas y el señor iwioret censuró tüüo comió de iuclia en Ma-
ituecos. Viao el combate del 9 de Julio, qic colocó á los seitorcs Maura y Lacierv* 



en int estado d.; :nImo ol mero , prop!* io p i n ;'<-i;(¡¡r 6 los consê OR de (ípraáWKla. 
Se tomaron medUaa tan prudontea, íaWas y pfeí lsoMsíomo Jade 1J imar á los rener-
vistas y sacar de Barcelona Á lzMg^3á!fat*íMWn&lS0»&'*eRiírtfí{ Vlllanuevagj» 
otros manifestáwn que se trataba do favorecer á una Empresa «ercantil, utiiiMndo 
irara ello el Ejéri to espaflol. E l senor Lnc íom deede el ministerio de ta Qoberna-
eiiín dejaba caerá los periodistas frases como estas: «Bstoy dispuesto á suprimir los 
periódKos porque hablan Contralla guetMi»,- «es preciso que no se habla de la aoerta, 
que ao »e publiqien grabados sentiinentj¡le*»>, y otras por el estilo. SHtoe relatando 
lo que el aeilor Lacierva dijo aqual verano y advierte:íjue rectificará iodas aquellas 
írases que el «eflor Lacierva diga que no lian sido pronunciadas por 61; pero con la ad
vertencia que están tomadas de periódicos ministeriales de aquella fecha y qno eran 
seml-oficiales. Yo no sé si le dirían d S. S. los d&la Defensa Sedal qué así se go
bierna; pero yo i: di^o que así ya no se fobiaraa en ninguna parte, ni On los presi
dios. Esto demostrará S. S. cuál ens estonces el estado de los ánimos en Barcelo
na, su eetado verdaderamente'patolóijii». E l Gobernador dé Barcelona debió decirle 
á S. S. que la llamada de los reservista; motivó un movimiento de protesta colectiva. 
Todos combatían é S . S . Hasta M .̂oArfOW en el extranjero culpó oe todo á la impre
visión del Gobierno. Se fusilá óiBdrd, y 4 tospocos días, después del fusilamiento 
de Hoyos, se pidió'al Qobierno la a^ertnia derlas Cortés. La Piensa sufría la tiranía 
iée S. S. Se elevó un mensaji: al Gobierno pl ac ido que cesara esta situación de vio
lencia. E l aeBor Canaletas 1iizo entonces nsmifestadonos que, natufalmente¿ no puéde 
reprodneir «hora eR eá aitiocn dUeestá; paro" ¿jue con las naturales atenuaciones, 
burla burlando y ¡ t re taros , ya ha ido exjwniendo en sns recientes discursos. Visne 
el 20 de Septiembre, aparecen nüevos eódévm^esi en el barranco 4el Lobo; muere el 
jjeneral Diez Vicsrio^ loa sentimientos pepularcs resurjen. Por aquellos días, hubo 
otro fusilamiento en Barcelona, y fué el tercero. E l Gobierno, en vez de rectificar, 
en vez de pensar an dimitir, se afianza;más y más en su actitud de tiranía. Asi lle
gamos al fusilamitnto de Fbrrer. Yo lie estudiado el proceso y, aunque no soy aboga
do, me parece que puedo afirmar ime no me -lié quedado atrás, comparándome con 
otros oradores, ydeado luego puedo asegiirar que lo he estudiado mejor que S. S., 
selfeor Lacterva, que no lo conoce bien, como le demostraré ahora mismo. Y creo que 
S; S. era el más llamado é coiiocereste proceso. La tragedia de Barcelona la consi* 
dero como un estallido de la cólera popirlar- AIsnlir do tó Afgentine rae entíiró •útí 
movimiento; supe lo de Manresa y ine alarmé al'jo af saber míe había sido volado un 
puente. Luego, en Las Palmas, adquirí más noticias y me ratifiqué en la creencia de 
que ae-trataba de un estallido da la ícólera popular. Para todos fué una sorpresa 
aquel movimiento de Barcelona. Lo fué pira la democracia social y lo fuá para la de
mocracia política, que no ha elegido jamás los días de angustia do la patria para sus 
movlmientoe. Fué sorpresa para las fuerzas conEervadoras y para los católicos que 
cobardemente presenciaron los incendios. Hasta para loa elementos armados lo fué. 
Por consiguiente, tnrabién lo fué para e l Uoblerno; pero á vosotros no os. convenía 
decir que habíais aido sorprendidos^ pofquo entonces flaqueaban los fundamentos de 
la sentencia contra Ferrarse.-.st-e ~.e- lOJifans latsulot sien; i si as u i íno ¿ '¿oV' 
-iditpiiea la forma etique se procedió^ tai9Cmfl"ióit del primer proceso y al-ilepleza 
separada. En el primero había tiempo para todas tas tramitaciones y termina >»n. una 
P«ena de reclusión-perpetuaref segundo Be debía trattitarTuás rápidamente y fleab^ con 
umr pena de muerte.. Yo estimo quo. iíerter::C8tábBi C0ndfenado ámuerte meá^ie l r í / 
de Septiembre^díaien que cayó preso. .Rccncrdíi noe^d' renritieron al señor Laciefva 
facsínnlca.fotográficos de toáoslos documentos encontrados en Mas Germinal. Esto lo 
dije ta Prensa ministerial, sin <;uc se re>'titÍLvra, y parte de ellos sé publicaron con mu
tilación. Afirma que lo? que leoyendeiíegnrtrquei attmíjie teniciido prevenoión contra 
Ferrer, si actuaran de jurados en este proceso no se atreverían á condenarle ¿.muerte. 
Dice que en al proceso t̂ ue se formó porel soflor Llivma'se calificó Afíerferiteiililitc-
tor 4-lq rebelión. Dice que antes-de Jr el ssflo;! ligarte ó Barcelona los procew» sdJfr-
maban por rebelión v despuéis se le» ogreáó la pahbra militar. En cuatro 4ia», como 
por rirte de ta Providencia, apareció ta culpabilidad de Ferrar y e) día en qwe el sefior 
Colldcforns reconoció ú Ferrer en rueda de presos el Gobierno acordó que se ubviu-
ran tas Cortes el día lo da Octubre y dov días ante-, jtri fusila-lo d sefior Ferrer. E l 
jue¿ stiflor Raso reali¿6 todas sus BctuaGlonea sobre el rumbo de Imscar pruebas de 
^Ht^^nidad para l- errer. Todo lo que no a wrt l r* un^earg!» contra és;e . no tenia; fea» 
perica<4%j>ara.el juez. Alude (41*$ declaraciones i6k seior ligarte >1 salir de I'alacio 
^jlüiK'gñssa de Barcelona y advjert^sue llamado á declarar por el juez^no. aólo no 
acudió, sino que la declaración la envió mucho después. 
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Repita lodtcho por otros oradores respecto á lo ocurrido en Prtmiá y Masntm, 

becienrio á ¿(andes rasgos una referencia ríe las actuaciones. Llega i hasta el 25 de 
Septiemí>r«j f*clia que ya se espera con impaciencia la apertuna. de Cortes.: El¿^ie» 
trabaja por encontra» la presa, pero no la halla. Siiíue trabaja ndo y ndnrifce'anónimos 
V practica registros y actúa en los pueblos del litoral, y en todo, ebsolutamente en 
todo, fracase. Sil los últimos días se producen acontecimientos imper antes en el pror 
eeso qae perjudican al procesado. Se encuentran nuevos testiáoá y e procedo no co
rre, vuela, todo se hace á la carrera desde el ¿9 de Septiembre hasta el 13 de Octu-
bre* en que es fusilado Ferrer; se ve aue todo estaba subordinado á la fecha de aper» 
tura de Cortes, que fué el día 15 de Octubre.. Ahora voy á ocupar mi del unaspieeto 
del proceso que otros no lian tratado. Me refiero á la acción del señer Ugarte cerca 
del proceso. Yo debo todo el respeto á los ausentes; pero conviene advertir que el 
señor Ugarte tiene una significación especial en la política espaíiola; está significado 
como un hombre de la extrema derecha conservadora, mu}' católico ijequ&ljrtrtdS feoft 
voroso coito á la atnistad del digno general Azcárraga. Yo sé y también lo sabe el se« 
flor Lacierva, que el señor Ufiarte no fué de buen grado ó Barcelona s>, alílo3iia>ü 
tué por razones que yo no he de decir, aunque á ello me invite el séftor Lacierva. -

E l señor Lacierva: Tiene tni autorizaciónrpara dédrlóv lcul o3 .ontsidoO lab n6í«v. 
El señor Lerroux-^Ya he dicho que no lo diré. S. S, .rae entiendeiiy quizásal^úna 

Otra persona que nos escucha. Repito que el señor Ligarte no quería ir y no digo para 
qué tuó.á Barcelona por respeto al general Azcárraga, á quien estimo. (Grandes ru-
wores.) Lo cierto es que el señor Ugarte en cuanto llegó á Barcelona se contaminó 
con el ambienteiqua allí había entre ciertos elementos. E l señor ligarte fué, según dijo 
el señor Maura, ¿hacer que no, se perdiera jringiw elemento dípj i i lc fapára '^^tócér 
los hechos. Advirtamos que Barcelona se encontraba en estado de guerra, i i l aeftor 
ügarte visitó ó recibió la visita de todos los elementos católicosy de ta Defensa Social 
y luego dijo que el señor Golldeforns había tenido Valor cívico para declarar.. Vino 

en 1S82 c-n Puerto Príncipe, en el que se procesó por el Supremo al auditor y vocales 
del Consejo de guerra. Lo mismo ocurrió con el caso Ferrándiz y Bellés y con el ca-
pílín Mancado y por nada de esto se sintieron molestados ni el Ejército ni el Cuerpo 
Jiirídico militar. Refiere lo que sucede con el tratado de 18fi7 con los Estados Unidos 
suscrito por el ministro señor Calderón Collantffs y el presidente señor Cánovas del 
Castillo cuando ardía en Cuba el encono separatista. No era eato una desconfianza 
de los tribunales militares, pues no se alarmó por ello el. Bjércfto csjfciwMvNo debía 
avergonzar al Ejército el régimen consular que se cumple en Egipto y en Marruecos; 
pero el Ejército es patriota y se hace cargo de las circunstancias;: ;Vd' yjáéti^fcaod 
Código actual no es el do 1876̂  pero en lo que se refiere d la detanaodcl^iroceaÍRtixIea 
parecido á aquél. Vo celebro que el señor Canalejas se haya anticipado á declarar 
ayer y en otras ocasiones que reformaría el Código y le invita á que persista en ello 
Voy á entrar en la manera de actuar el auditor en este proceso. 
Í Cita los artículos pertinentes del Códigofy la léy que se reliare al tiempo de res i -
4*ncia'de los auditores en sus distritos. Pues el-auditor general señor Pastor—dice--. 
lleva en Cataluña largos años y el teniente auditor es herm mo é hijo d í otros aboga
dos que1 tienen cargos en la Defensa Social. E l señor Santenacj. toltfaflt*!flk:arV<£«ti«' 
blén tiene un hermano en la . Defensa Social. Examina el dictam&n d i auditor yener al 
y recoge las frases de que sin necesidad de hojear loa aulósi cba a-Mb la biografía del 
procesado, se adquiría el convencimiento razonado á mcontrouertibl» da que Férfer 
era el autor moral de los sucesos y el director de la rebelión. Signe reíogifendo..otras 
frases do>informe:-" -- na inove i ín 93 op v-'oov; sisa n s e c b s i u i Vo naiBowfl la . w - v ' 

• ^El'señor Martín Sánchez: Pero ya estaba firmada la sentencia. ÍRíírt(jf>tíiKi)3Ui' asIO. 
El señor Lerroux: Pero no estaba firmada por el capitán leneráK Va'WBtapt^s? W 

es importante el dlctamei? del au itor. (Nuevas intérriipCtOH^J 8||HíMnllIaros.) hl 
auditoí^iíicPen'JStt^iGtámsremahifestacibnes ineMacta9?lBíiicvtoflfty|^i^^rtf%|» t f fawi 
loa soldados en tono despectivo; que el señor Colldofoms había visto á Ferrer, cuan
do lo que dijo era que lo había oído decir; que Ferrót entre^rt cartuchos de dinamlra 
en Preraiá. Todo f so en el mismo proceso est i comprobado nuc es ine.\Scto, como lodf! 
ane F*iif«r'tPat<»ra'do rtetrfigurarsoíaíeltóndnse 1»barba.'¡'[Vid > t^t* íi'i^^t^w'^feéfiw» 
Pastor no ea Wror d« inteligencia, sino pasión de sectario. Torios ionios hombres y 
no podamos sustraernos á dertas paflones; por eso yo soy indulgente: pero no puedo 

.«^jjciaob oáaum oivna e! nobiriBlMb SI JUD caía .o'hiJDa 
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•Vio-pon quimt;wte tm uniforme y consurntemente invoca el honor- Est? Auditor, que 
•roTicede fantf. im^ortmcia rt la prueba dei taitlnonlz de un solo depon lúe, S'istenta 
,p-(ferios diametralniente opuestos en otro proceso; el del confitero r'ablivRoi, acu$a-
i«Ié de disparar desde on casa contra la tropa. Eate Ros había figurado en su lnventud 

I w filas carlistas. Hl Consejo de guerra lo condenó á maertí; el asesor pldid la re-
rl isión p?ri<r-t:my el iiurtitor ^enomi en su informe presenta 1H atenúame áz 00 tener 
jéficaiílael loitiroónio de siele oflentesd» la autoridad. Manlfiestn ijue de no haber 
ihabido sotdadosmo hubiera habido hombre del traje azul, y, seguramente, Peífér 
'̂ ÍCrít oO»d iraniaHadnrin9)ns sb eáuiisáib atseii aubis bBbaiorJmoia RÍM V \F,EFIA-.Q-R 

Alase ' lO sesuspendetasesión paradar descanso al ofador. , 
BlgTte l a sesión. 

S e reannda » 188^*20, contiiraando au discurso el sellor Lairoux. j ,-igb slnalíiísi 
, ): Se oct!|>a dedes; ictancionea de la pieza separada, haciendo resaltar la comunica-
;ctón <I«I juez seior Raso al capitén general pregnntámlole qué fuerza prestaba servl-
'cio la tarde del 26 de Julio en el pasco de Colón y plaza de Antonio López, á lo 
CMlcontesta el capitén general que el regimiento de caballería alojado en el cuartel 
rie la Barceloneta. Conv'.ona tener esto en cuenta agreda -porque i partir de las de 
elaradones de loa soldados empieza el último trance de la prueba testifical definitiva 
de cargo para F»re r . Hado notar que el 2J de Septiembre ya sabía el juez lo que iba 

dodararel 24¿él agente Bermejo, que era el encargado da viiilar 4 Forrer. Relata la 
declaración de Bermejo. E l testlmonio deotetwJ0, Pasó a l desglose mutilado en el 
momento en que Bermejo dejó á férrer en la estación; y esto se hace por orden del 
auditor general. ¿Porqué pasó mutilado el informe? Porque es gravísimo y presupone 
nna premeditación para la. constitución de un delito. E l juez preguntó ni policía á quí 
^ora vfó á FarriM-y contestó que d las seis, porque no podía ser antes, pues Ferrer es-
•tuvo rt las cuatro y media en la casa editorial y A las cuatro en la Casa del Pueblo y 
•las cosas tenía que ponerlas el-jvez después de esa ''orfl'.. afiaci;no3B c'maD loftee b 

E l juez hizo otras preguntas sospechosas, qomo la d« presentar la escena de la pía* 
za de Antonio López, porque en el paseo de Colón Iban á colocar el bando que levó 
Ferrer en una jwlmera. Ya tenía el. juez lo que deseaba: el testimonio de su policía; 
pero si esto pudiera parecer sospechoso, fué el juez al cuartel de lá.Barceloneta y to
mó la declaración á los dos soldados. Estos dijeron qtie Ferrer iba con dos de blusa y 
disuelto el grupo se fueron hacia la Puerta de la Paz. E l policía no se había fijado en 
los dos de la blusa y dice que Ferrer ge paseó solo después de dfsuelto el. gfupo. Por 
tanto, lo que dicen tino y otros es mentira. Ño se explica por qué se llamó á declarar 
al policía y advierte la circunstancia de que los soldados no dijeron que Ferrer fuese 
¡el tínico que no fuera vestido de obrero, tncuemra muy extraordinario que los solda
dos reconocierun al cabo de dos meses la cara de un hombre qüe sólo habían visto uno» 
segundos. Además, el traje azul no lo ha visto nadie más que los soldados; en cambio, 
al hablar otros de Ferrer, entre ellos los que le detuvieron, hablan de un traje gris. E l 
señor Lloset en una carta habló de otro» jóvenes que llevaban trajes azules y grises. 
E l juez debió reconstituir la escena de los soldados y no lo hizo, como tampoco prac
ticó otras di li^er.cias que la» circunstacia» aconsejaban. ¿¡¿¡¡iiini ñzu&^tjao^' 

..Hablando del sefior Colldefoms, estima como (nucha coincidencia que tuviera en 
su poder, dos meses después, un número Ae E l Siñlo Fiíluro en el que aparecía la 
carta donde decm haber visto á Ferrer capitaneando grupo». Aludí á la declaración 
del señor Colldeforn*. estimando que hasta el Ü6 do Septiembre no.se le ocurriera 4 
ese señor ir ó decir la verdad al juez. Este debió llamar la atención del señor Collde« 
forns sobre sus contradicciones y no lo hizo. No quiero -añado- entrar en la dela
ción de la prueba, porque sería para mí terreno resbaladizo y aparecería petulante 
de eso y de exigir las responsabilidades á los que cometieron la culpa. Ya Imblari 
mi compañero el señor Albornoz, si le dan tiempo, que mimbres ya le. sobran. 

-mo» ^ ^ ' A ' b g r j r á z pide la pelanfC ahajas aai3<ii ta' l o a n k a L ^ i -t-J '»y'^> i 
E l señor Lerróux: r.Por qu¿ ti juez no realizó todas esas diligencia» qne he Ido 

nombrandojí Pues porqui; faltaba tiempo. F.n diaz y ocho días que faltaban pata abrir 
las Cortas habíanse ultimado una porción de tr.lmités, elevar la causa á p'enar(Ey 
lleüar hasta la ejecución. Por eso mismo no se llamó á declarar al ingeniero señor 
FáBregas, que estaba en el extranjero. J«, onin"- MK'' 

Lee el artículo del Código militar que indica la manera en que se nombran loa Jua» 
^Jfbgf Jos proersos. La cos lu ínDre de los ¡ucres permanentes es una corruptela que 
apr^apeta, pero que no FS lei¿al; de muñera q'10 seior Raso empizaba por actuir 
ilegalmente, pues, era juez permanente de causas. En el proceso Ferrer tampoco hiy 
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nfngflr secretar^ ^^Waa1i^flW^rS«^í <|^«rt»iMiuna vArttdtaiver^otvi-
nucía se ha fusilado á Ferrer. Primero fué secretario ei soidudo Manjol. sin que haya 
dlJigencia de nombramiento; el capitán «Jeneral despOéamWtKtíf^ff-iwfseialaecretBrK) 
el cabo Gandií, del redmiento de Mallorcüíj'-'beí'O- í « 4 a « i t f e M • l»-cii.' t v E ^ c e r A i * - , 
clararión de Ferrer la autorizara el soldado Maríol y loífctf áparaosii .otras, decmr*' 
•iones autorizadas por Qandta. Hay también una dec!arad(5n que na esiá autorltada 
por ningún secretario; Is promiscuidad sigue y no Robemos si el cecrratanu es Mario! 
<y uánára y ewoctrrre,éniídil}^ndS ttitVHiWiwWantíi^eém* esllal laatorfcidéoeaoáps al I 
procesado, y esta promiscuidad sigue hasta después de enterrádd fffrtrerui Esto «erán 
mlniidas. pero aciMrflfefiM^d^íIflW^^ftn»^ ^ ^a ^'^^^^ 
p o r w é W l l w i ñ w w g i s t r o en la casa de Ferrer. Alude á los amos que í o r m ó el co
mandante don Luis Alonso. en<-8beíndo«iá)n>«t ófieioüdal temante de iCarabtn tn» de 
Premié, y niega que éste declarara en el proceso FBrrer>,oomD ha soíOsnidOideqgjvo-
ci'iamente, tfsteftof LáciéWai ra'juaí! 'Rafeo1 tío Jlamóiá e s e tenienM, nlié.<ít(«» tóat»' 
gis qtie podrían haber sido de descarslo parí Ferrer, con lo cual faltó a la ley.!. 

Lee Varios Artículos del Cttdlgo militar, interpretándolos coraolo har" H auditor 
WW-iroíSáSete en su libro sobre pnfteediiHleiitos militares, para .lemostrar que Fe-
rffcr no tuVo prueba de descargo; porque «1 jnéi incwrió en gitander infraccionea de 
la ley, como in. urrieron el auditor general y los vocale? del Co::sejo de •juerra al ha-
rercaso omiso de sus artículos'ó al Interpretarlos erróneamente. Bato ao lo dtóo— 

'.it'^ifi- ^ótW que pueda afectar á los dignos jefea y oficialc-.s que fónnaroir eltCott-
sejo de guerra, sino'por lo que á mi me interesa para api>yarnK8¡en ésas iÍBÍraccione?i 
al objeto de pedir la revisión del proceéo. L e e la orden del generaí jefe del ÜBtado 
Mayor para que se reunieran todos los jueces de causas con sus auditores en\an día 
y lugar determinado á fin de recibir inatrticcionea de fc» auditores. Uno de loa nom
bra aos fué el asesor sefior Garda. Si esto no fuera bastante, hay un pase para que 
el seflor García acompañase al jue? señor Raso á practicar ditigencias en pueblos 
deK litoral. Pues este señor García fué el que actuó como asesor -en el Consejo de 
guerra qué cftndéhó ó Ferrfcri'Én Iss'diHgeiielas^é Premii y íylaaipu^ími calidad de 
qué actuó el señor Garda? Indudablemente en calidad de périto. (Robores y •risas en 
los conservadores.) No sé díi qilé se-tíe'róa1 eminencia1 jurídica:, iqire se Jteraa Creepo 
A;orín. (Más rfeáé.)1 ! '"' '•"|'' •''-\*>iA>*ote'd .aohfalifoa aob BOI R nóbBiBbsh si om 

Sé prorroga la sesión1.''''! -se'! ni -jb BJISU'Í «I niisd noisu? se oquis b olburib 
Nosotros —sigue didendó el otador—rio pretendemos coitvartií ' e í ; Parlamento 

convendón. Yo sólo hago aquí ta que los diputados en las Horasóe preguntas, que 
óenundan á los mtnistrus infraedenes de la ley. Esto» los escuch n y luego proceden 
á rcmediarlás; no pido, pues, que el Congreso tome un acuerdh soiamne, no seria rts» 
glamentario, para que se revise el procesó; pero me dirijo al ministro de la Guerra, le 
denuncio intracciones cometidas y le pido que cumpla con m deber obligando al Con-
«ejo Supremo de Guerra y Marina á que interprete el Código át justicia militar debi
damente. Sólo me resta dirigirme á los Responsables personales de los hechos. Yo no 
•"oy ó pedir vuestras cabezas, sino que es pido que os erijáis en jaeces de vuestra 
propia causai inclinéis la cabeza ante la opinión y en un ostradsmo p4»lHcádor.^f«^ 
aunciando á regir los destinos públicos, os quedéis hasta que se' os Haya perdoaado y 
toiviis 4 ser dignos de volver á la poll%*„ " " ^ " q " 1 ^ •39lJCiest) sol .isboq ua-

¿ o-jaLaiii-'Q ' ' ^ f^s-i¿ . u 1 T -> ^ , fc •¡V ^9C|cnCIIW>lM0M.sl133 

Se levanta á hablar el señor Corominns en medio Í^t 'prf%«><^áíM|nP "¡onsa bb 
Aquí, nué se ha dicho que para juzgar d proceso Ferrer había 'Vie fijarse en la 

personalidad de éste, yo digo que para comprender lo ocurrid" en Barcelona hay que 
estudiar la forma en que han sido incoados otros procesos por la ju^tida militar. Ailí 
la repreaión no ha sido lo judidalmente rápida que se ha dícHo. Habla prdtíesedas 990 
personas v detenidas 3,27a En las cércele* habla centenares de ciudadanos á quienes 
n.> se había interrogado por los jueces epando 'flniCToft Si P^Bel' loSHlSeífiw. jSora-, 
,'árese esa lentitud con la velocidad impresa á otros procés^.1 HaJ A W " ^ ^ ^ ! ! ^ ^ - h 
incoherencia en cuanto á la sucesión de los procedimientos militares. Se empezó des
ordenadamente persiguiendo delitos que no eran los más important»», llosta el punto 
«o {jué" baDiernao sidoTel IOCÓ princípíii 'de "ios wo^w^ ' 'Kar6Mói i ( i i ' l ^^ fe t^ ' | . ^^ 
dimientos por sucesos acaecidos en otrap poblaciones. En Septiembre so habían he
cho cinco juicios sumarísimos. El do BarÓ se refería á «n barrio evfremo. Ha habido 
falta de crltenó'ea,l,a AvpÉftÓh "de fta' actuaciones y dé'tfhí fid rt^üífátftS á1* raefWi 
fusilados iiidlvkiuoí autores dé qelitós müy inslgniflcanteá', Lofe:vei1dl8éí'dsliílftíéi » 
Incendios v otros actos de pillaje estén libres. Han aldo llagados con iin criterio g m -
aMoo de lenidad y condenados á pena? pequeña». 
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Aquí se ha hnMadn casi exclusivamente del proceso Ferrer, pero hav que hablar 
ie otro»pKí<^W^<«iftri>TOIeWempez() el 9de Agosto. E l día 19 so acabó el suma-
^flttfiÍTUiae cetobra.fioaaaio de 8uerra.?y,^lflQa^le«e lul7idoiUfitt^4iifinÍ% a' 
•JlH siguiente hubiera sido fusilado. E l sumarlo solo comprende CUntro folios y al 
orincipfo del quinxu se puede llevar aun hombre al patíbulo coa cüatfo fOÍroJVOf i 
averiguaciones. ¿Había hecho amias Malet contra el Ejército?. No; hábía quemadr. 
unoS'enseres de una iglesia.' Pues «se hombre, cuandó iba á ser fusilado, y, por lo 
tanto, sus r.ian.fi faciónos debían declararse como sagraiis, declaró qce.el> i t f í e é t f 
rio del Ayuntumicnto, quo capitaneaba el grupo, se había ouedado con tí^t^ífp ^e 
los cepillos de Iai> iglesias. Los testigos declararon que Malet no usaba armas'y que 
en el oueblo no sp disparó un solo tiro. Pues bien, mientras en Barcelona se quema
ban 70 casas de rsligíosos sin que se castigara á nadie, se forma juicio sumarisimo á 
un dcagraciado que quemó una sília. E l auditor de Guerra, para demostrar que se 
trataba de una t^rtúla, tuvo que decir que la partida iba de la parte de Barcelona, y 
dijo que sí no haXíu disparado en el pueblo lo había hecho en Barcelona. 

Sé ocupa luego del caso de Clemente García. Esto y otros tres dependientes de 
una tienda de enfrente fueron acusidos por un policía; Los cuatro daclarnron que, en 
unfón de otros 20, habían contribuido á levantar unn barricada. Císmente, inocente-
incnle,, dice que puso las piedras porque otros las ponían, irtientras 'qua los otros di
jeron que- lo lia' i;;:-: hecho forzados por unos hombres que lea amenazaban con « l ' T ^ , 
vólver. La acusación es la misma para todos, pero á uno se le declara á cadena per-
prtu,- y ;i Clemente á muerte. ¿Por qué esto? Porque un policía había dicho que por 
confidencias sabía que había bailado con una momia de una religiosa. Sft le pregunta 
á Clemente y dice que la llavuba al Ayuntamiento, como las habían llevado los de
más, pero las dcjdéo la calle MI llamarlo la dutiia de la carbonería donde servía. 
Pues bien, al Juez no se le ocurre practicar níilglihí diligencia cerca da la dneila de 
la carbonería y por el solo testimonio reservado de un policía ae le Gondéna d mtiél'-." 
«e. Efcaso Bnró es también característico, fel proceso tleae 79 folios. A las dos de la 
tarde se devuelve el sumario al juez. A las ocho de la noche se lee el pliego de car
aos al procesaílo y S esta liora se llama por teléfono d los testigos. Para los dcscar-
gós 5e le dieron <!Ü.->'horas de tiempo. Entre los testigos que citó procesado Estaba 
un dependióme de 1̂  Tciiencia d^ Alcaldía de San Andrés, quien podía echar abajo 
toda fa acusación contra el procesado. Pues este testigo 110 comparece ante el Con
sejo; no lo digo pnra culpar á nadie personalmente; pero sí digo que un procedimien
to que asi obra debe ser execrado por la opinión publica, es oreciso evitar que so pro
duzca otra Vez lo que ocurrió en MontiuiCh, donde un fiscal decía á los jueces que 
cuando careci.'sen depruebt^s cerrasen los ojosa la razón. (Grandes rumores). En el 
proceso Baró el fiscal dice que tiene el convencimiento moral de que el procesado 'os 
el autor de los hechos que se le imputan; después do esto, en nombre del rey, un 
hombre de honor pide la peni de miíertc para un procesado contra el cual cree que 
no axiatar-praeimeMItolR (•«MteKM.lM t ein»t ns esnobe^Kwo oriofld eeif s é 

Aquí podremos discutir sobre la moderación ó la barbaria del Código militar, pero 
yo entiendo que lo que acabo de explicar no es preciso discutir, pues ha perdido todo 
contacto con los sentimientos de. justicia y humanidad«-.(MHr-mullos.) Estas cosas han 
T 1 .1-• 1 • 1 ( .•. í . . ÍI in» n J 1̂ f i n l . i A o l a a i ^ i ^ Vi / > r-> t I-L • 1 .1 n n t t f * ^ r,rm*'aai£-m A I - , 1 —' -í 1 r „ . _ t 

ha habido-acusaciones (pie 'rtb haivsídd sometidas á comprobacii'm. Vo mismo me he visto 
B<íüSfldó y ctfando he solido de la cárcel del castillo no he avergonzado ü rai patria en 
el destierro detninciando lo que he visto, y es porque confío en la justicia. Yo he cum
plido con mi deber, piro tengo derccio & saber si SÜ ha cumplido la ley con ros denun
ciado», porque, un-j de dos: ó mis palabras serán mentiru y se me debía castigar ó había 
que'castigar á los ilenunclados por mí. (Muy bien.) Es necesario indefectiblémenté en
contrar fórmulas de reparación ó dejar el banco azul á otros qne sepan encontrarlas. 

'̂tíS~£W,Vl9''Á.<!ffl8?rl?clort's i ' a' 9ef[or Maura para recordarle su criterio 
expuesto aifni cn.mdo se trataba de lina supresión de garantías constitucionales ea 
Barcelona y nos hablaba S. S. de una política prudepte y benévqli:. .. . " • R l l i 

afciaeftw M ^ ^ < * ^ f e * m i * « « . ^ . W f t » í é m a n a t r ág icn 'p aíbi6S«,<' ̂  ^ hr^- .saJnfiJsaimsrn sol i noiflivlosib enailsaBO so e.'>iivn eoJ .nóloaldoq sibupa 
hSma 9¿ .<»v>».«£ Utúsliiq ia «iad JW no íons-nadra» sistosaiioH a 3 - M i U q . 
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L o de Marruecos se a g r a v a . 
tBiCíEií sup VRri oiea . i snsT oesooiq lab 9!^3^r r i JÍ8VJ5¿All8d sd ae iupA 
-srauc ta óacoe aa i : ! sib 13 .oieoyA vb a i » a n o . 6 Abrn(l2 nocheX 

En el Congreso se han hecho eata tarde muchos comentarios sobre supui 
dificultades existentes entre Francia y España con respecto á Marruecos. O 
llegó el ministro de Estado ála Cámara fué interrogado por loa perktdista». 

—Seguimos-dijo—sin recibir noticias oficiales sobre el rurnor circulado iel des
tronamiento del sultán Hafid. 

—¿Hará el presidente alguna declaración & la Cámara sobre este 
—Yo creo—contestó el señor García Prieto—que el señor Canal 

tenga noticias fidedignas y concretas, no tratará del asunto en el 
Parece que en el Consejillo que ha celebrado esta tarde el Gobierno en la ante

cámara del rev se ha leído un despacho en que se dice que ha sido destronado el 
sultán Muley Hafid. Ante la posibilidad de que se confirme la noticia y la anarquía 
se adueñe del Imperio, han circulado insistentes rumores toda la tarde en el Congre
so de que los Gobiernos de Francia y España se disponen á ejercer una acción man
comunada en Marruecos. Entre los dos Gabinetes se cambian comunicaciones rapidí
simas tratando del asunto. Se asegura que el señor Canalejas dará cuenta inmediata
mente de ello al Parlamento. 

Esta noche han circulado algunos rumores de que Espafla reforzará sus fuerzas de 
policía en Tetuán, Rabat y Larache. 

E l Diario Universa/, órgano del Gobierno, como se sabe, dice que no se pnede 
dudar de la autenticidad de las graves noticias de Marruecos. Ateniéndonos é estos 
datos, que han motivado ya la reunión del Con;ejo de ministros en Francia y que es 
de suponer que constituyan también entre nosotros verdadera y justificada preocu
pación, la situación de Muley Hafid es bastante crítica, encontrándose bloqueado en 
la capital 6 quizás en situación peor, no contando más que con tropas mal armada» y 
poco numerosas. De manera que las presentes indicaciones sólo tienen por base In
formaciones de todos conocidas, pero no se necesita nada más para comprender des
de luego que coincidiendo el Imperio de la anarquía en Marruecos con el convenio 
hecho por E l Mockri con el Gobierno francés, que ha motivado reClamacione» de E s 
paña, cuyo éxito todavía ignoramos, la situación producida puede ser de las mía crí
ticas, porque de loque ahora se haga dependerá, quizás, de una manera definitiva 
nuestro porvenir en Marruecos. 

-oiq se sup isiiva otioata aajSpildijq nfiiniqo el icq obmoay.a ise adán mdo lao aup o 
9u¿ D O A f r < r- a oo auf; ol ssv mió sisal 

TAngror.—La anarquía se extiende en las cercanías de Fez. E l 51 fueron desbali-
jados unos ganaderos de Alcázar. ^3 aup eoiloail ¿ol ab IWUB i: 

En el campamento de los jerardas escasean los víveres. j SjK[ lonori ob aidmoi 
Se han hecho excavaciones en Jenis y se han encontrado tumba» con monedas ro

manas de miifiho.mérlto «rquealógiceí 6 nóiosiabom al B-.CCH. lituoaib aomatboq HipA 
oboJ obtbtaq ari aauq .liJuDPÍb oebaiq ea on isoflqxa eb odeas aup oí aup obnaiina w 

E x c i t a c i ó n . — B a r c o embarrancado^ "f"^9 
Motril.—Al conocerse el precio oficial de la cana aumentó la excitación. La guarí 

día civil circula por las calles. Ha desagradado mucho el telegrama del GoMerno re . 
comandando cordura. 

La Junta de defensa ha acordado el paro comoleto y cierra hasta de las panade
rías, todas las obras y fábricas, celebrando una mimfestaclón monstruosa. El alcalde, 
que la presidió, representando al pueblo, entregó á la Azucarara las concluaionaa. Té
mese un grave conflicto. ;d la tsiab 6 nOioBisaai o(> atino' 

Hay reconcentrados 400 guardias civiles. , , ^ •' 
F.n la espontánea manifestación se dieron mueraa á Guillén, á Sol y Ortega y á C a 

nalejas. ' 
En la piaza de Canalejas fué embadurnada con barro !a lápida de hijo adoptivo de 

aquella población. Los civiles de caballería disolvieron á los manifestantes. 
Palma.—En Pormentera embarrancó eo un bajo el pailebot Salmerón. Se perdió 

$ qnadaron salvados loa ' ' T " ' " ^ ^ - . H ' imum 
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A ia permanente.—Sobre el debate. 
¿.v/vjk * s á iam m a a iaSria , 6 Abril (i2nocheV 
E l Gobierno cuiere á todo trance que el debate perrer i|uede terminado oí próxi

mo siibado. para lo cual se prorrogará la sesión de mnfiann y el sábado se declarará 
la sesión ¿eminente . 

En la conferencia colebrada por los señores Canalejas y Maura, el presiden^ 
del Consejo manifestó al seilor Maura que tenía el propósito de notificar al seflof' 
Azcárate que se buscara la fórmula de terminar cuanto antes el debate Ferrer, pues 
los diputados y la Cámara se hallan bastante fatigados. E l sefior Maura le rogo ae-
jara al debate toda la amplitud para no ahogarlo. 

Maflana hablarán los sefiores Amado y Albornoz y rectificarán los seflorea Soria-
no, Lacierva y don Melquíades Alvarez. Ha solicitudo la palabra para Intervenir en 
el debate Pablo Iglesias. 

E I K T R A H J E H O . 
S e r v i c i o e s p e c i a l d e l a A G E N C I A H A V A S . 

El Fíale ú T u e z . - B e c i a r a e l É n iBiBlsíer!ai.—inaHSsiraclóü.—Be D a s a í t e a . 
Parts . 6 V Z T ) . 

Loa ministros sefiores Cruppl yDelcassé no ncompaflarán al presidente da la Re
pública en su viaje á Túnez, 

E l ministro de .Negocios extranjeros, sefior Cruppi, permanecerá en París si au
menta la gravedad de los sucesos en Fez. 

aoma, 6 (3'43) 
J E n ta Cámara de los diputados el jefe del Gobierno ha leído ta declaración minis

terial. Anuncia la reforma electoral y el monopolio de los seguros sobre la vida. Lo» 
ingresos serán destinados por completo d la caja do pensiones pura ta vejez y loa In
válido» del trabajo. 

Bolonia, 6 (5'50). 
Se ha inaugurado el Congreso Ictcrnaclonul de Filosofía. 

Caaablancft, 6 ( S ' S n . ^ f l 
E l dfa 5 de este me» «alió por mar un batallón de tropas coloniales en dirección 

á Boulhaut. 

Los zaers han robado dos caballos de los puestos avanzados de Ponlhaut. 

Imprcat» E L PRJNCÜ'ADO, Eicudillers BlaacU», 3 bis. b*]e. 

L a s Perlas B A I T B H de 

T Z H B S O I . 
curan radicalmente las lUÍlaKÍEUSS ÜC 133 VÍ3S W M ® . 

X o t i r i t an «1 • s t ó m a g o . pto». a-a» 
Bo fatigan loa rlfionea. «i fíasoo. 


